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Safra canavieira termina hoje
Fim da entrega de cana-de-açúcar na usina São José, prevista para hoje, encerra safra canavieira na região de Lençóis Paulista; 
produção é estimada em quase 7 m ilhões de toneladas e movimentação financeira foi superior a R$ 300 m ilhões

Termina hoje mais uma edição da 
safra canavieira na região de Lençóis 
Paulista. Foram colhidas quase sete 
milhões de toneladas de cana-de-açú­
car, o que representou uma movimen­
tação financeira que pode superar os 
R$ 300 milhões. No período de abril

a outubro, cerca de 10 mil pessoas 
trabalharam em função do setor, em 
empregos diretos e indiretos. Esse é o 
balanço parcial da safra canavieira que 
termina hoje. Segundo informações da 
Ascana (Associação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietê), na usina Barra

Grande a entrega de cana terminou na 
quarta-feira 18. A produção desta safra 
foi um pouco maior do que o ano ante­
rior. No ano passado, a produção ficou 
na casa dos 6,7 milhões de toneladas. 
Nesse ano, foram moídas 6,8 milhões 
de toneladas de cana-de-açúcar. Apesar

da falta de chuva, na avaliação de Élio 
Pires de Camargo, gerente da Ascana, 
a safra transcorreu bem, sem paradas 
nas unidades industriais. A safra 2007 
não tem data para começar, mas a ex­
pectativa do setor é que a produção 
ultrapasse as 7 milhões de toneladas

com a expansão dos canaviais. Para o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Lençóis, os rendimentos dos trabalha­
dores foram maiores este ano, mas a 
vinda de trabalhadores de outros esta­
dos não é vista com bons olhos pelos 
sindicalistas. ►► Página B4

C I D A D A N I A

Lençóis terá 
centro de 
atendim ento

O prédio que por mais de 40 anos 
abrigou o Colégio Francisco Garrido 
será transformado em centro de atendi­
mento ao cidadão. Na prática, um mi- 
ni-poupatempo. O anúncio foi feito pe­
lo prefeito José Antonio Marise (PSDB) 
na quinta-feira 19. O prédio vai abrigar 
diversas repartições públicas munici­
pais, estaduais e federais, hoje espalha­
das pelo município em prédios aluga­
dos. A expectativa é de que o centro seja 
inaugurado até abril de 2007 e reúna a 
sede da Junta Militar, Procon, Cartório 
Eleitoral, Receita Federal, posto fiscal da 
Receita Estadual e o INSS (Instituto Na­
cional de Seguridade Social). Estes ór­
gãos hoje funcionam em prédios com 
o aluguel pago pela prefeitura ou pelo 
Estado. ►► Página A5

E N T R E V I S T A

A dvogado alerta 
sobre d ireitos do  
con su m id or

►► Página A4
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E X P O S I Ç Ã O

Fotos contam  
h istória  da 
Legião M irim

Para marcar os 36 anos da 
Legião Mirim masculina de Len­
çóis Paulista, a entidade realiza 
uma exposição de fotos na Casa 
da Cultura Professora Maria Bove 
Coneglian. A intenção da diretoria 
é contar - por meio de fotos - a his­
tória da Legião que foi fundada em 
1970 e de lá para cá encaminhou 
mais de três mil adolescentes ao 
mercado de trabalho. A exposição 
mostra a trajetória da entidade em 
cada período, seus integrantes, di­
retores e pessoas que dedicaram 
parte de suas vidas para manter e 
dar continuidade a esse trabalho. 
A visitação pode ser feita entre 8h 
e 21h. ►► Página C1

Agora é lei. O pão francês passou a ser cobrado por quilo e não mais por unidade. Em Lençóis Paulista, Macatuba, Areiópolis 
e Borebi o preço do quilo do pão varia entre R$ 3,60 e R$ 5 ,00 . A diferença do preço cobrado nas padarias e supermercados 
tem variação de até 30% . Consumidores e comerciantes se adaptam às novas regras. ►► Página B4

M A C A T U B A

C oolid ge anula  
prova p olêm ica  
de curso técn ico

O prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), enviou 
uma nota oficial à imprensa, na m a­
nhã de ontem, informando sobre a 
anulação da prova que selecionou 10 
candidatos para o curso de Técnico 
em Química e a supensão das aulas. 
Uma outra avaliação foi marcada pa­
ra o quinta-feira 26, às 19h, na escola 
Waldomiro Fantini. A decisão foi to­
mada depois de uma denúncia feita 
ao Ministério Público, de que teria 
vazado o gabarito de uma prova apli­
cada pelo Cemp (Centro Municipal 
Profissionalizante). ►► Página A7



E D I T O R I A L

A criatividade a serviço 
do passado e do futuro

Nessa semana, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
trouxe uma boa notícia para 
o lençoense em geral -  seja o 
preocupado com o passado, 
seja o preocupado com o fu­
turo. A revitalização e reforma 
do prédio onde até recente­
mente funcionava o setor ad­
ministrativo do Colégio Fran­
cisco Garrido e da Facol (Fa­
culdades Orígentes Lessa).

Nessa obra, além de tro­
car telhas, reforçar alicerces, 
plantar flores e trocar o piso, 
a administração mexe com 
mais de 100 anos da história 
de Lençóis Paulista. Uma das 
principais preocupações do 
prefeito Marise, ressaltada du­
rante a entrevista coletiva em 
que anunciou a reforma do 
prédio, era fazer com que o 
local ficasse o mais próximo 
possível de suas condições ori­
ginais. Sem, é claro, abrir mão 
da modernidade visual, geral­
mente empregada nas obras 
da administração. O prédio 
volta a ter, por exemplo, um 
auditório, uma característica 
dos tempos em que abrigava o 
Fórum, na década de 50, épo­
ca em que a cidade recuperou 
sua Comarca, perdida para 
Agudos no final do século 19.

E são do final século 19 as 
histórias que aquele local teria 
para contar. Provavelmente, 
do prédio original, fundado 
pela Sociedade Italiana em 
1920, restem poucos, ou ne­

nhum tijolo. Como em um 
brinde à história, a Sociedade 
Italiana, que retomou suas ati­
vidades em 2002 depois de ser 
dissolvida em 1944, durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
continua funcionando em 
uma sala do prédio.

Agora pensando em aspec­
tos práticos, a Administração 
Marise mostra como é possível 
garantir eficiência com poucos 
recursos. Certamente, a refor­
ma do prédio consumiu me­
nos verbas e menor burocracia, 
por exemplo, que a instalação 
do Poupa Tempo, em Bauru. 
E a população terá à disposi­
ção um centro de prestação de 
serviços, que reúne órgãos es­
taduais, federais e municipais, 
desde sempre espalhados em 
prédios ou salas alugados pelo 
município, muitos dos quais a 
prefeitura paga pelo aluguel. 
Além de economizar dinhei­
ro deixando de ser inquilino, 
a Prefeitura dá condições para 
que o cidadão seja atendido 
com maior conforto e econo­
mia de tempo.

De fato, o "poupa tempo 
doméstico" de Lençóis Pau­
lista foi uma boa idéia da Ad­
ministração, contemplando o 
passado e reforçando o futuro. 
Uma boa notícia que o prefei­
to fez questão de anunciar, 
mesmo com os problemas de 
garganta que o deixaram pra­
ticamente afônico nos últimos 
dias dessa semana.

A R T I G O

E se...
Ká tia  Sa rto ri

Hoje é um dia em que andei 
prometendo, fazendo apostas. 
É um dia de se... Só para não 
variar, vou falar, sem uma li­
nha dirigida de raciocínio, 
sobre política e futebol. Não 
necessariamente nessa ordem. 
Se o Corinthians não cair para 
a segunda divisão, ou se o São 
Paulo não for campeão brasi­
leiro, ou se o Geraldo Alckmin 
for eleito presidente do Brasil, 
juro que encerro o assunto.

Aliás, depois do debate do 
SBT fiquei tão descrente na 
vitória dos tucanos, que eu ju­
rei, se o Picolé de Chuchu, por 
uma dessas zebras africanas, 
for eleito, eu viro loira. Vou 
fazer luzes no cabelo. Pode 
marcar hora no salão!

Ficar loira é uma aposta 
que dá para cumprir sem gas­
tar muito. Dia desses apostei 
R$ 100 e apostei com um ad­
vogado. Se ele ganhar a aposta 
pode achar um meio de me 
cobrar judicialmente. Trocar 
a cor dos cabelos tem outra 
vantagem: é reversível. Mudo 
o visual por no máximo um 
mês. O único perigo é gostar. 
Dar adeus às madeixas casta­
nhas? Acho pouco provável. 
Nada contra, mas para quem 
esquece de tirar o esmalte das 
unhas, colocar no cabelo uma 
tintura que será denunciada 
pela raiz toda vez que o dito 
cujo começar a crescer não de­
ve fazer bem para a aparência. 
Chega de papo fútil.

O Lula vai ganhar a eleição. 
Mesmo sem meu voto. Mesmo 
sem o seu voto ou o da sua vizi­
nha. Independente da informa­
ção que os partidários de car- 
teirinha dizem que vai sair na 
edição da Veja de amanhã. Fal­
ta uma semana apenas. E pro­
blema endêmico, como o disse 
o Alckmin no debate, é coisa de 
anestesista. Nem eu que tenho 
curso superior lembrava o que 
significava endêmica -  não que 
ter íTeqüentado a faculdade te­
nha muita relevância. O pior 
tucano é aquele que não quer 
ver. E tem um tipo pior ainda, 
que além de tucano é corintia- 
no. Finge que o Alckmin e o 
Corinthians estão bem.

Falando em Corinthians, 
cada jogo é uma nova conta 
para ver como fica a situação. 
Bom, por enquanto não fica na 
Série A. E falando em números, 
em outro artigo atribuí a soma 
do rebaixamento ao matemá­
tico Cristiano Guirado. Com 
medo de ser processado pelo 
Sindicato dos Matemáticos por 
exercício ilegal da profissão, ele 
pediu que eu retratasse. Por fa­
vor, não deixem a ironia mor­
rer. Essa conta é a única que ele 
consegue executar.

Se o Lula ganhar e o Corin- 
thians cair e o São Paulo for 
vice, então, como diria Victor 
Hugo, "não tenho mais nada 
para desejar". Não vou ficar 
loira, vou pegar meus R$ 100 
e tomar umas cervejas.

Kátia Sartori é jornalista.
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Terceira Coluna
"Vou votar no Lula por­
que gosto do jeito dele ad­
ministrar o país e por ter 
feito melhorias no Brasil" 

Simone Degan, 
desempregada

v is it a
O setor canavieiro de 

Lençóis Paulista mostra que 
tem força no cenário polí­
tico. Na noite de ontem, a 
cúpula dos plantadores de 
cana da cidade e região re­
cebeu o deputado estadu­
al eleito deputado federal, 
Arnaldo Jardim (PPS). O 
encontro aconteceu na resi­
dência do presidente da As- 
cana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê), Hermínio Jacon.

AGENDA
E terminado o encontro 

de ontem, o grupo já pensava 
no encontro da próxima sex­
ta-feira 27. O deputado fede­
ral Antonio Carlos de Men­
des Thame (PSDB) confir­
mou sua visita ao município. 
Ele vem para agradecer os 
votos recebidos em Lençóis 
Paulista, visita o gabinete do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e, à noite, janta com 
membros da Ascana, na casa 
de Hermínio Jacon. É bom 
lembrar que Jacon passou 
por uma cirurgia e, por isso, 
está tendo de ficar em casa. Se 
Maomé não vai à montanha, 
a montanha vai a Maomé!

NO FATO
Falar em Thame, Mane- 

zinho nessa semana passou 
por Piracicaba e encontrou 
Mendes Thame na Associa­
ção Comercial e Industrial 
de Piracicaba, onde acon­
tecia uma reunião com os 
prefeitos da região visando 
intensificar a campanha a 
presidente do ex-governador 
Geraldo Alckmin (PSDB).

NO ATO
E sem perder tempo, o ve­

reador já apresentou um ofício 
com uma reivindicação a Tha- 
me: R$ 200 mil para a cons­
trução de uma creche e uma 
escola nas imediações dos 
bairros Itapuã, Príncipe, Jar­
dim Paccola e Jardim Lorena. 
"Eu sou 'pidoncho' mesmo. 
Não perco a chance de reivin­
dicar", afirma Manezinho.

AFÔNICO
A quinta-feira 19 não foi boa 

para o prefeito Marise. O dia 
começou em silêncio, forçado 
por uma irritação na garganta. 
O prefeito pensou até em can­
celar a coletiva com a imprensa 
para anunciar as obras de refor­
ma do prédio onde funcionava 
o Colégio Francisco Garrido. 
Não cancelou, mas teve que se 
esforçar para explicar o projeto 
aos jornalistas.

r e p o u s o
À tarde, Marise iria com 

Manezinho para Piracicaba 
participar de uma reunião 
entre prefeitos da região. 
Mas cancelou o compromis­
so. Preferiu evitar a fadiga e 
sua assessoria procurou o 
vereador para avisar sobre a 
desistência da viagem.

RECEITA
E o lençoense tem o cos­

tume de perder o amigo, mas 
não perder a piada. E não é 
que o prefeito foi perguntado 
se ele estaria com o mesmo 
problema de garganta que o 
cantor Xororó. Será que o pre­
feito pensou em pedir ao can­
tor a receita contra a moléstia?

MELHORA
Com ou sem aconselha­

mento de Xororó -  provavel­
mente sem -, segundo a Tercei­
ra Coluna pôde apurar, na tarde 
de ontem a garganta do prefei­
to já estava melhor. "A voz ain­
da não está boa, mas já dá para 
ouvir bastante coisa", disse um 
funcionário da prefeitura.

EXPLICAÇÃO
Quase uma semana de­

pois do show de Chitãozi- 
nho & Xororó, que não acon­
teceu, a diretoria da Associa­
ção Rural de Lençóis Paulista 
divulgou nota oficial para 
explicar a ausência da dupla 
no palco. No documento, 
nada de novo. Apenas a gra­
vação da entrevista dada por 
Tião Lima a uma rádio local 
em que ele diz que Xororó 
estava com dor de garganta e 
não poderia cantar.

PREJUÍZO
No documento divul­

gado pelos diretores da Ex- 
povelha, uma planilha de 
contas, feita pela empresa 
que contratou os shows 
do grupo Rastapé e da du­
pla Chitãozinho e Xororó, 
mostra que o prejuízo foi 
gritante. A somatória de 
despesas -  incluindo o ca­
chê de R$ 10 mil do grupo 
Rastapé -  passou dos R$ 42 
mil. Enquanto isso, a recei­
ta com a venda de ingressos 
passou pouco dos R$ 7 mil. 
As maiores despesas foram 
com palco e iluminação, 
que juntas chegaram aos 
R$ 12 mil. Ainda de acordo 
com o relatório, segurança, 
hotéis e cama.

PÚBLICO
A nota dá conta de que 

171 convites foram vendi­
dos para o show do grupo 
Rastapé. Para o show da 
dupla Chitãozinho e Xo- 
roró, foram vendidos -  e 
devolvidos posteriormente 
-  cerca de 306 ingressos

CALMARIA
Já Borebi comemora a 

boa fase. Com Ricardo Izar 
(PTB) e Pedro Tobias (PS­
DB) fazendo a maioria ab­
soluta dos votos no m uni­
cípio, o prefeito Luís Finot- 
ti (PTB) aproveitou para ti­
rar uns dias para descansar 
e foi pescar no estado do 
Mato Grosso. Junto com 
ele foi o ex-prefeito Anto- 
nio Carlos Vacca (PSDB). 
Os dois devem retornar 
neste final de semana.

VOCÊ NÃO
Parece que ir pescar no 

Mato Grosso é a febre da 
vez. Quem também queria 
tirar uns dias de folga pa­
ra uma relaxante pescaria 
era o controlador de gastos 
da prefeitura de Macatuba, 
Osnil Grecco, o Branco. 
Mas o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) não 
liberou seu cargo de con­
fiança para a empreitada.

"Vou votar no Geral­
do Alckmin porque ele 
é um bom político e 
acredito que ele possa 
melhorar o país e trazer 
benefícios para o Estado 
de São Paulo junto com 
o Serra no governo", 

Maria Cristina Bolonha 
Palossi, dona-de-casa

"Vou votar no Lula por­
que ele mudou o Brasil 
de fora a fora e dimi­
nuiu a fome no país",

Dorvalino Soares 
Carvalho, aposentado

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

f r a s e s

"A descober­
ta da doença 
completa 101 
anos e apesar 
de ter trata­
mento e cura, 
ainda hoje 
convivemos 
com as graves 
consequências 
da síjiUs com 
a transmissão 
vertical"
Norberto Pompermayer, vice- 
prefeito e diretor de Saúde ao co­
mentar a importância de se fazer 

exames preventivos contra a sífilis

P A R A  p e n s a r

V C ícTT,-*-. "Som entea
fé  remove a 
desordem m ental 
e devolve a clareza 
de espírito"

A rua Edgar Penhafiel, no Jardim Príncipe, chega ser um problema para os motoristas que trafegam por ela. Os 
inúmeros buracos que tomam conta da rua fazem irritam os motoristas. Além do prejuízo com a quebra de 
veículos, os buracos ainda ficam acumulando água, o que pode facilitar o risco de transmissão de doenças. Dalai-Lama
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c o n s u m i d o r

Olho aberto
Clube Candeias é o campeão de 

reclamação do Procon de Lençóis 

Paulista; cobranças ilegais de títulos 

recebem o maior número de queixas

W a g n er  Carvalh o

Essa semana, o Procon de 
Lençóis Paulista registrou 34 
denúncias de cobrança ilegal 
contra o Clube de Serviços 
Candeias Esporte, Lazer e Re­
creação. Os títulos teriam sido 
adquiridos há mais de 20 anos 
e as pessoas que estão receben­
do as cobranças dizem nunca 
ter usado os serviços. Cada co­
brança gira em torno de R$ 4 
mil. Segundo o diretor do Pro- 
con de Lençóis, Paulo Araújo, 
na região, cerca de 20 mil pes­
soas estão na mesma situação. 
Todos os Procons da região 
estão recebendo queixas. A 
orientação de Araújo é de que 
antes de pagar a fatura, os con­
sumidores procurem o órgão 
de defesa do consumidor.

Na carta de cobrança rece­
bida, o clube avisa que se não 
for realizado um contato ou 
o pagamento do título, a em­
presa encaminhará o débito 
a uma empresa especializada 
em cobrança.

Segundo Araújo, os títulos 
foram comercializados com 
a promessa de que o clien­
te pagaria por ele apenas no 
momento da aquisição, são 
os chamados títulos remidos. 
Com esses títulos, as pessoas 
teriam direitos a desconto es­
peciais em redes de hotéis e 
clubes serviços em todo o Bra­
sil. “Muitas pessoas adquiri­
ram esse título e nunca fizeram

uso dos benefícios oferecidos 
por ele", comenta Araújo.

Atualmente, o Grupo RBL 
é o mantenedor do Clube 
Candeias e resolveu cobrar 
uma taxa de todos os sócios, 
inclusive dos que compraram 
os títulos remidos. “Eles re­
alizaram uma reformulação 
no estatuto do clube e cinco 
anos depois resolveram enviar 
essa carta de cobrança. Só na 
região de Bauru calcula-se que 
existam milhares de sócios" 
diz Araújo.

“Eles não comunicaram 
nenhum sócio sobre a mu­
dança no estatuto e alegam 
que medida foi feita através 
do diário oficial", conta Araú­
jo. As cobranças variam entre 
R$ 4 mil e R$ 4,5 mil para pa­
gamento no vencimento, mas 
a empresa oferece um gene­
roso desconto para que pagar 
antecipadamente. O cliente 
pode pagar em cinco ou seis 
vezes com cheque pré-datado 
no valor de R$ 260.

Na região, a estimativa do 
Procon é de que 20 mil pesso­
as receberam a cobrança. “Em 
contato com Bauru, o Procon 
de lá informou que recebeu 50 
denúncias. Em São José do Rio 
Preto, o número é cinco vezes 
maior", comentou Araújo.

Todas as denúncias regis­
tradas no Estado e também 
no Brasil, estão sendo concen­
tradas na Fundação Procon 
de São Paulo, que já agendou

E M P R E G O

Íírfa ficha . pnt
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O delegado do Procon local, Paulo Araújo: prevenção

uma audiência com os repre­
sentantes da empresa para 
discutir o assunto. “Se nessa 
audiência a cobrança não for 
retirada, nós vamos entrar 
com uma Ação Civil Coleti­
va Pública na Justiça contra a 
cobrança, isso pode demorar 
um pouco, mas o importante 
é que nenhuma pessoa pague 
nada até a decisão da justiça", 
orienta Araújo.

OUTRO l a d o
O jornal O ECO entrou em 

contato com a empresa RBL 
- responsável pelo Clube Can­
deias - e, segundo o advogado 
da empresa, Issei Yuke, foi con­
vocada e realizada em 1990 
uma assembléia. Segundo ele, 
todos os sócios foram comu­
nicados por meio de cartas e a

ata foi publicada nos grandes 
jornais de São Paulo e Paraná, 
inclusive no Diário Oficial. A 
partir dessa assembléia, a em­
presa fez as cobranças regular­
mente. Sobre a cobrança de 
R$ 4 mil que os sócios estão 
recebendo, ele alega que são 
mensalidades em atraso.

“Se estiver sendo feito cobran­
ça para pessoas que possuem 
títulos remidos é necessário que 
os sócios entrem em contato co­
nosco e nos envie os documen­
tos necessários e a cobrança será 
retirada", revela Issei Yuka.

Segundo ele, pode ser que 
tenha acontecido erros no sis­
tema de cobrança. “Podemos 
ter cometido um equívoco 
nesse caso. Vamos analisar o 
caso e podemos desconsiderar 
a cobrança" diz o advogado.

P R E V E N Ç Ã O

Sífilis e hanseníase ainda desafiam saúde pública
De segunda-feira 23 até o 

dia 31 de outubro, a Diretoria 
de Saúde de Lençóis Paulista 
faz um esforço concentrado 
contra duas doenças antigas, 
que têm cura, mas ainda de­
safiam os serviços públicos de 
saúde: a sífilis e a hanseníase. O 
objetivo é alertar a população 
da necessidade da prevenção.

Hoje é o Dia Nacional de 
Combate à Sífilis Congênita. 
Durante a campanha será rea­
lizada a busca ativa, notifica­
ção e controle de novos casos 
em todas as unidades básicas 
de Saúde, unidades do Progra­
ma Saúde da Família e Ambu­
latório de Especialidades. Se­
rão feitos exames preventivos 
e orientações sobre a doença.

O Programa Municipal de 
DST/HIV/Aids irá realizar pales­
tras nas escolas e com a comu­
nidade, levando as informações 
e orientações para a prevenção 
da doença. No dia 25 de outu-

bro, haverá uma palestra para 
os alunos da Facol (Faculdade 
Orígenes Lessa) com o médico 
infectologista da Diretoria de 
Saúde, Marcelo Fernando Ran- 
zani, às 8h. Além de informa­
ções e orientações, os alunos 
receberão um kit de educação 
sexual em saúde e brindes com 
temas de prevenção às DSTs. O 
evento contará com a participa­
ção do diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer.

SÍFILIS
A sífilis é uma doença trans­

mitida pelo contato sexual. A 
doença é causada pela bactéria 
Treponema pallidum e é de­
tectada através de uma lesão 
primária localizada, conheci­
da como cancro duro, poden­
do afetar todos os órgãos do 
corpo. A sífilis também pode 
manter-se em estado latente, 
em que a pessoa infectada não 
apresenta sintomas.

A sífilis congênita é trans­
mitida da mãe para o bebê 
através da placenta, após o 
quarto mês de gestação. Em 
caso de infecção, o feto mor­
rerá após o quinto mês. Se 
sobreviver, o feto pode ter le­
sões como deficiência men­
tal e surdez

“A descoberta da doença 
completa 101 anos e apesar 
de ter tratamento e cura, ain­
da hoje convivemos com as 
graves consequências da sífi- 
lis com a transmissão vertical. 
Por isso, o acompanhamento 
é muito importante para a 
mulher e para o bebê", afirma 
Norberto. O tratamento é sim­
ples e os medicamentos são 
dados nas unidades de saúde. 
O último caso de sífilis congê­
nita no município foi detecta­
do em 2004.

HANSENÍASE
Lençóis Paulista tem atu-

almente cinco pacientes em 
tratamento de hanseníase. O 
temor é que existam casos de 
pessoas contaminadas e que 
ainda não descobriram. Sem 
tratamento, elas podem estar 
espalhando a doença. A han- 
seníase é transmitida através 
da respiração e do contato 
íntimo e prolongado com um 
portador da doença. “A pessoa 
deixa de transmitir a hansení- 
ase logo que começa o trata­
mento, mas ele não pode ser 
interrompido antes do prazo. 
E todos os medicamentos são 
entregues de graça aos pacien­
tes", diz o diretor de Saúde.

Os principais sintomas são 
manchas brancas ou verme­
lhas, que não coçam e não do­
em e são insensíveis ao calor 
e ao frio. Quem tiver manchas 
com essas características deve 
procurar a unidade de saúde 
mais próxima. (com assessoria 
de Comunicação)

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
A d v o g a d o
OAB/SP - 38966
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IBGE abre inscrições 
para trabalho no censo

O IBGE (Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Esta­
tística) abriu nesta semana 
as inscrições para seleção 
de pessoal que vai traba­
lhar no censo agropecuá­
rio e na contagem da po­
pulação, que acontecem 
no próximo ano. As inscri­
ções vão até o dia 27 des­
te mês e podem ser feitas 
nas agências dos Correios 
ou no endereço eletrônico 
www.cesgranrio.org.br.

Estão sendo oferecidas 
vagas de recenseador, au­
xiliar censitário adm inis­
trativo, agente censitário 
municipal e supervisor. 
Em todo o país serão 86 
mil vagas no total.

Lençóis Paulista fica 
com 19 vagas de recen­
seador, quatro vagas de 
agente censitário supervi­
sor e um a vaga de agente 
censitário municipal. Ma- 
catuba tem nove vagas, se­
te para recenseador, uma 
para agente censitário su­
pervisor e um a para agen­
te censitário municipal. 
Areiópolis, cuja comissão 
é administrada pela agên­
cia de Botucatu, tem seis 
vagas, quatro para recen­
seador, um a para agente 
censitário supervisor e 
um a para agente censitá- 
rio municipal. Borebi tem

três vagas, duas para recen­
seador e um a para agente 
censitário municipal.

Os auxiliares censitá- 
rios administrativo, agen­
tes censitários superviso­
res e agentes censitários 
municipais começam a 
trabalhar em fevereiro de 
2007. Os recenseadores 
iniciam a pesquisa em 
abril do próximo ano.

O censo agropecuário é 
feito a cada dez anos, pa­
ra atualizar as informações 
sobre todas as proprieda­
des agrícolas do país. Já a 
contagem populacional é 
um censo mais simples, fei­
to para atualizar o número 
da população brasileira.

A novidade nos pró­
ximos censos é o uso da 
tecnologia. Os recensea­
dores irão a campo m u­
nidos de um  computador 
de mão. Todos os dados 
serão digitados e transm i­
tidos automaticamente. 
Além de eliminar a pa­
pelada, a tecnologia dará 
mais precisão aos censos, 
evitando o esquecimento 
ou preenchim ento errado 
de campos. E apressará a 
divulgação do resultado, 
que no últim o censo, em 
2000, dem orou de um a 
dois anos, conforme os 
dados.
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J OS E  L U I Z  R A G A Z Z I

De olho no seu direito
Sem a informação mínima necessária, a população sofre para ter alcance aos 

seus direitos, apesar de o Código de Defesa do Consumidor estar em vigor há 16 

anos; consum idor ainda não tem consciência dos seus direitos

W a g n er  Ca rva lh o

A convite da subseção da 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) de Lençóis Paulis­
ta, o advogado e professor de 
Direito, José Luiz Ragazzi, re­
alizou, na terça-feira 10, uma 
palestra na Câmara de Verea­
dores de Lençóis Paulista para 
falar sobre o Código de Defesa 
do Consumidor. O advogado 
abordou também várias situ­
ações onde o consumidor é 
levado a assumir compromis­
sos, principalmente com gran­
des lojas de varejos e bancos, 
onde muitas vezes apresentam 
contratos de adesão para o 
cliente sem deixar claro quais 
são suas obrigações e direitos. 
Segundo ele, esses detalhes 
devem estar expressos nos 
contratos. Ragazzi abordou 
também as mudanças anun­
ciadas pelo governo federal no 
sistema bancário. Hoje, o tra­
balhador pode transferir seu 
salário para o banco de sua 
preferência sem o pagamento 
de taxas e também, em caso 
de empréstimo, transferir o fi­
nanciamento para outro ban­
co que tenha taxas menores, 
sem antes quitá-lo. Para Raga- 
zzi, o consumidor não recebe 
a instrução correta para se de­
fender das armadilhas que o 
sistema financeiro impõe. Veja 
abaixo, na íntegra, a entrevista 
que Ragazzi concedeu para O 
ECO com exclusividade.

O ECO - Na palestra, o se­
nhor falou sobre os direitos 
do consumidor. Como anda 
a relação dos consumidores 
com os seus direitos?

José Luiz Ragazzi -  A idéia 
da nossa fala hoje é tratar so­
bre a tutela do consumidor, ou 
seja, quais são os meios pro­
cessuais, o que nós podemos 
fazer para efetivar esse Código 
de Defesa do Consumidor que 
já possui 16 anos. O problema 
maior é a informação. Deve­
mos informar o consumidor. 
Informar o fornecedor, que 
também precisa saber das suas 
obrigações e dos seus direitos, 
e quais são os meios processu­
ais que nós temos à disposição 
para efetivar esses direitos.

O ECO - O pouco conhe­
cimento do consumidor so­
bre seus direitos proporcio­
na grandes perdas para ele?

Ragazzi -  Perde o país de 
uma forma geral, o consumi­
dor, efetivamente, não tem a 
menor consciência dos seus 
direitos, o que nós precisamos 
é divulgar esses direitos.

O ECO - O senhor citou o 
sistema bancário e suas re­
centes mudanças. O Código 
de Defesa do Consumidor 
também abrange essa área?

Ragazzi -  O código se apli­
ca às relações bancárias e traz 
regras novas porque o Código 
de Defesa do Consumidor é o 
regramento jurídico para desi­
guais, ou seja, quando estamos 
diante de pessoas iguais, pesso­
as da mesma força, nós utiliza­
mos o Código Civil. Quando 
estamos diante de desiguais, o 
consumidor é considerado vul­
nerável nessa relação jurídica.

FORMAÇAO:
Advogado, mestre 
em Direito pela ITE 
(Instituição Toledo 
de Ensino) e doutor 
em Direito pela PUC 
(Pontifícia Universidade 
Católica) de São Paulo

CARGO ATUAL:
Advogado e professor da 
faculdade de Direito de 
Bauru

O advogado José Luiz Ragazzi diz que o consumidor tem direito de conhecer seus direitos e os lojistas, seus deveres

O Supremo Tribunal Federal 
decidiu que se aplica também 
o Código de Defesa do Consu­
midor nas relações bancárias. 
Isso deve trazer transforma­
ções na forma de tratamento, 
na validade desses contratos e 
na forma de cumprimento des­
ses contratos também.

O ECO - Qual é sua opi­
nião sobre essas mudanças. 
Elas visam trazer benefícios 
para o consumidor ou a si­
tuação em que o consumi­
dor precisa brigar muito pa­
ra alcançar seus direitos não 
deve mudar?

Ragazzi -  Não tenha dú­
vida que o consumidor vai ter 
que brigar sempre para conse­
guir seus direitos, até porque 
ele é a parte mais fraca. E essa 
parte, para exercer seus direi­
tos, sempre tem que brigar 
muito, exigir muito.

O ECO - As medidas 
anunciadas pelo governo no 
sistema bancário nacional 
devem proporcionar uma 
melhora na relação cliente 
x banco?

Ragazzi -  Nós temos vá­
rias situações no código. Por 
exemplo, informação em re­
lação aos empréstimos bancá­
rios. Hoje os bancos chegaram 
à massa da população, você 
não consegue comprar mais 
um eletrodoméstico que não 
seja por meio de um finan­
ciamento. Portanto, você tem 
que ter conhecimento, precisa 
saber quais são taxas efetivas 
anuais que você está pagando

de juros, qual o valor à vista e 
o valor a prazo, essa diferença 
não é explicada ao consumi­
dor. O problema é implemen­
tar tudo isso para que você 
saiba: olha estou comprando 
uma máquina de lavar que 
custa R$ 1 mil à vista e custa 
R$ 2,5 mil a prazo, precisa co­
locar isso de forma clara para 
o consumidor.

O ECO - Em uma even­
tual compra sem os escla­
recimentos necessários o

“NAO COMPRE 
PENSANDO NA 
PARCELA, OLHA 
ESSA PRESTAÇÃO 
EU POSSO PAGAR 
POR MÊS. NÃO É 
ESSA A CONTA QUE 
DEVE SER FEITA 
E SIM QUANTO 
CUSTA À VISTA E 
QUANTO CUSTA A 
PRAZO. QUANTO 
ESTOU PAGANDO DE 
JUROS?"

consumidor pode recorrer 
a código mesmo depois da 
compra já ter sido efetua­
da?

Ragazzi -  Ele tem e deve 
recorrer ao Código de Defesa 
do Consumidor. O contrato 
só vincula as pessoas quando 
você efetivamente sabe o que 
foi contratado. Quando não 
se tem essa informação do que 
foi contratado, o cliente não 
pode ser obrigado a cumprir 
um contrato desses da forma

como os bancos ou financei­
ras apresentam os contratos.

O ECO - Mesmo o que o 
contrato já tenha sido fir­
mado entre as partes?

Ragazzi -  Mesmo, o con­
trato não pode ser considera­
do uma armadilha, assinou e 
agora tem que cumprir. Hoje 
em dia nós temos a relatiliza- 
ção dos contratos, as pessoas 
precisam ser informadas, exis­
te no contrato hoje o que nós 
chamamos de princípio da boa 
fé. Todo mundo deve contratar 
de boa fé. O que é isso? É usar 
de transparência, ser claro. 
Olha, eu quero é isso e o que 
você quer é isso. É assim que 
se contrata hoje, de uma forma 
muito clara, sem subterfúgios, 
sem armadilhas contratuais.

O ECO - Onde estão as 
principais armadilhas para 
o consumidor?

Ragazzi -  Principalmen­
te, na redação das cláusulas 
contratuais. O consumidor 
não entende, não sabe o que 
é aquilo, ou seja, ele preci­
sa sempre de advogado para 
dizer a ele o que está escrito 
ali. É fácil, pegue uma pessoa 
leiga, que não seja da área de 
direito, e peça que ela leia um 
contrato de financiamento de 
compra de uma loja, ele não 
vai entender mais da metade 
desse contrato. Como é que 
ele pode ser obrigado a cum­
prir um contrato que ele não 
consegue entender?

O ECO - Esses tipos de

contratos são redigidos 
com termos complicados 
com a intenção de desesti­
mular que o cliente faça sua 
leitura e assine sem saber 
os compromissos que está 
assumindo?

Ragazzi -  Hoje são os cha­
mados contratos de adesão, ou 
seja, o fornecedor prepara o 
contrato e o consumidor ade­
re ao contrato ou não, ele não 
tem muita opção. Então, não 
tem muita opção de conhecer 
também ou não. Ele é obriga­
do a assinar o contrato se qui­
ser comprar alguns produtos 
por necessidade, por exemplo, 
o crédito bancário. O dinheiro 
está concentrado na mão de 
muita pouca gente, você quan­
do precisa tem que ir a essa 
gente e acaba aceitando as cláu­
sulas que eles colocam, depois 
surge a oportunidade de estar 
discutindo essas cláusulas.

O ECO - O que deve ser 
feito para que haja uma 
melhora na relação entre o 
consumidor e seus direitos?

Ragazzi -  Essa relação 
melhora com a informação, 
o problema do nosso País é 
a educação. Enquanto o povo 
não for educado e conseguir 
entender os seus direitos e ter 
a informação sobre os seus di­
reitos, nós não vamos melho­
rar essa relação nunca.

O ECO - O número de 
pessoas que recorrem à Jus­
tiça para conseguir seus di­
reitos tem aumentado?

Ragazzi - Tem muita

gente procurando advogado, 
procura o Procon, procura o 
Ministério Público, nós temos 
que tutelar essa gente, essas 
pessoas precisam ser cuidadas. 
A massa do País é de gente po­
bre, conseqüentemente e in­
felizmente, no Brasil pobreza 
tem a ver com a falta de edu­
cação. Mas não educação no 
trato, mas sim de informação 
cultural. Essas pessoas preci­
sam ser agasalhadas, alguém 
tem que proteger essa gente.

O ECO - Direito do con­
sumidor deve ser ensinado 
em sala de aula?

Ragazzi -  Nós não conhe­
cemos nenhum País que tenha 
saído do subdesenvolvimento 
sem educação, sem apostar na 
educação, ela é o único cami­
nho para melhoria de um Pa­
ís. Não existe outra forma, de 
nada adianta dar emprego, co­
mida, se faltar educação. Edu­
cação é a base da sociedade.

O ECO - Qual a principal 
dica para o consumidor que 
vai efetuar um empréstimo 
ou comprar algum bem com 
financiamento?

Ragazzi -  O conselho é 
simples: faça as contas. Se vo­
cê não souber fazer, peça para 
alguém que saiba. Pense antes 
de efetuar um contrato dessa 
natureza, procure informa­
ções, saiba quanto você vai 
pagar a prazo, se cabe no seu 
bolso. Não compre pensando 
na parcela, olha essa prestação 
eu posso pagar por mês. Não 
é essa a conta que deve ser fei­
ta e sim quanto custa à vista e 
quanto custa a prazo. Quanto 
estou pagando de juros? Às 
vezes, compensa o consumi­
dor guardar seu dinheirinho e 
comprar à vista para não pagar 
uma fortuna dessas de juros.

O ECO - Quando o se­
nhor fala que esses tipos de 
contratos são passíveis de 
discussão, isso não garante 
que essas discussões não se­
jam longas?

Ragazzi -  Infelizmente, no 
Brasil, a prestação judicial é 
demorada por conta do nosso 
aparelhamento todo, da nossa 
cultura. Então, sempre demo­
ra muito para o consumidor 
buscar seus direitos em juízo, 
porém é o que nós temos que 
fazer, não tem outra opção. 
O judiciário é o último "bas­
tião" do cidadão. É onde ele 
vai buscar seus direitos numa 
última fórmula desesperada 
de exercitar o direito, ainda é 
o Poder Judiciário que lhe ga­
rante essa cidadania.

O ECO - A modalidade 
de empréstimo consignado 
lançado há pouco tempo 
pelo governo também pode 
ser um tipo de armadilha 
para o consumidor?

Ragazzi -  O contrato é le­
gal, a questão é a falta de in­
formação. Sabe o consumidor 
quais são as regras desse con­
trato? Se existem pessoas que 
aceitam esse tipo de contrato 
por telefone como vai tomar 
conhecimento de quais são as 
regras, ou seja, esses contratos 
também são discutíveis.
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A D M I N I S T R A Ç Ã O

Centro
público
Marise anuncia reforma do prédio 

aonde funcionava Colégio Francisco 

Garrido; local deve abrigar repartições 

públicas hoje espalhadas pela cidade

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Da  Redação

Na manhã de quinta-feira 
19, o prefeito José Antonio Ma­
rise (PSDB) anunciou a reforma 
do prédio aonde, por mais de 
20 anos, funcionou o Colégio 
Francisco Garrido, no centro 
da cidade. Depois de prontas 
as obras, o prédio deve se tor­
nar um centro de atendimento 
ao cidadão, abrigando diversas 
repartições públicas munici­
pais, estaduais e federais, hoje 
espalhadas pelo município em 
prédios alugados.

As equipes da Diretoria de 
Obras já começaram a traba­
lhar no local e a expectativa de 
Marise é de que o prédio este­
ja pronto e com as repartições 
funcionando até abril de 2007.

"Eu gostaria muito que termi­
nássemos as obras até abril e is­
so está no nosso planejamento. 
A menos que aconteça algum 
imprevisto", diz.

Depois de pronto, o pré­
dio deve abrigar, entre outras 
entidades, a Junta Militar, Pro- 
con, Cartório Eleitoral, Receita 
Federal, posto fiscal da Receita 
Estadual e o INSS (Instituto Na­
cional de Seguridade Social). 
Órgãos que hoje funcionam em 
pontos espalhados pela cidade, 
em prédios com o aluguel pago 
pela prefeitura ou pelo Estado.

A Sociedade Italiana, que 
hoje funciona em um cômodo 
erguido na frente do prédio, 
continua com sua sede no lo­
cal, só que em outra sala. Ma- 
rise lembra que escolheu deixar

Centro de atendimento deve funcionar a partir de abril de 2007

a entidade no centro de atendi­
mento ao público pelo seu cará­
ter histórico. "O prédio e todo o 
terreno, originalmente, perten­
ciam à Sociedade Italiana. Du­
rante a Segunda Guerra Mun­
dial, uma lei federal determinou 
o fim das sociedades italianas e 
a transferência de seus patrimô­
nios para os municípios", expli­
cou. "Além de revitalizarmos o 
prédio, esse projeto ajuda a pre­
servar um pouco da história da 
cidade", completa.

Segundo o prefeito, as obras 
não vão significar grandes alte­
rações na estrutura do prédio. 
O projeto prevê que todo o 
lado externo será preservado.

Internamente, algumas salas 
construídas ao longo do tempo 
serão demolidas para dar lugar 
a um jardim de inverno -  com 
um local de espera pelo atendi­
mento -  e a áreas de circulação 
do público. Marise também vai 
implantar um auditório, que 
será compartilhado por todas 
as repartições em funciona­
mento no local. "Esse auditório 
já existia e foi descaracterizado 
para que o espaço fosse apro­
veitado. E nós vamos colocá-lo 
de volta", explica. Além de me­
xer na estrutura física, o projeto 
vai dar uma nova cara ao lugar, 
com um planejamento paisa­
gístico interno e externo.

Prédio foi inaugurado pela Sociedade Italiana em 1906
O prédio que começa a ser 

reformado pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) tem 
mais de 100 anos de história. 
Não é nem de longe o mesmo 
prédio inaugurado pela So­
ciedade Italiana, em 1906. Ao 
longo dos anos, foi sendo mo­
dificado de acordo com as ne­
cessidades de funcionamento. 
Até o mês passado abrigou o 
Colégio Francisco Garrido.

Segundo o escritor Florin-

do Paccola, em 1892 a Socie­
dade Italiana protocolou um 
requerimento pedindo a doa­
ção de um terreno para cons­
truir sua sede recreativa, já 
indicando um lote de terra na 
rua Anita Garibaldi. O prédio 
em si, só foi inaugurado 14 
anos mais tarde.

Veio a Segunda Guerra 
Mundial e, em 1944, com a 
entrada do Brasil no confron­
to contra a Eixo -  do qual a

Itália fazia parte -, a Socie­
dade Italiana foi obrigada a 
encerrar suas atividades. No 
dia 12 de janeiro de 1950, a 
entidade devolveu o prédio à 
prefeitura.

Com a restauração da Co­
marca em Lençóis Paulista, 
em 1955, o prédio foi adapta­
do para abrigar as instalações 
do Fórum, que funcionou ali 
até 1963. Em abril daquele 
ano, o local passou a abrigar

a Escola Técnica de Comércio 
Municipal. Nos anos letivos 
de 1983 e 1984, foi utilizado 
pela Instituição Dinâmica de 
Ensino para as atividades da 
pré-escola e primeiros anos do 
ensino fundamental.

O Colégio Francisco Garri­
do chegou ao prédio em 1964. 
Funcionou no local até o mês 
passado, quando concluiu sua 
transferência para as novas 
instalações.

Socorro! C lodovil não terá gabinete 
na Câmara, ficará no  atelier

apareceu de onde veio 
pelo menos 5 mil reais do 
dossiê contra o Alckmin. 
Do jogo de bicho. Essa 
merreca foi só pra pagar 
o CPMF. Pior é que nes­
se jogo, deu zebra pro PT. 
O duro é que no jogo do 
bicho não tem zebra. E o 
Alckmin quer saber donde 
veio a dinheirama. Bem, eu 
sei como veio. Dentro da 
mala do assessor do Lula.

Zebra por zebra, você 
sabia por que ela é um dos 
animais que possui mais 
inteligência que os outros? 
Porque não tira o pijama 
listado pra não ter que pu­
xar carroça! E o PT é o parti­
do que criou um monte de 
ministérios e também um 
monte de mistérios!

E o Clodovil não vai ter 
gabinete na Câmara dos De­
putados. Vai ter atelier! Aliás, 
corre a notícia de que ele vai 
fundar o Partido Rosa e vai 
se aliar com o Partido Verde. 
Verde e Rosa são cores do 
grupo carnavalesco que ele 
mais gosta: da mangueira!

E sabe o que um adver­
sário do ACM disse pra ele 
na Bahia? Vavá, coronel. 
Quem gosta de velho é tra­
ça! E o Bush assinou decre­
to dizendo que o espaço 
sideral só poderá ser usado

nos. Então, o primeiro 
que devia ser mandado pro 
espaço devia ser ele!

Aí diz que o Manuel e 
o Joaquim resolveram as­
saltar um banco, onde pe­
garam um malote cada e 
saíram correndo. Cada um 
fugiu pra lados diferentes. 
Passados dois anos eles se 
encontram e o Manuel per­
guntou. Muito dinheiro no 
seu malote? E o Joaquim: 
Que nada, só tinha dupli­
catas a pagar e eu estou 
pagando religiosamente 
cada uma no vencimento. 
E o seu malote, Manuel? 
Deu azar. Só tinha cheque 
pré-datado e eu tenho que 
ir no Banco todo dia pra 
receber, isso quando tem 
fundo!

Aí, diz que um caminho­
neiro parou pra perguntar 
algo a um gaúcho que fazia 
um arroz carreteiro na estra­
da. Educado, o gaúcho aca­
bou perguntando: "Queres 
ficar comigo pra comer um 
carreteiro, tchê? E o viajan­
te: "Não, obrigado. Acabei 
de comer um agora pouco 
há 2 quilômetros daqui"!

Pra encerrar, veja o que 
escreveram na traseira do 
Fordão: "O ensino enrique­
ce. Basta confirmar com o 
diretor das Escola"!

9 Registrar a sua marca
C lin C ir n iC C I  e mais fácil e barato 
m o rc c is  G p a t e n t e s  do que você imagina!

A gende um a v is ita  sem  co m p ro m isso  ou entre  em  
contato  com  no sso  co n su lto r, M arcelo F re ire s .
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DISCIPLINA A ORGANIZAÇAO DO SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE MA- 
CATUBA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
DA EDUCAÇÃO MUNICIPAL

Artigo 1° - Esta lei disciplina a organização do Sistema Municipal de Ensino do Município de Macatuba, 
com ênfase na educação escolar que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em instituições 
próprias.

Parágrafo Único - A organização do Sistema Municipal de Ensino do Município de Macatuba, tem como base 
legal a Constituição Federal, a Constituição do Estado de São Paulo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, n° 
9.394, de 20/12/96, a Lei Federal n° 9.424, de 24/12/96, que dispõe sobre o Fundo de Manutenção e Desenvol­
vimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério e a Lei Orgânica do Município de Macatuba.

Artigo 2° - O Sistema Municipal de Ensino de Macatuba, tem como base, as seguintes Diretrizes;
I - a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do cidadão, do Estado, da família e dos demais 
grupos que compõe a comunidade;
II - o respeito à dignidade e às liberdades fundamentais da pessoa humana;
III - o fortalecimento da unidade nacional e da solidariedade internacional;
IV - o desenvolvimento integral da personalidade humana e a sua participação na obra do bem estar comum;
V - o preparo do indivíduo e da sociedade para o domínio dos conhecimentos científicos e tecnológicos que lhes 
permitam utilizar as possibilidades e vencer as dificuldades do meio, preservando-o;
VI - a preservação, difusão e expansão do patrimônio cultural;
VII - o desenvolvimento da consciência ecológica;
VIII - a condenação a qualquer tratamento desigual por motivo de convicção filosófica, política ou religiosa, 
bem como a quaisquer preconceitos de classe, raça ou sexo;
IX - o desenvolvimento da capacidade de elaboração e reflexão crítica da realidade;
X - a fundamentação de convivência social em: aprender a aprender, aprender a conviver com a diferença, 
aprender a comungar, aprender a interagir, aprender a decidir, aprender a decidir em grupo, aprender a zelar 
pela saúde, aprender a cuidar do ambiente e aprender a valorizar o saber social.

Seção I
Dos Objetivos da Educação Municipal

Artigo 3° - Os objetivos da educação municipal são inspirados nos princípios de liberdade e nos ideais de soli­
dariedade humana e tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania; uma relação de interdependência com a natureza, a qualificação para o trabalho:
I - formar cidadãos participativos capazes de compreender criticamente os processos sociais, conscientes de 
seus direitos e responsabilidades;
II - garantir aos educandos igualdade de condições de acesso, reingresso, permanência e sucesso na escola;
III - assegurar padrão de qualidade na oferta da educação escolar;
IV - promover a progressiva autonomia da escola e a participação comunitária na gestão do Sistema Municipal de Ensino;
V - favorecer a inovação do processo educativo valorizando novas idéias e concepções pedagógicas;
VI - valorizar os profissionais da educação pública municipal, garantindo, na forma da Lei, plano de carreira 
para o magistério público, com piso salarial profissional e ingresso exclusivamente por concurso público;
VII - manter cursos de capacitação continuada aos docentes da rede municipal de ensino;
VIII - garantir a participação dos docentes, pais e demais segmentos ligados às questões da educação municipal 
na formulação de políticas e diretrizes para a educação no município;
IX - manter um sistema de informações educacionais atualizado de forma a subsidiar o processo decisório e o 
acompanhamento e Avaliação do desempenho do Sistema Municipal de Ensino;
X - Elaborar o Plano Municipal de Ensino, de duração plurianual, visando à articulação e desenvolvimento do 
ensino em seus diferentes níveis e à integração das ações do Poder Público Municipal.
XI - Valorização do Patrimônio Ecológico local, numa relação de interdependência do homem com a natureza.

Seção II
Das Responsabilidades do Poder Público Municipal com a Educação Escolar

Artigo 4° - As responsabilidades do município com a educação escolar pública serão efetivadas mediante a 
garantia de:
I - ensino fundamental obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta gratuita para todos os que a ele 
não tiveram acesso na idade própria;
II - atendimento educacional especializado e gratuito aos educandos com necessidades especiais, preferencial­
mente na rede regular de ensino;
III - atendimento gratuito em creches e pré-escolas às crianças de zero a cinco anos de idade;
IV - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando;
V - oferta de educação escolar regular para jovens e adultos, com características e modalidades adequadas 
às suas necessidades e disponibilidades, garantindo-se aos que forem trabalhadores as condições de acesso e 
permanência na escola;
VI - atendimento ao educando, no ensino fundamental público, por meio de programas suplementares de ma­
terial didático-escolar, transporte, alimentação e outros;
VII - garantia de padrões mínimos de qualidade de ensino, definidos como a variedade e quantidade mínimas, 
por aluno, de insumos indispensáveis ao desenvolvimento do processo ensino - aprendizagem;
VIII - garantia de formas alternativas de acesso aos diferentes níveis de ensino, independente da escolarização anterior;

CAPÍTULO II
DA ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO 

Artigo 5° - O Sistema Municipal de Ensino compreende:

I - as instituições de ensino fundamental e de educação infantil, mantidas pelo Poder Público Municipal;
II - as instituições de educação infantil criadas e mantidas pela iniciativa privada;
III - Secretaria Municipal de Educação e Cultura (órgão administrativo);
IV - Conselho Municipal de Educação (órgão colegiado);
V - conjunto de normas complementares.
§ 1° - Para a viabilização da participação da sociedade organizada em decisões gerais sobre a educação no 
Município, será estimulado e articulado pelos órgãos previstos nos incisos III e IV do caput deste artigo, o 
funcionamento do Fórum Municipal de Educação, aberto à participação de órgãos, entidades e associações em 
funcionamento regular no Município e de munícipes interessados.

§ 2° - Cabe ao Município, por meio dos órgãos responsáveis pela educação municipal, baixar normas comple­
mentares às nacionais que garantam organicidade e unidade aos sistemas de ensino.

Seção I
Das Instituições Educacionais

Artigo 6° - A educação escolar será oferecida predominantemente por meio do ensino, em instituições próprias, 
organizadas para atender às necessidades sócio-educacionais e de aprendizagem dos alunos em prédio e salas 
com mobiliário, equipamentos e material didático-pedagógico adequado às diferentes faixas etárias, aos níveis 
de ensino e aos cursos ministrados.

Artigo 7° - As instituições de educação e de ensino, respeitadas as normas comuns nacionais e as do Sistema Mu­
nicipal de Ensino, e de acordo com a etapa da educação básica em que atuam, terão as seguintes incumbências:

I - elaborar e executar sua proposta pedagógica;
II - administrar seu pessoal e seus recursos materiais e financeiros;
III - assegurar o cumprimento dos dias letivos e das horas-aula estabelecidas;
IV - velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente;
V - prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento;
VI - articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da sociedade com a escola;
VII - informar os pais e responsáveis sobre a freqüência e o rendimento dos alunos, bem como sobre a execução 
de sua proposta pedagógica.

Artigo 8° - A organização administrativo-pedagógica constitui-se no projeto político pedagógico das escolas 
será regulamentado no regimento escolar, segundo normas e diretrizes fixadas pelos órgãos competentes do 
Sistema de Ensino Municipal.

Parágrafo único - O projeto político pedagógico e o regimento escolar, além das disposições legais sobre 
a educação escolar da União e do Município, constituir-se-ão no referencial para autorização de recursos e 
avaliação de qualidade.

Artigo 9° - As instituições municipais de ensino fundamental e de educação infantil serão criadas pelo Poder 
Público municipal de acordo com as necessidades de atendimento à população escolar, respeitadas as normas 
do Sistema Municipal de Ensino.

Artigo 10 - As instituições de educação infantil mantidas e administradas por pessoas físicas ou jurídicas de 
direito privado, integrarão o Sistema Municipal de Ensino, e atenderão às seguintes condições:

I - cumprimento das Diretrizes e normas gerais da educação nacional e do Sistema Municipal de Ensino;
II - autorização de funcionamento bienal e avaliação permanente de qualidade pelo Poder Público Municipal;
III - capacidade de autofinanciamento, ressalvando o previsto no Art. 213 da Constituição Federal.

Artigo 11 - As instituições de Educação Infantil particulares, terão cassados os alvarás de funcionamento, 
quando não atenderem ao disposto no artigo anterior, findo o prazo estabelecido pelo Conselho Municipal de 
Educação, caso as irregularidades ainda não tenham sido sanadas.

Seção II
Secretaria Municipal de Educação e Cultura

Artigo 12 - A Secretaria Municipal de Educação e Cultura é o órgão que exerce as atribuições do Poder Público 
Municipal em matéria de educação, cabendo-lhe, em especial:
I - organizar, manter e desenvolver os órgãos e instituições oficiais do Sistema Municipal de Ensino, integran­
do-os às políticas e planos educacionais da União e do Estado;
II - exercer ação redistributiva em relação às suas escolas;
III - oferecer prioritariamente o ensino fundamental e a educação infantil em creches e pré-escolas, permitida 
a atuação em outros níveis de ensino, quando estiverem plenamente atendidas as necessidades de sua área de 
competência e com recursos acima dos percentuais mínimos vinculados a manutenção e desenvolvimento do 
ensino.
IV - elaborar e executar políticas e planos educacionais, em consonância com as diretrizes, objetivos e metas 
do Plano Nacional de Educação;
V - autorizar, credenciar e supervisionar os estabelecimentos do Sistema Municipal de Ensino, de acordo com 
as normas do referido sistema.

§ 1° - A autorização para funcionamento das instituições de educação e de ensino, bem como de seus cursos, 
séries ou ciclos, será concedida com base em parecer favorável do Conselho Municipal de Educação, conside­
rando os padrões mínimos de funcionamento pelo Sistema Municipal de Ensino.

§ 2° - Para o credenciamento dos estabelecimentos será exigida a comprovação de atendimento aos requisitos 
que assegurem os padrões de qualidade definidos para o Sistema Municipal de Ensino, no prazo determinado 
pelo Conselho Municipal de Educação.

§ 3° - A Supervisão escolar será atividade permanente da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, in­
cumbindo-lhe orientar e verificar o cumprimento da legislação e das normas, e acompanhar a execução das 
propostas pedagógicas das instituições escolares.

§ 4° - A avaliação, realizada sistematicamente, sob a coordenação da Secretaria Municipal de Educação e Cul­
tura, com a participação do Conselho Municipal de Educação, abrangerá os diversos fatores que determinam 
a qualidade do ensino.

Artigo 13 - A Secretaria Municipal de Educação e Cultura para planejar, coordenar, executar, supervisionar e 
avaliar as atividades de ensino a cargo do poder público municipal, contará com:

I - estrutura administrativa própria, regulamentada por decreto municipal;
II - pessoal, contratado para cargos em comissão, nomeados por portarias; pessoal de carreira, regulamentado 
em lei, com acesso por concurso público de provas e títulos; e pessoal admitido, através de contrato, para 
prestação de serviços temporários;
III -conta bancária própria para movimento dos recursos vinculados à manutenção e desenvolvimento do ensi­
no, de acordo com o Art. 69 da Lei 9.394/96 e dos recursos oriundos do salário-educação e do FNDE, movimen­
tada pelo titular da Secretaria Municipal, em conjunto com o chefe do Executivo, ou com quem ele nomear.

Parágrafo único - As ações da Secretaria Municipal de Educação e Cultura pautar-se-ão pelos princípios de 
gestão democrática, produtividade e racionalidade sistêmica e progressivo grau de autonomia das unidades 
escolares, priorizando a descentralização das decisões pedagógicas, administrativas e financeiras.

Seção III
Conselho Municipal de Educação

Artigo 14 - O Conselho Municipal de Educação é órgão de natureza colegiada, vinculado à Secretaria Muni­
cipal de Educação e Cultura, com autonomia administrativa, e desempenha funções deliberativas, normativa, 
fiscalizadora, de controle social, de forma a assegurar a participação da sociedade na gestão da educação mu­
nicipal.

Parágrafo único - O Conselho Municipal de Educação tem sua estrutura, composição, organização, funciona­
mento e atribuições definidas em legislação específica e em regimento próprio.

Artigo 15 - O Conselho Municipal de Educação, de Acompanhamento, Avaliação e Controle Social dos Recur­
sos Financeiros, constituído, no mínimo, por 10 (dez) membros, sendo metade dos quais, no mínimo indicados 
por instituições da comunidade educacional e sociedade civil organizada, com mandatos de 2 (dois) anos, 
renovando-se a cada biênio, nos termos da Lei, e terá entre outras, as seguintes competências:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
I - colaborar com o poder executivo na definição das políticas de educação escolar do município, elaborando 
propostas para o Plano Municipal de Educação e para as Leis Orçamentárias Anuais e Plurianuais;
II - definir e fixar as diretrizes curriculares para a educação infantil e ensino fundamental, nas diferentes 
modalidades escolares;
III - homologar autorização de funcionamento das instituições de ensino mantidas pela iniciativa privada que 
oferecem educação infantil;
IV - homologar autorização de funcionamento das instituições de ensino mantidas pelo município que ofere­
cem educação básica em qualquer das suas etapas e modalidades;
V - autorizar os recursos no âmbito da educação básica, inclusive profissional, oferecidos por instituições 
credenciadas mantidas pelo município;
VI - propor normas para aplicação dos recursos públicos, em Educação, no município, tendo em vista a legis­
lação reguladora da matéria;
VII - acompanhar e controlar a repartição, transferência e aplicação dos recursos do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério;
VIII - examinar os registros contábeis e os demonstrativos gerenciais mensais e atualizados, relativos aos re­
cursos repassados, ou recebidos, à conta do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
e de Valorização do Magistério;
IX - acompanhar a execução dos convênios de ação interadministrativa que envolvam o poder público munici­
pal e as demais esferas do poder público ou do setor privado;
X - propor medidas ao Poder Público no que tange ao cumprimento e aperfeiçoamento da execução de suas 
responsabilidades em relação ao Ensino Fundamental e à Educação Infantil nos âmbitos urbano e rural;
XI - propor critérios para concessão de benefícios advindos de instituições de ensino superior e expedir o 
parecer sobre os respectivos termos de convênio;
XII - propor critérios para o funcionamento dos serviços escolares de apoio ao educando (transporte escolar, 
merenda, material didático, uniformes e outros);
XIII - estabelecer formas de divulgação de sua atuação;
XIV - elaborar e alterar o seu Regimento Interno.

Seção IV
Do Plano Municipal de Educação

Artigo 16 - A Lei Municipal estabelecerá o Plano Municipal de Educação, com duração de 10 anos.

§ 1° - O Plano Municipal de Educação será elaborado com a participação da sociedade, sob a coordenação da 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura, subsidiada pelo Conselho Municipal de Educação, em conformi­
dade com os Planos Nacional e Estadual de Educação e os indicativos do Fórum Municipal de Educação.

§ 2° - O Plano Municipal de Educação deve conter a proposta educacional do município, definindo diretrizes, 
objetivos e metas.

§ 3° - Compete ao Conselho Municipal de Educação o acompanhamento e a avaliação da execução do Plano. 

Artigo 17 - O Plano Municipal de Ensino deverá conduzir a:

I - erradicação do analfabetismo;
II - universalização do atendimento escolar;
III - melhoria da qualidade do ensino;
IV- formação para o trabalho e para a interdependência com a natureza;
V - promoção humanística, científica e tecnológica;
VI - valorização do professor;

Artigo 18 - A gestão democrática tem por finalidade possibilitar à escola maior grau de autonomia, de forma 
a garantir o pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, assegurando o padrão adequado de qualidade 
do ensino ministrado.

Artigo 19 - O processo de construção da gestão democrática na escola será fornecido por meio de medidas e 
ações dos órgãos locais responsáveis pela administração e supervisão da rede municipal de ensino, mantidos 
os princípios de coerência, equidade e co-responsabilidade da comunidade escolar na organização e prestação 
dos serviços educacionais.

Artigo 20 - A gestão democrática do ensino público municipal será definida em legislação própria, com obser­
vância dos seguintes princípios:

I - participação dos profissionais da educação e dos pais ou responsáveis pelos alunos na elaboração da pro­
posta pedagógica da escola;
II - participação da comunidade escolar e local em órgãos Colegiados e no Fórum Municipal de Educação;
III - graus progressivos de autonomia das escolas na gestão pedagógica, administrativa e financeira, respeitadas 
as normas vigentes;
IV - participação dos diferentes segmentos da comunidade escolar - direção, professores, pais, alunos e funcioná­
rios - nos processos consultivos e decisórios, através do Conselho de Escola e/ou Associação de Pais e Mestres;
V - transparência dos procedimentos pedagógicos, administrativos e financeiros, garantindo-se a responsabi­
lidade e o zelo comum na manutenção e otimização do uso, aplicação e distribuição adequada dos recursos 
públicos;
VI - descentralização das decisões sobre o processo educacional;
VII - valorização da escola enquanto espaço privilegiado de construção do processo educacional e de novas 
descobertas.

Parágrafo único - Integram a comunidade escolar os alunos, seus pais ou responsáveis, os profissionais da 
educação e demais servidores públicos em exercício na unidade escolar.

Artigo 21 - As instituições municipais de educação e de ensino contam, na sua estrutura e organização, com 
Conselhos Escolares (ou órgão equivalente) de que participam o diretor da escola e representantes da comu­
nidade escolar e local.

Artigo 22 - A composição, atribuições e funcionamento dos Conselhos Escolares, das escolas públicas munici­
pais serão regulamentadas através do documento das normas regimentais básicas para as escolas municipais de 
Macatuba, observando os Artigos 22 a 42 e 58 a 59 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

Artigo 23 - A autonomia da escola, em seus aspectos administrativos, financeiros e pedagógicos, entendidos 
como mecanismos de fortalecimento da gestão a serviço da comunidade, será assegurada mediante a:

I - capacidade de cada escola, coletivamente, formular, implementar e avaliar sua proposta pedagógica e seu 
plano de gestão;
II - constituição e funcionamento do Conselho de Escola, dos Conselhos de Classe e Série, da Associação de 
Pais e Mestres e do Grêmio Estudantil;
III - administração dos recursos financeiros recebidos, através da elaboração, execução e avaliação do respec­
tivo plano de aplicação devidamente aprovado pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura, competentes e 
obedecida a legislação específica para gastos e prestação de contas de recursos públicos.

Artigo 24 - A autonomia financeira das unidades escolares será assegurada, em lei específica, pela destinação 
periódica de recursos visando o seu regular funcionamento e à melhoria do padrão de qualidade do ensino.

CAPÍTULO IV
DA ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO ESCOLAR 

Artigo 25 - A educação escolar municipal abrange as seguintes etapas da educação básica:

I - Educação Infantil;
II - Ensino Fundamental;

Seção I
Da Educação Infantil

Artigo 26 - A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem por finalidade o desenvolvimento 
integral da criança até cinco anos de idade.

Artigo 27 - As instituições municipais de Educação Infantil tem por objetivo promover a educação e o cuidado 
da criança, através da ludicidade, complementando a ação da família, priorizando o atendimento pedagógico 
sobre o assistencial e incentivando a integração escola-família-comunidade.

Artigo 28 - A Educação Infantil será oferecida em:

I - creches ou entidades equivalentes para crianças de até três anos de idade;
II - pré-escolas para crianças de quatro e cinco anos de idade.

Parágrafo único - Cabe ao Conselho Municipal de Educação fixar normas para o funcionamento das insti­
tuições de Educação Infantil, inclusive quanto à carga horária mínima anual, e dispor sobre a natureza das 
entidades equivalentes.

Artigo 29 - A avaliação na Educação Infantil deve ser desenvolvida sistematicamente, sem o objetivo de pro­
moção, mesmo para acesso ao ensino fundamental, e deve envolver práticas de educação e cuidados, que 
possibilitem a integração entre os aspectos físicos, emocionais, afetivo, cognitivos, lingüísticos e sociais na 
criança que é um ser total.

Seção II
Do Ensino Fundamental

Artigo 30 - O Ensino Fundamental é a etapa da educação básica de escolarização obrigatória, com duração 
mínima de nove anos, a partir dos seis anos de idade, e tem por objetivo a formação básica do cidadão, e deve­
rão convergir para os objetivos do ensino e para os fins mais amplos da educação nacional, expressos na Lei n° 
9.394, de 20 de dezembro de 1.996.

§ 1° - Para efeito de apuração da idade de seis anos a que se refere o “caput” deste artigo será considerada a 
completada até a data de 31 de março do respectivo ano letivo.

§ 2° - Os objetivos da escola, atendendo a suas características e peculiaridades locais, devem constar de seu 
regimento escolar.

Artigo 31 - O Sistema Municipal de Ensino, manterá a organização do currículo do ensino fundamental, em 
ciclos e termos para o ensino supletivo, na seguinte conformidade:

Artigo 32 - O Ensino Fundamental nas escolas municipais, atendidas as normas gerais da educação nacional, 
será organizado de acordo com as seguintes diretrizes:

I - a fixação do calendário escolar observará:

a) o mínimo de 1000 horas de efetivo trabalho escolar, distribuídas em 200 dias letivos;
b) a possibilidade de distribuição das 800 horas letivas anuais em menos de 200 dias letivos, para atender a pe­
culiaridades locais, inclusive climáticas ou econômicas, somente mediante autorização da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura, com o devido parecer do Conselho Municipal de Educação.
II - a matrícula do aluno, exceto para o ingresso no ano inicial do Ensino Fundamental, poderá ser feita:

a) independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação pela escola, que defina o grau de desen­
volvimento e experiência do candidato, respeitada a faixa etária mínima, e que permita a sua inserção a série ou 
etapa adequada, observadas as normas do Sistema Municipal de Ensino;
b) por promoção, para alunos da escola que cursaram com aproveitamento, a série ou etapa, de acordo com o 
disposto no regimento;
c) por transferência para candidatos procedentes de outras escolas;
d) por reclassificação para a série ou etapa adequada, no caso de organização escolar diversa da escola de 
origem, respeitada a faixa etária própria, mediante avaliação com base nas normas curriculares gerais, inclusive 
quando se tratar de transferências entre estabelecimentos situados no país e no exterior.

III - No regimento escolar serão observadas as normas do Sistema Municipal de Educação:

a) regime de progressão continuada;
b) formas de progressão parcial, desde que preservada a seqüência do currículo.

IV - a verificação do regimento dos alunos, disciplinada no regimento da escola, observará os seguintes critérios:

a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com predominância dos aspectos qualitativos 
sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do ano letivo sobre os de eventuais provas finais;
b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar;
c) possibilidade de avanço nas séries ou etapas mediante verificação de aprendizagem, respeitada a faixa etária adequada;
d) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao ano letivo para os casos de baixo 
rendimento escolar.

V - o controle da freqüência dos alunos, conforme o disposto no regimento escolar, de acordo com as normas 
do Sistema Municipal de Ensino, observará:

a) a freqüência mínima de setenta e cinco por cento do total de horas letivas anuais do conjunto de componentes 
curriculares, em que o aluno está matriculado, para aprovação;
b) a data da matrícula do aluno na escola, em qualquer época do ano letivo, para cálculo do percentual de 
freqüência;
c) a possibilidade de serem estabelecidos critérios para a compreensão de infreqüência, por motivos justifica­
dos, às atividades escolares, devendo o órgão normativo estabelecer as condições dessa compensação.

VI - a definição da parte diversificada do currículo das escolas públicas municipais, em complementação à 
base comum nacional, observará:

a) a inclusão de pelo menos uma língua estrangeira moderna, escolhida pela comunidade escolar, conforme as 
possibilidades da instituição;
b) a inclusão de componentes curriculares que atendam à proposta pedagógica da escola, definidos em conjunto 
com os órgãos do Sistema Municipal de Ensino.

Artigo 33 - A jornada escolar no Ensino Fundamental incluirá cinco horas diárias de sessenta minutos de 
trabalho curricular efetivo com orientação de professor e com freqüência exigível, de acordo com a proposta 
pedagógica da escola.

Parágrafo único - São ressalvados os cursos noturnos e as formas alternativas de organização devidamente 
autorizadas pelo órgão responsável do Sistema Municipal de Ensino.

Artigo 34 - A Secretaria Municipal de Educação e Cultura definirá a relação adequada entre número de alunos 
e professores, a carga horária e as condições materiais do estabelecimento.

Seção III
Da Educação de Jovens e Adultos

Artigo 35 - A oferta de ensino fundamental regular para jovens e adultos que não tiveram acesso na idade 
própria, ou que abandonaram a escola precocemente, deverá atender as características, interesses, necessidades 
e disponibilidades desse alunado, de acordo com as diretrizes curriculares do Ensino Fundamental e Educação 
de Jovens e Adultos.

Artigo 36 - O Conselho Municipal de Educação, em consonância com as diretrizes curriculares nacionais para 
a Educação de Jovens e Adultos, regulamentará a oferta de cursos e exames supletivos para o Sistema Munici­
pal de Ensino ou em regime de colaboração com outros sistemas de ensino.

Seção IV
Da Educação Especial

Artigo 37 - A educação especial é a modalidade de educação escolar para educandos com necessidades espe­
ciais, a ser oferecida preferencialmente na rede regular de ensino.

§1° - A rede regular de ensino para atendimento à educação especial deverá contar, sempre que necessário, com 
serviços de apoio especializado.

§ 2° - O Conselho Municipal de Educação, em consonância com as diretrizes nacionais, fixará normas para o 
atendimento a educandos com necessidades especiais.

Artigo 38 - O Município, para garantir a oferta de educação especial no nível de ensino fundamental, atuará 
em regime de colaboração com o Sistema Estadual de Ensino e em cooperação com os demais Municípios da 
região.

Artigo 39 - O poder Público Municipal poderá complementar o atendimento a educandos com necessidades 
especiais, por meio de convênios com instituições privadas sem fins lucrativos, especializadas e com atuação 
exclusiva em educação especial, e que atendam aos critérios estabelecidos pelo Sistema Municipal de Ensino.

CAPÍTULO V
DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

Artigo 40 - São profissionais da educação os membros do magistério que exercem atividades de docência e os 
que oferecem suporte pedagógico direto à docência em escolas ou órgãos do Sistema Municipal de Ensino.

Artigo 41 - São incumbências dos profissionais da educação no exercício da docência:

I - participar da elaboração da proposta pedagógica da escola;
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica da instituição;
III - zelar pela aprendizagem dos alunos;
IV - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de baixo rendimento;
V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente das atividades dedica­
das a planejamento, avaliação e desenvolvimento profissional;
VI - colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade.

Artigo 42 - São incumbências dos profissionais da educação em exercício as atividades de suporte pedagógico 
à docência na escola:

I - coordenar, acompanhar e assessorar o processo de elaboração da execução da proposta pedagógica da 
escola;
II - acompanhar e assessorar os docentes no cumprimento de dias e horas letivas, e no desenvolvimento de 
plano de trabalho e estudos de recuperação;
III - prover meios para desenvolvimento de estudos de recuperação para os alunos de baixo rendimento;
IV - articular-se com a comunidade escolar e informar os pais sobre a freqüência e o rendimento dos alunos e 
a execução da proposta pedagógica da escola.

Parágrafo único - Os profissionais de suporte pedagógico, em exercício no órgão administrativo do Sistema 
Municipal de Ensino, desenvolverão atividades de supervisão, acompanhamento e avaliação junto às institui­
ções educacionais públicas e privadas que o integram, de acordo com a legislação vigente.

Artigo 43 - A valorização dos profissionais da educação é assegurada em plano de carreira, regulamentada 
em lei própria.

CAPÍTULO VI
DOS RECURSOS FINANCEIROS

Artigo 44 - O Município aplicará anualmente, no mínimo 25% da receita resultante de impostos, compreendi­
das as transferências constitucionais, em manutenção e desenvolvimento do ensino público de acordo com o 
disposto no art. 5° da Emenda Constitucional n° 14.

Artigo 45 - Considerar-se-ão como manutenção e desenvolvimento do ensino as despesas realizadas com vistas 
à consecução dos objetivos básicos educacionais municipais, compreendidas as que se destinem a:

I - remuneração e aperfeiçoamento do pessoal docente e demais profissionais da educação;
II - aquisição, manutenção, construção e conservação de instalações e equipamentos necessários ao ensino;
III - uso e manutenção de bens e serviços vinculados ao ensino;
IV - levantamentos estatísticos, estudos e pesquisas visando, principalmente, ao aprimoramento da qualidade 
e à expansão do ensino;
V - realização de atividades -meio necessárias ao funcionamento dos sistemas de ensino;
VI - concessão de bolsas de estudo a alunos da educação básica de escolas públicas e privadas, nos termos do 
§ 1°, inciso IV do Art. 77 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional;
VII - amortização e custeio de operações de crédito destinadas a atender ao disposto nos incisos deste artigo;
VIII - aquisição de material didático e pedagógico e manutenção de programas de transporte escolar.

Artigo 46 - Não constituirão de manutenção e desenvolvimento do ensino aquelas realizadas com:
I - pesquisa, quando não vinculada às instituições de ensino, ou, quando efetivada fora dos sistemas de ensino, 
que não vise, principalmente ao aprimoramento de sua qualidade ou à sua expansão;
II - subvenção a instituições públicas ou privadas de caráter assistencial, desportivo ou cultural;
III - formação de quadros especiais para a administração pública, sejam militares ou civis, inclusive diplo­
máticos;
IV - programas suplementares de alimentação, assistência médico-odontológicas, farmacêutica e psicológica, 
e outras formas de assistência social;
V - obras de infra-estrutura, ainda que realizadas para beneficiar direta ou indiretamente a rede escolar;
VI - pessoal docente e demais trabalhadores da Educação, quando em desvio de função ou em atividade alheia 
à manutenção e desenvolvimento do ensino.

Artigo 47 - As receitas e despesas com manutenção e desenvolvimento do ensino serão apuradas e publicadas 
em balanços trimestrais pelo Poder Público Municipal, assim como nos relatórios a que se refere o § 3° do Art. 
165, da Constituição Federal, em jornais locais ou nos murais da Prefeitura Municipal.

Artigo 48 - Os órgãos fiscalizadores e controladores examinarão, prioritariamente, na prestação de contas de 
recursos públicos, o cumprimento do disposto no Art. 212, da Constituição Federal, no Art. 60, do Ato das 
Disposições Transitórias e na sua legislação regulamentadora.

Artigo 49 - A Secretaria Municipal de Educação e Cultura participará da elaboração do Plano Plurianual, das 
leis de diretrizes orçamentárias e das leis orçamentárias anuais, cabendo-lhe definir a destinação dos recursos 
vinculados e outros que forem reservados para a manutenção e desenvolvimento do ensino.

Parágrafo único - O Conselho Municipal de Educação participará das discussões da proposta orçamentária e 
acompanhará a sua execução, zelando pelo cumprimento dos dispositivos legais.

Artigo 50 - O Diretor da Secretaria Municipal de Educação e Cultura é o gestor dos recursos financeiros 
destinados à respectiva área, sendo responsável, juntamente com as autoridades competentes do Município, 
pela sua correta aplicação.

Artigo 51 - Cabe ao Diretor da Secretaria Municipal de Educação e Cultura autorizar, de acordo com a lei 
específica, os repasses a serem feitos diretamente às escolas municipais, acompanhando e orientando sua cor­
reta aplicação.

CAPÍTULO VII
DO REGIME DE COLABORAÇÃO

Artigo 52 - O Município definirá com o Estado formas de colaboração para assegurar a universalização do 
ensino fundamental obrigatório.

§ 1° - A colaboração de que trata este artigo deve garantir a distribuição proporcional das responsabilidades, de 
acordo com a população a ser atendida e os recursos financeiros disponíveis em cada esfera.
§ 2° - Para implementar, acompanhar e avaliar o regime de colaboração poderá, por iniciativa do Município, ser 
constituída comissão paritária com participação de representantes do Estado e Município.

Artigo 53 - O Município poderá atuar em colaboração com o Estado por meio de planejamento, execução e 
avaliação integrados das seguintes ações:

I - formulação de políticas e planos educacionais;
II - recenseamento e chamada pública da população para o Ensino Fundamental, e controle da freqüência dos 
alunos;
III - definição de padrões mínimos de qualidade de ensino, avaliação institucional, organização da educação 
básica, proposta de padrão referencial de currículo e elaboração do calendário escolar;
IV - valorização dos recursos humanos da educação;

Artigo 54 - O Sistema Municipal de Ensino deverá atuar em articulação com o Sistema Estadual na elaboração de 
suas normas complementares, com visão da unidade normativa, respeitadas as peculiaridades da sua rede de ensino.

Artigo 55 - O Poder Público Municipal estabelecerá colaboração com os Municípios, inclusive por meio de 
consórcios, visando qualificar educação pública, de sua responsabilidade.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Artigo 56 - É instituída a Década da Educação no Município de Macatuba, iniciada em 1.997, entendendo a 
criança como cidadã plena de direitos.

§ 1° - A partir do fim da Década da Educação, somente serão admitidos, preferencialmente, professores habili­
tados em nível superior, com habilitação plena.
§ 2° - Serão conjugados todos os esforços objetivando a progressão das redes escolares públicas de ensino fun­
damental para o regime de escolas de tempo integral, conforme prevê a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional - Lei n° 9.394/96.

Artigo 57 - O Município elaborará, em atendimento ao disposto na Lei Federal n° 10.172, de 09 de janeiro 
de 2.001, que aprovou o Plano Nacional de Educação (PNE), plano de decenal correspondente, com vista à 
realização de seus objetivos e metas, adequando-os às especificidades locais.

Artigo 58 - O ensino religioso, de matrícula facultativa, construirá disciplina dos horários normais das escolas 
municipais e será ministrado no ensino fundamental, de acordo com as normas do sistema, assegurando-se o 
respeito à diversidade cultural religiosa, vedadas quaisquer formas de proselitismo.

Artigo 59 - O Ensino Religioso terá caráter supra-convencional, devendo assegurar o respeito a Deus, à diversi­
dade cultural e religiosa, e fundamentar-se em princípios de cidadania, ética, tolerância e em valores universais 
presentes em todas as religiões.

Parágrafo único - Não será admitido nas escolas públicas municipais, qualquer tipo de proselitismo religioso, 
preconceito ou manifestação em desacordo religioso ou mesmo o de não professar nenhum.

CAPÍTULO IX 
DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 60 - O Poder Público Municipal manterá programas permanentes para capacitação dos servidores pú­
blicos que atuam em funções de apoio administrativo e serviços gerais nas instituições educacionais e órgãos 
do Sistema Municipal de Ensino.

Artigo 61 - O Sistema Municipal de Ensino adotará as normas complementares do Conselho Estadual de 
Educação, enquanto o seu Órgão não tenha elaborado normas próprias.

Artigo 62 Fica revogada a Lei Municipal n.° 2072, de 02 de julho de 2004.

Artigo 63 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Macatuba, 16 de outubro de 2006.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR

Prefeito de Macatuba
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M A C A T U B A

daquestão
Prefeito de Macatuba anula prova para curso Técnico em Química 

e marca nova avaliação para a quinta-feira 28; candidatos 

reprovados denunciaram ao Ministério Público que gabarito vazou

Ká t ia  Sa rto r i

O prefeito de Macatu­
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) enviou uma nota 
oficial à imprensa na manhã 
de ontem informando sobre 
a anulação de uma prova que 
selecionou 10 candidatos para 
o curso de Técnico Química. 
Uma outra avaliação foi mar­
cada para a quinta-feira 26.

A decisão de Coolidge foi 
tomada depois de uma denún­
cia, feita ao Ministério Públi­
co, de que teria vazado o ga­
barito de uma prova aplicada 
pelo Cemp (Centro Municipal 
Profissionalizante). Depois de 
vários dias de indecisão, Coo- 
lidge resolveu atender a uma 
solicitação feita pela promo­
tora de Justiça, Flávia Maria 
José Bovolin, cancelou a prova 
e suspendeu as aulas.

A prova para o curso de 
Técnico em Química foi rea­
lizada no dia 23 de setembro. 
Logo após a divulgação dos re­
sultados, no começo de outu­
bro, surgiu a denúncia de que 
a mesma prova, mais o gaba­
rito, estavam disponíveis no 
site do Centro Paula Souza. O 
curso de Técnico em Química 
está sendo oferecido em Ma- 
catuba por meio de uma par­
ceria do Cemp com o Centro 
Paula Souza, a Escola Técnica 
Joaquim Ferreira do Amaral, 
de Jaú, e o Grupo Lwart. Das 
40 vagas disponíveis, 30 ficam

para funcionários da Lwart 
e as outras 10 para a comu­
nidade. Apenas os 10 alunos 
que participaram do processo 
seletivo tiveram as aulas inter­
rompidas.

Segundo um grupo de can­
didatos que não foi aprovado 
no processo seletivo, o gabari­
to teria vazado e várias pessoas 
teriam tomado conhecimento 
das respostas antes mesmo da 
prova ser realizada. Um dos 
candidatos a uma vaga conta 
que começou a desconfiar da 
agilidade com que algumas 
pessoas responderam à prova 
e mesmo assim conseguiram 
a vaga. "Esta é uma prova que 
não dá para fazer em uma ho­
ra", ressaltou. O grupo levou 
ao Ministério Público a pro­
va que havia sido distribuída 
no dia do processo seletivo e 
outra cópia, impressa direta­
mente do site do Centro Paula 
Souza. A prova aplicada no dia 
23 de setembro pelo Cemp de 
Macatuba está disponível no 
site oficial do Centro Paula 
Souza e foi aplicada pela pri­
meira vez no dia 12 de setem­
bro de 2005. O gabarito com 
as respostas corretas também 
está disponível no mesmo en­
dereço eletrônico.

A confusão está acontecen­
do desde o começo do mês de 
outubro quando alguns candi­
datos foram até a Câmara de 
Vereadores pedir ajuda. O ve­
reador Aparecido Humberto

Grupo reprovados denuncia vazamento do gabarito antes da prova seletiva

Pavão (sem partido) chegou 
a apresentar requerimento 
cobrando explicações sobre o 
processo seletivo. No dia 3 de 
outubro, o grupo que se diz 
lesado esteve reunido com a 
promotora de Justiça, Flávia 
Maria José Bovolin.

Os candidatos reprovados 
também reclamaram junto ao 
Ministério Público que tive­
ram que pagar uma taxa de R$ 
15 para participar do processo 
seletivo, o que não constava do 
edital. Disseram que prova es­
tava com a impressão prejudi­
cada, o que dificultava a leitura 
e ainda reclamaram que a lista 
de aprovados não foi disponi­
bilizada no site da prefeitura, 
como havia sido divulgado.

O c u r s o
O curso de Técnico em Quí­

mica substituiu o curso de Téc­
nico em Açúcar e Álcool. Das 
40 vagas oferecidas, 30 ficam 
para os funcionários do Gru­
po Lwart, que banca as despe­
sas do curso. O Centro Paula 
Souza e a ETE (Escola Técnica 
Estadual) Joaquim Ferreira do 
Amaral, de Jaú, são responsá­
veis pela parte pedagógica.

As outras 10 vagas foram 
abertas para a comunidade. 
Como o número de inscritos 
foi maior do que o número de 
vagas houve a necessidade de 
processo seletivo. O problema 
está com essas 10 vagas.

A Prefeitura Municipal de 
Macatuba, numa parceria com o 
Grupo Lwart e o Centro Paula 
Souza, instituíram na cidade de 
Macatuba o curso de habilitação 
profissional de Técnico em Quí­
mica, que está sendo ministrado 
nas dependências do CEMP - 
SENAI de Macatuba.

Nesta parceria, a Prefeitura 
de Macatuba disponibilizou dez 
vagas para alunos residentes no 
município, os quais freqüentarão 
o curso gratuitamente.

Para garantir a igualdade de 
oportunidades, no caso das dez va­
gas custeadas pelo Poder Público, 
foi realizada uma prova de seleção 
entre os interessados em participar 
do referido curso, sendo que 110 
pessoas concorreram às vagas.

A elaboração da prova, que foi

NOTA OFICIAL
realizada no dia 23 de setembro do 
corrente, foi de inteira responsabi­
lidade do Centro Paula Souza.

No dia cinco de outubro, to­
davia, o prefeito Coolidge Hercos 
Junior recebeu ofício da Promoto- 
ria de Justiça desta Comarca, que 
informara que a prova aplicada no 
processo seletivo não era inédita, 
pois já havia sido utilizada pelo 
mesmo Centro Paula Souza em 
outro processo seletivo no ano de 
2005, e seu conteúdo, bem como o 
respectivo gabarito, encontrava-se 
disponível na internet.

Após prestar os esclareci­
mentos à Promotoria de Justiça, 
recebemos desta a solicitação 
para que fosse anulada a seleção 
referente às dez vagas.

Acatando as razões levantadas 
pela Promotoria, e considerando

que há, em tese, a possibilidade 
de a igualdade entre os concor­
rentes tenha sido prejudicada, o 
Prefeito Coolidge Hercos Junior 
determinou a anulação da seleção 
realizada no dia 23 de setembro, e 
imediata convocação de todos os 
inscritos para realização de nova 
prova, que será realizada na próxi­
ma quinta-feira, dia 26 de outubro, 
assim como a imediata suspensão 
das aulas para os dez alunos ante­
riormente classificados.

Reiteramos que à Prefeitura 
Municipal de Macatuba cabe ze­
lar pela legalidade dos atos que 
envolvem a administração públi­
ca, ainda que praticados por par­
ceiros em seus projetos.

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

e s p o r t e

2^ Copa de Futsal começa no sábado 28
No sábado 28, será dado o 

apito inicial na 2^ Copa Munici­
pal de Futsal, promovida pela Se­
cretaria de Esportes de Macatuba. 
A competição conta com 10 equi­
pes, divididas em dois grupos.

O grupo A abriga as equi­

pes Lion, Tigres da Vila, Santa 
Cruz, M.M. Meduz e Grêmio 
Esport Club. No grupo B estão 
Jd. Bocayuva, Marsiniuk, Crys- 
ler, Matsubara e Valência.

Os confrontos da primeira 
rodada também já estão defi­

nidos. Às 19h, tem Lion con­
tra Trigres da Vila. Na seqü- 
ência, tem Santa Cruz e M.M. 
Meduza. Fechando a rodada, o 
Matsubara pega o Valência. Os 
jogos acontecem no ginásio 
de esportes Brasílio Artioli.

C em p e prefeitura n egam  q u e gab arito  v a zo u
O diretor do Cemp/Senai 

de Macatuba, Marcos Olivat- 
to, informou que o conteú­
do do processo seletivo é de 
responsabilidade do Centro 
Paula Souza e que só ficou 
sabendo que a prova já ti­
nha sido aplicada no ano de 
2005 depois que saíram os 
resultados. Ele diz que acha 
pouco provável que algum 
dos candidatos tivesse tido 
acesso ao gabarito antes da 
realização da prova.

Clodoaldo Galli (PV), 
diretor Jurídico da prefei­
tura, acredita que ninguém 
poderia saber que a prova

já havia sido aplicada ante­
riorm ente antes do processo 
de seleção. "Só o fato de ela 
não ser inédita, desde que 
as pessoas não soubessem, 
não prejudica o processo", 
defende.

O diretor da ETE (Escola 
Técnica Estadual) Joaquim 
Ferreira do Amaral, Moacir 
de Lourenço Júnior, atesta 
em defesa da prefeitura que 
a escolha da prova foi de res­
ponsabilidade da instituição 
de ensino e que apenas a 
diretoria da escola e a coor- 
denadoria do curso Técnico 
em Química tinham  conhe­

cimento de que a prova já 
havia sido aplicada anterior­
mente em processo seletivo 
do Centro Paula Souza. O 
depoim ento do diretor será 
apresentado à promotoria.

Sobre a taxa de inscri­
ções, Galli afirmou que o 
dinheiro seria utilizado no 
custeio do curso e que a con­
tribuição não foi exigida dos 
candidatos que afirmaram 
não ter condições financei­
ras para pagar. O chefe de 
Gabinete do prefeito, José 
Aurélio Paschoal (PSDB), 
informou que o dinheiro se­
rá devolvido.

maisJornal!
TERÇA S

QUINTAS
ÍÁBADOS

EDITAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A CONSTITUIÇÃO DA 

ASSOCIAÇÃO

Convocam-se todos os interessados em criar a Associação dos Produtores 
Rurais de Borebi e Região para a Assembléia de sua Constituição (fundação), 
a realizar-se em:

DATA 18/10/2006 às 19h00min
LOCAL: CASA DA AGRICULTURA DE BOREBI
ENDEREÇO: SIQUEIRA CAMPOS, 363.

Com os seguintes assuntos:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÃO - DESPA- L E I N° 2 1 7 8
CHO DO PREFEITO

REF. PROCESSO 80-2006, CON­
VITE 37-2006, que tem por objeto a

ALTERA A REDAÇÃO DE ARTIGOS DA LEI N.° 1861, DE 29 DE MARÇO DE 1999.

contratação de empresa especializada 
em segurança e medicina do trabalho A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte
ACOLHO a manifestação jurídica no 
sentido de não provimento ao recurso

Lei:

interposto intempestivamente, usando 
como fundamentos os mesmo nela con- Artigo 1° - O artigo 5° da Lei n.° 1861, de 29 de março de 1999 passa a vigorar com a seguinte

tido, mantendo intacta a decisão da Co­
missão Permanente de Licitação, pelo

redação:

enceramento do processo e repetição do 
convite, com fundamento legal no art.
22, parágrafos 3° e 7°, da Lei 8666/93.

ARTIGO 5°.......................................
I- ..............................................

Macatuba, 18 de outubro de 2006. II- ..............................................
COOLIDGE HERCOS JUNIOR III- ..............................................

Prefeito Municipal a) Etapa I- composto de Nível I e Nível II;
b) Etapa II- composto de Série Inicial, 1° ano e 2° ano;
c) Etapa III- composto de 3° ano e 4° ano.

SETOR DE LICITAÇÕES - EX­
TRATO DO EDITAL 27-2006 -  AVI­

SO DE LICITAÇÃO
PROCESSO: 91-2006 ÓRGÃO: Pref̂ . 
M. Macatuba OBJETO: contratação

Artigo 2° - O artigo 6° da Lei n.° 1861, de 29 de março de 1999 passa a vigorar com a seguinte
redação:

ARTIGO 6°..........................................
Parágrafo único -  Na parte diversificada do currículo poderá ser incluído nas Etapas II e III, o ensino 
de uma ou mais línguas estrangeiras modernas, dentro das possibilidades da instituição, cuja jornada 
de trabalho do professor será determinada pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura.

Artigo 3° - O artigo 8° da Lei n.° 1861, de 29 de março de 1999 passa a vigorar com a seguinte
redação:

de empresa para serviços de recupera­
ção de pavimento asfáltico, através do 
processo de “Reperfilagem asfáltica” 
na Rua Lourenço Bento, Jd. Planalto, 
em Macatuba-SP, com fornecimento de 
materiais, mão de obra e equipamentos 
necessários, para execução no prazo de
30 dias MODALIDADE: Tomada de
Preços ENCERRAMENTO: 09/11/06
-  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: 
Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a 
T.P. 26-2006, do tipo menor preço com

ARTIGO 8°..........................................
I- ................................................
II- Escolas Municipais, para crianças de quatro e cinco anos de idade.

fixação de preço máximo. Os interessa-
dos em participar deverão cadastrar-se 
na Prefeitura de Macatuba, até 06/11, 
às 16:00 h., satisfazendo as exigências

Artigo 4° - O artigo 9° da Lei n.° 1861, de 29 de março de 1999 passa a vigorar com a seguinte
redação:

do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na 
íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor ARTIGO 9°. O ingresso na Série Inicial da Etapa II do sistema municipal de ensino será efetuado a
de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45,
centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às

partir dos seis anos de idade, completos até a data de 31 de março do respectivo ano letivo.

16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer Artigo 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições contrá-
informações poderão ser obtidas no en-
dereço acima ou pelo telefone (14)3298- 
9811/3298-9832

Macatuba, 20 de outubro de 2.006 Macatuba, 16 de outubro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR COOLIDGE HERCOS JUNIOR
Prefeito Municipal Prefeito Municipal
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­
vembro, área construída, 

188m2, terreno de 
756m2. Fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima localiza­
ção. Fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, excelente 
construção. Fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 
-  Creci 41 .388 .

VENDE-SE CASA na Rua 
Emio Giovaneti na vila São 
João, em excelente estado 

de conservação. Tratar 
fone: (14) 9772-7716.

CASA EM construção na 
rua Lafayette Muller Leal 
-  Jardim América, valor 

R$ 25.000,00. Tratar fone 
3264-5643.

CASA QUITADA com 2 
dormitórios, sala, cozinha 

e lavanderia, valor R$ 
20.000,00. Tratar avenida 

Luiz Paccola Sobrinho, 
306 -  Jardim Monte Azul 

ou fone 9718-8484.

VENDEM-SE 2 terrenos 
juntos no Jd. Caju I. Tratar 

fone: (14) 9772-7716.

VENDE-SE/TROCA-SE 
por caminhonete, carro 
ou terreno, casa na Ave­
nida Estados Unidos, 353 
-  Jardim das Nações. Tra­

tar fone 3264-6069.

TERRENO na rua Manoel 
Caetano de Godoy, qua­
dra 78 -  Jardim Ubirama. 

Tratar fone (14) 3268­
1182 com Sebastião ou 

pessoa disponível.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO
-  Guarujá -  R$ 

45.000 ,00 . Tratar fone
3263-2105 (Creci 

41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. 

Fone 3263-2105
-  Creci 41.388.

TROCO APARTAMEN­
TO San Remo por 

casa. Tratar fone 3263­
2105 (Creci 41.388). 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

APARTAMENTO
Guarujá, ótimo pre­
ço. Fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

L U IZ  C A R L O S  C O N T I
CRECI: 48.889

C O R R E T O R  D E IM Ó V EIS
Casa: 2 quartos +dp. 
Na Rua Tiradentes

Rua S e te  d e  Setem bro , 1248 - Centro  
L e n ç ó is  P au lista  - Fone: 3263-0755

CIAVEim XV
Chaves e serviços 
Afioçõo de alUates 
Confecção de 
larímbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendim ento 24h

RUA XV DE NOVEMBRO, 669
£ M  F R EA ÍT EA O  BAf\/CO B R A D E S C O

VEN DE-
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 
Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388

^ ^ n J y  Cartuchos

m
C a n o n  Le x m ,LRK

R. J o sé  do Patrocín io , 1015 
L e n çó is  Pau lista

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

• Cartuehos originais
> Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner s

• Manutenfào em impressoras
K. IGHAaOANSilMO, 199 - len fóà  Pfa.

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5  ■  em frente ao Magazine Ameritoaa

O ECO CONVOCAÇÃO
Convocamos a todos os interes­
sados a participar da assembléia 
para nova eleição da diretoria 
da Associação dos Diabéticos 
de Lençóis Paulista a realizar- 
se na Câmara Municipal no dia 
03/11/2006 às 19h.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' água os grãos de arroz 
cru, respectivo à quantidade de quilos que deseja perder. A noite beba a água, 
deixando os grãos de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira pela manhã 
beba a água em jejum, deixando os grãos de arroz e complete com água. 6̂ . feira 
pela manhã beba a água juntamente com os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a simpatia é infalível.

ORAÇAO A NOSSA
SENHORA APARECIDA 

À NOSSA QUERIDA NOSSA SE­
NHORA APARECIDA

QUERIDA MÃE
Vós que nos amais e nos guiais 

todos os dias. Vós que sois a mais be­
la das mães a quem eu amo com todo 
o coração, eu VOS peço mais uma 
vez que me ajudes a alcançar essa 
graça, por mais dura que ela seja (pe­
de-se a graça), sei que VÓS me aju­
dareis e me acompanhareis sempre, 
até a hora de minha morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Ma- 
ria. Faz-se 3 dias seguidos esta oração, 
e então se alcançará a Graça solicita­
da, por mais difícil que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar 
imprimir um milheiro desta oração e 
distribuí-las.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO PRESENTE EDITAL E PARA CIÊNCIA DO(S) INTERESSADO(S) QUE ESTÁ(ÃO), EM LOCAL INCERTO E NÃO 
SABIDO, NOTIFICAMO-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, NA FORMA DA LEI DECRETO LEI N.°70 DE 21/11/66 
E REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR A PROMOVER A EXECUÇÃO EXTRA JUDICIAL DA(S) HIPOTECA(S) QUE 
GRAVA(M) O IMÓVEL DISCRIMINADO ABAIXO.

FICA(M) O(S) INTERESSADO(S) SABEDOR (ES) DE QUE TERÁ (ÃO) PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS CONTADOS A PARTIR 
DESTA DATA PARA PURGAR (EM) O DÉBITO E EVITAR (EM) A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL INICIADA.

QUAISQUER INFORMAÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA DIRIGIR (EM)-SE NO ENDEREÇO DO NOSSO ESCRITÓRIO 
SITO À RUA BATISTA DE CARVALHO, QUADRA 4 N° 33, S A ^  1.604, CENTRO - BAURU - SP, FONE: 3232.7033.

PROCESSO CF 7145001976/2006- CONTRATO 8.09626040.451-7 - EMGEA EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - AGÊNCIA 
LENCOIS PAULISTA, SP SITO À RUA XV DE NOVEMBRO, 614, BAIRRO CENTRO, LENCOIS PAULISTA, SP, CEP.: 
18680030 - PAULO SERGIO DOS SANTOS RG. N° 22648097-5, SSP/SP, CNPF/MF 096246118-07, INDUSTRIARIO, 
BRASILEIRO, SOLTEIRO e SILMARA DOS SANTOS, BRASILEIRA, SOLTEIRA, INDUSTRIARIA, RG N° 27176207-X, 
CPF N° 170475698-71.

IMOVEL: UM PREDIO RESIDENCIAL, COM FRENTE PARAA RUA ROSA ROMANI LEDA, ANTIGA RUA 03, QUE RECEBEU 
N° 93, CORRESPONDENTE AO LOTE N° 36, DA QUADRA B, DO LOTEAMENTO DENOMINADO CIDADE JARDIM DO 
CAJU II, NESTA CIDADE E CIRCUNSCRIÇÃO DE LENÇOIS PAULISTA - SP

DATA DE PUBLICAÇÃO 
Lençóis Paulista, 21 de Outubro de 2006

BANCO MORADA S/A 
AGENTE FIDUCIARIO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR, Prefeito Municipal 
de Macatuba SP, usando de suas atribuições legais, 
FAZ SABER a todos quanto ao presente Edital virem ou 
dele tiverem conhecimento, que em atendimento à soli­
citação do Ministério Público, a prova seletiva para as 10 
(dez) vagas do Curso Técnico em Química ministrado no 
CEMP-SENAI, realizada no dia 23 de setembro de 2006, 
foi ANULADA.
Em razão disso ficam todos os inscritos neste processo 
seletivo, através deste Edital, CONVOCADOS para a 
realização de nova prova, no dia 26 de outubro de 2006, 
na Escola Municipal Waldomiro Fantini, localizada na 
Av. Brasil, n.° 6-65, Vila Santa Rita, nesta cidade de Ma­
catuba, com duração de 3 (três) horas e 30 (trinta) minu­
tos, iniciando-se às 19h00 e terminando às 22h30.
O resultado será divulgado no dia 30/10/06 por afixação 
no mural do CEMP-SENAI.
A prova versará sobre as mesmas disciplinas daquela já 
aplicada e os critérios de desempate também permane­
cem os mesmos, de conformidade com o edital anterior.
DA MATRÍCULA
As matrículas para os 10 (dez) primeiros classificados 
serão realizada nos dias 30/10/2006 e 31/10/2006.
DO INÍCIO DAS AULAS
As aulas terão início imediatamente após as matrículas. 
DA DEVOLUÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO FEITA 
NO ATO DA INSCRIÇÃO
Os inscritos que desejarem a devolução da contribuição 
de R$15,00 (quinze reais) dada ao CEMP-SENAI quan­
do da inscrição devem procurar a sede da unidade, no 
período de 30/10/2006 à 07/11/2006, no horário das 8h00 
às 11h00 e das 13h00 às 17h00 e solicitar a restituição, 
sendo que todos os pedidos devidamente formalizados 
serão atendidos.
Macatuba, 20 de outubro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

G l B I S C U I T
QcÊx3©©

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612/9739-3648

Ê B Ê .
A U T O M  O  V E Ê S

FA ÇA UM  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

( 1 4 ) 3 2 6 4 - 9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

IB IZ A
AUTO M Ó VEIS

IB IZ A
AUTO M Ó VEIS

G O L  CLI 1.6 G IB IZA G O L  G3 16V  4P PALIO E X 2 P V O Y A G E  S U P E R
C O R S A  S U P E R  4P  

B R A N C O  99/99
IB IZA

B R A N C O  95/95 A UTO M Ó VEIS V IN H O  99/00 G B R A N C O  02/02 B P R A TA  85/85 A A UTO M Ó VEIS
G  LT, DT, A R  C O N D

G O L  C ITY  4P  
C IN ZA  04/04 A  LT, 

DT, FILM E, A L

V E C T R A  G L S  
C IN Z A  96/96 G  

C O M P LE T O

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

PALIO E X  4P  
C IN Z A  01/01 G

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

S10 C S  2.2  
B R A N C A  95/96

S C E N IC  
E X P R E S S IO N  

C IN Z A  05/05 B

V E C T R A  G L S  2.2  
P R A T A  98/99 G

TITA N  K S  15 0 C C  
A Z U L  03/04 G

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H



B.CAR Autos & Motos Multimarcas
fiot um 1997 GASOLINA RODA/VIDRO/TRAVA/ALARHE VERMELHO
Qoiaum 1997 6AS DIR.MJDR/KITVISÍB. PRATA
GOt U 4 P  SERIE OURO 2002 GAS COMPLETO PRATA
PAUOEX 1999 GAS AZUL
ASm  lÊL HATCH 2001 GAS COMPLETO PRATA
VECTRA GLS 1999 GAS PRETO
ZAFIRA CD 2.0 BV 2003 GAS COMPLETA PRETA
BLAZER 2001 GAS PRATA
SCENIC ÜT 2.0 2000 GAS COMPLETA/AIRBAG VERDE
SCENIC fiXE 2001 GAS COMPLETAJAIRBAG VERDE

CUSSEAIEOCUSSIC 2002 GAS COMPLETA PRATA
BUGUI 1991 GAS VERMELHO
RANGER XL4CC 1997 GAS COMPLETA PRETA
PICK-UP STRADA 1.8 EXT 2003 GAS COMPLETA-AR PRATA
PICK-UP STRADAADV. EXT 2006 FLEX COMPLETA CINZA
D-20 1988 DIESEL CARROCERIA DE MADEIRA BRANCA
S-1CDELUXB2.2S 1997 GAS COMPLETA-AR AZUL
S-1QDELUXB2.2S 1996 GAS PRATA

w m  carrobauru.com.br/bcar
BIZKS 2002 PRETA
BIZ ES 200S PARTIDA ELÉTRICA PRETA
BIZ ES 125 2006 OKM C/PARTIDA ELÉTRICA AZUL
BIZKSÍ2S 2006 AZUL
UTAN125FAN 2005 AZUL
UTANKSÍSO 2004 VERMELHA
UTANKSÍSO 2005 AZUL
UTANKSÍSO 2006 AZUL
UTANES150 2004 1 PRETA VERMELHA
UTANESISO 2005 PARUDA ELÉTRICA PRETA
UTANESDÍ50 2006 PARUDA ELÉTRICA + FREIO A DISCO PRATA
CBX 200 STRADA 1999 PARTIDA + ENEÍO = fiOW VERDE
CBX 200 STRADA 2001 PARTIDA + FREIO = fiOW PRETA
TV/ISTER2S0 2003 1 VERDE
TV/ISTER2S0 200S PRATA
TV/ISTER2S0 2006 1 PRATA
CB500 1998 PRATA
CBSOO 1999 ROXA
CBSOO 2003 PRETA

TODA UNHA DE MOTOS SUNDOW OKM EM até 40 X SEM ENTRADA
SUZ. BURGMAN Í2S 2007 1 OKM 11 AMARELA/VINHO PRETA
SUZ. BURGMAN 12S 2007 OKM DOCUMENTADA
DJ200R 1997 AZUL
FAZER2SO(IH]EÇÃO} 2006 PRETA
XT660R 2006 1 PRETA
TDM900 2003 AZUL

ESTAUIOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
VENDA

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, B, 

básico. Tratar fone 
3264-3033.

UNO ELETRONIC, ano
95/96, 4 portas, gaso­
lina, azul, vidro, trava 
e alarme. Tratar fone 

3264-3033.

ASTRA GLS 2.0, 
2000/2001, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 
fone 3264-3033.

PALIO EX 99/99, gaso­
lina, verde, básico. Tra­

tar fone 3264-3033.

GOL 16V PLUS, 01/01, 
G, Prata, Básico. Tratar 

Fone: 3264.3033

GOL CITY 4P., Cinza, 
04/04, Alcool. Tratar 

Fone: 3264.9191

S-10 CS 2.2, Branca, 
95/96, Rodas, Lona, Kit 
mato, Gás. Tratar Fone: 

3264.9191

PALIO EX, 2001, 4 
portas, cinza, gasolina, 
vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

COMPRAMOS seu 
carro em bom estado. 
Tratar fone 3263-1508 
com Ricardo ou Rafael 
-  MONTANA VEÍCU­

LOS.

COMPRA-SE Brasília 
conservada. Tratar fone 

9702-0367.

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
O b ed iên c ia , g u ard a  residencial e  
industrial, e d u c a ç ã o  d e  filhotes, 

co m p o rtam en to  e  tre inam ento  d e  
cães d e  co m p an h ia . Sistema norte 

am erican o  d e  adestram ento. 
Prevenção contra envenenam ento .

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

PAMPA 1.6, 89, azul, 
a álcool, original, valor 

R$ 6.500,00. Tratar 
fone 3263-3996/9716- 

8105.

CARRETA de 3m 
licenciada com uma 
máquina de suco de 
laranja industrial e 

uma garapeira de inox 
com motor de 5 ^  cv 
a gasolina. Tratar fone 

9712-1138.

KOMBI 76, a gasolina, 
azul, em ótimo estado, 
motor 1600, carbura­
dor e um Fiat Elba 94, 
preta, em ótimo esta­
do. Tratar avenida Do­
mingos Giovanete, 300 
-  Júlio Ferrari ou fone 
9711-2032 com Luís.

CORSA WAGON, 99, 
em bom estado. Tratar 

fone 9773-6270.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cam a E lá s t ic a  

' Tobogã 

‘ C a ste lo

' P is c in a  de  Bo linha 

M áqu ina de C repp 

' M áqu ina A lgod ão  Doce 

- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

ÇARRACAR
SOM E ELÉTRICA

m m
W E IS Í j)

BRAV0X<<!Í
Rua Rio Crande do Sul - 305 - Lemóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-l731

MONZA SL 92, vinho, 
vidro elétrico, direção. 
Tratar fone 3264-7543 
ou 3264-5641 com Ro­

gério ou Eduardo.

VOYAGE 92, dourado, 
passado a álcool, em 

ótimo estado. Tratar fo­
ne 3264-9856 -  horário 

comercial.

VECTRA GLS 2.2, 98/99, 
prata, completo + CD. 
Tratar fone 3264-9191.

CORSA GL SEDAN, 
98/98, azul, trava 
e alarme, valor R$ 

17.800,00. Tratar fone 
3264-3033.

CORSA SUPER SEDAN
99/00, gasolina, cinza, 
vidro, trava e alarme, 
valor R$ 19.500,00. 

Tratar fone 3264-3033.

KADETT GSI MPFI
91/92, gasolina, ver­

melho. Tratar fone 
3264-3033.

FORD KA 1.0, 97/98, 
gasolina, branco, bási­
co, valor R$ 12.000,00. 
Tratar fone 3264-3033.

VEÍCULOS
TROCA

VENDO/TROCO Zafira 
CD 2004. Tratar fone 

9776-0630.

MOTOCICLETAS
VENDA

SUPER PROMOÇÃO
de alarmes p/ motos. 

R$ 120,00 em 3X s/ ju­
ros, instalado.Barracar. 

F: 3264.9856

K O M E T a

FO N E :

3263-6535

VENDE-SE/TROCA-SE 
BIZ KS 99 vermelha, Biz 
KS 2003 verded, Turuna 

85 vermelha, Twister 
2003 preta, JOG Yamaha 

preta, CB 450 TR 87 
vermelha, Tltan KS 2001, 

prata. Tratar Dimotos -  
rua Dr. Antonio Tedesco, 
722 -  Fone 3263-3466.

TITAN 95, vermelha. 
Tratar fone 8113- 
5506/3264-6437.

CB 500, ano 
2002/2002, preta, 
impecável. Tratar 

fone 3263-0436/9735- 
0571- PARTICULAR.

MOBYLETE, ano 90. Tra­
tar rua Quintino Bocaiú- 
va, 42 -  Vila Contente.

VENDE/TROCA-SE Stra- 
da 98, Titan 2002, CG 
83, Parati 92, Logus 94 
e um Omega Suprema 
94. Tratar fone 8131­
5903 com Douglas.

VENDE-SE/TROCA-SE 
Biz 99, vermelha, Falcon 

2000 vermelha, Biz Ks 
03, verde, Twister 03, 
preta, Jog Yamaha 93 
preta, DT 180 preta, 

Titan KS 01 vermelha. 
Tratar rua Dr. Antonio 
Tedesco, 722 -  Fone 

3263-3466 -  DIMOTOS.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
25/10, 28/10, 01/11 e 

08/11. Aparecida do nor­
te 17/12. Ibitinga 09/12. 
Tratar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702-7108 

com Arlindo.

ADRIVEL FIAT -  Está 
selecionando candidatos 

para o início imediato 
para exercer a função 

mecânica de autos multi 
marcas, salário compatí­

vel com a função. Experi­
ência mínima de 4 anos.

Interessados procurar 
Departamento de Recur­
so Humanos da empresa

-  Rua José Paccola.

NOVACAR -  Auto pe­
ças, vidros e máquinas 

para vidro, latarias, 
peças mecânicas, retífi- 
ca de motor e câmbio. 
Ótimos preços e con­
dições de pagamento. 

Tratar fone 3264- 
4342/3263-2024.

ACADEMIA e GALERIA
FITNESS, comunica que 
fechou convênio com a 
Associação dos Servido­
res Públicos Municipais. 

Maiores informações 
pelo fone 3263-0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR

-  Fone 3264-9856.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

FREEZER horizontal 
220v Eletrolux na cor 

branca, 500 litros, 
um toldo de 10x1,4m 

branco e uma caixa 
registradora (semi-no- 
vos). Tratar fone 3264­

2651 com Inês.

ACIM A do peso, can­
sado, estressado e sem 
disposição. Ligue 9778- 
6699/3263-6882 e ga­
nhe uma avaliação de 

bem estar, gratuita.

MÁQUINA roçadeira 
para grama, com cole­
tor, marca Tramontina, 
semi-nova, motor 800- 
W (0 ,7  HP), 110/220v, 
máquina lavadora de 
alta pressão Karcher 

320, semi-nova, 110v. 
Tratar rua 13 de Maio, 

510 ou fone 3263­
0474 -  horário comer­

cial com Godoy.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

MESA de bilhar de 
1 ,80x 1,10. Tratar 

fone 8131-3550 com 
Rogério.

FILHOTES de poodle 
Toy. Tratar fone 3263­

1617.

PRECISA DE BI- 
JOUTERIAS: Ligue

-  3264-3397/3263- 
1440/9777-2230. Nós 
iremos até você!!! Cari- 

na e Josiane.

D ISK CURATIVO:
Atendimento a do­

micílio com hora 
marcada. Fone 9777- 

2594/3263-7153.

JO RNAL O ECO
ANUNCIE! 
3269-3311 

TODAS AS TERÇAS, 
QUINTAS E SABADOS

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos e 
toners. Fone: 3264-3029.

Í 7 M Í I ^ Í 7 ! \

300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

FONE: 3264-3155

AUTO MECÂMCA -  RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FPHE;
3263- 1535

FAK:
3264- 3961

R. FrudenUi d* Moriss. 20B 
Vila Edan - lançóis Paulista

COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIAPAGAN m o t o s I chaVEIROTATÂ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m ese s fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A TA LIO  L O R E N Z E T T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

F o n e : (14) 3264-4345

9791-7066Chaves 
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

----A/ E Í C U L  O S  A
V

ivww. iarrolentois.tom.br
4v. Pe. fff/úsfjo ffoi/rf ûes MathadOf 934 - lenfòis Paulista

fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opcionais
A20 e c i l 1389 AFc Bege Carroceria de Madeira

Uno Sm art 1.0 2001 Gas Branco B ás ico
Parati Gl 1.S 1386 Gas maron basica
Parati Cl 1.6 1993 Alc Vinho Bás ico

Vectra G ls 2.2 2000 Gas C inza Com pl A r Díg
A s ira  G ls l .f i 2002 Aíc C inza Compl

S10 De íuxe 2.2 1996 Aíc Vinho Compl ( '  A r )
Kadet l .f i 1994 Gas Vinho Vd

Corsa Super 1.0 2001 Gas Prata Bás ico
Gol 1.0 200S Aíc Preto B ás ico

Astra l .f i 2004 Ate Prata Compl
Golt 1.6 2000 Gas Azul Compl

Monza l .f i 199S Ate Prata Compt(-ar)
S10 2.4 2006 Ate verde Compl
Gol 1.0 2000 Gas Prata B ás ico

C orsa  Sedan 1.0 1999 Gas Prata B ás ico
Palio Weekend 1.S 1996 Gas Vinho

Palio E Ix 1.6 1997 Gas Branco Compl
Corsa Super 1.0 2001 Gas Branco B ás ico

Momento Estírita
A ALMA TAMBÉM

Casas de saúde espalham-se em todas as direções com o objetivo de sanar as 
moléstias do corpo e não faltam enfermos que lhe ocupem as dependências. 

Entretanto, as doenças da alma, não menos complexas, escapam aos exames 
habituais de laboratório e, por isso, ficam em nós, requisitando a medicação, 

aplicável apenas por nós mesmos. Estimamos a imunização na patologia do corpo. 
Será ela menos importante nos achaques do espírito? 

Surpreendemos determinada verruga e recorremos, de imediato, à cirurgia 
plástica, frustrando calamidades orgânicas de extensão imprevisível. 

Reconhecendo uma tendência menos feliz em nós próprios, é preciso 
ponderar igualmente que o capricho de hoje, não extirpado, será hábito 

vicioso amanhã e talvez criminalidade em futuro breve. 
Esmeramo-nos por livrar-nos do stress capaz de esgotar-nos as forças. 

Tratemos também de nossa feição temperamental para que a impulsividade 
não nos induza à ira fulminatória.

Tonificamos o coração, corrigindo a pressão arterial ou ampliando os recursos 
das coronárias a fim de melhorar o padrão de longevidade. Apuremos, de igual 
modo, o sentimento para que as emoções desregradas não nos precipitem nos 

desvãos passionais em que se aniquilam tantas vidas preciosas. 
Requintamo-nos, como é justo, em assistência dentária na proteção 

indispensável. Empenhemo-nos, de semelhante maneira, na triagem do 
verbo, para que a nossa palavra não se faça chibata de sombra. 

Defendemos o aparelho ocular contra a catarata e o glaucoma. Purifiquemos 
igualmente o modo de ver.

Preservamos o engenho auditivo contra a surdez. No mesmo passo, 
eduquemos o ouvido para que aprendamos a escutar ajudando.

A Doutrina Espírita é instituto de redenção do ser para a vida triunfante.
A morte não existe. Somos criaturas eternas. Se o corpo, em verdade, não 

prescinde de remédio, a alma também.
FONTE: Francisco Cândido Xavier, André Luiz, “Entre Irmãos de Outras Terras", FEB

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA - Lençóis Paulista 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Palestras:
» Segundas-feiras, 20 h, Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo).
» Sábados: 14 h, creche OCAS, na CECAP.
Tel.: (14) 3264-6414 - e-mail: livreap@uol.com.br

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento 
de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 001/2006
Cargo: Agente de Construção e Manutenção (Pintor)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 24 de outubro de 2006

Horário: 11:15 horas

01 -  Paulo Sergio Penazzi 
Lençóis Paulista, 20 de outubro de 2.006.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO N° 029/2006 - 

PROCESSO N° 158/2006
Objeto: registro de preços para serviços funerários - Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
01 de novembro de 2006 às 14:00 horas -  O edital completo 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista
-  Fone: 14-3269-7022/3269-7088 -  Fax: 14-3263-0040. 
Lençóis Paulista, 20 de outubro de 2006. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram 
conferidas por lei, ratifica a contratação da empresa Tecgraf 
Tecnologia em Computação Gráfica Ltda., inscrita no CNPJ 
sob n.° 67.213.215/0002-42, para aquisição de software 
autocad, no valor total de R$ 24.350,00 (vinte e quatro mil, 
trezentos e cinquenta reais), cuja despesa correrá através 
da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.° 012/2006, 
Processo n° 155/2006, com fundamento no artigo 25, cap-ut e 
inciso I da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 19 de outubro de 2006.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA 

DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, 
ratifica a contratação da locação de um imóvel situado à 
Avenida Brasil n° 844, nesta Cidade de Lençóis Paulista, 
de propriedade de Claudinei Nogueira de Lima, inscrito no 
CPF/MF sob n° 510.936.858-91, pelo prazo de 12 (doze) 
meses, cujo custo total será de R$ 19.776,00 (dezenove mil, 
setecentos e setenta e seis reais), cuja despesa correrá através 
da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 18/2006, Processo n.° 
156/2006, com fundamento no disposto no artigo 24, inciso X 
da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 19 de outubro de 2006.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de outubro de 2006. Na página A9. 
Valor da publicação R$ 240,284.

CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ELEIÇÃO DE DIRETORIA E CONSELHO FISCAL 
EDITAL

Ficam os sócios proprietários convocados para eleição da nova Dire­
toria e Conselho Fiscal para o biênio 2007/2008, cujo pleito será rea­
lizado em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA no próximo 
dia 19 (dezenove) de novembro, DOMINGO, na sala da Diretoria, ao 
lado da sauna.

O horário da votação será das 9:00 às 12:00 horas.

Os interessados em concorrer poderão protocolizar na Secretaria do 
Clube as respectivas CHAPAS eleitorais, no período de 1° (primeiro) 
a 10 (dez) de novembro, observando-se as disposições estatutárias.

Lençóis Paulista, outubro de 2006.
CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO

mailto:livreap@uol.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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Clássico local
Santa Luzia e Lwart fazem amanhã, às 15h, no campo do Grêmio 

Lwart, o clássico local da 4^ Copa 1010 de Futebol Amador

Da  Red açã o

Grêmio Lwart e Santa Lu­
zia fazem amanhã o "derby" 
da terceira rodada da 4^ Copa 
1010 de Futebol Amador, pro­
movida pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. A partida está 
marcada para amanhã, às 15h, 
no campo de futebol do Grê­
mio Lwart. A Lwart conquis­
tou o título da competição em 
2005, já o Santa Luzia, tricam- 
peão do Campeonato Amador,

ainda não sentiu o gostinho de 
erguer a taça da Copa 1010.

O Santa Luzia estreou na 
competição no domingo 15, 
em Alfredo Guedes, onde 
goleou a equipe de Areiópo- 
lis pelo placar de 6 a 1. Para 
o técnico Paulo da Silva, o 
Paulinho, a equipe estréia foi 
muito boa. "Temos um grupo 
de jogadores e colaborado­
res muito bons. No jogo de 
amanhã, com certeza, vamos 
respeitar o adversário que jo­

ga em sua casa, mas vamos 
iniciar a partida partindo pra 
cima da Lwart, que, aliás, é um 
bom time. Nesta competição, 
todos os jogadores e comissão 
técnica têm um único objeti­
vo, conquistar pela primei­
ra vez o título da Copa 1010, 
que é a única competição que 
ainda não conquistamos", co­
mentou Paulinho.

O Grêmio Lwart estreou na 
copa no domingo 8, jogando 
em casa. A equipe treinada por

Na partida de estréia, Primavera Millenum bateu o Porto de Areiópolis por 1 a 0

Antonio Veras bateu Areiópolis 
por 3 a 2. Na segunda partida, 
no domingo 15, a Lwart foi até 
Alfredo Guedes e bateu o Pa­
lestra pelo placar de 2 a 1. No 
clássico de amanhã, o técnico 
Veras espera um jogo muito 
movimentado. "A nossa equi­
pe está muito unida e confian­

te, a partida de amanhã vai ser 
muito disputada, que vença o 
melhor, é claro que esperamos 
que nós sejamos os vencedo­
res", disse Veras.

JOGOS
Ainda pela terceira rodada 

da competição, a equipe de

Borebi encara o Primavera/ 
Millenium, às 10h, em Alfredo 
Guedes. Também em Alfredo 
Guedes, às 15h, acontece o 
clássico regional entre Porto 
de Areiópólis e Botucatu. Às 
10h, no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, a 
Frigol joga contra Areiópolis.

B A S Q U E T E F U T S A L
Campeonato de Basquete Dadu/Lutepel reúne oito equipes AC Black bate BEC e garante vaga na próxima fase

O 4° Campeonato Munici­
pal de Basquete Dadu/Lutepel 
que teve início na quarta-feira 
18, reúne oito equipes. O even­
to organizado pelo professor e 
técnico de basquete, Leonardo 
Henrique de Oliveira, o Du- 
du, está sendo disputado em 
duas categorias, para os nasci­
dos em 90 e 93. Na categoria 
90, cinco equipes participam 
da competição: EE Professora 
Vera Braga Franco Giacomi- 
ni, EE Rubens Pietraróia, EE 
Paulo Zillo, Cooperelp e Co­
légio Francisco Garrido. Já na 
categoria 93, três equipes dis­
putam o título: EE Professora 
Vera Braga Franco Giacomini, 
Colégio São José e Cooperelp.

Na segunda-feira 23, pe­
la categoria 90, a equipe Vera 
Braga encara o Paulo Zillo, às 
14h, no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão. Na terça-feira 24, a

Equipes da Dadu/Lutepel durante treino para campeonato

equipe do Rubens Pietraróia 
pega o Colégio Francisco Gar­
rido, às 15h, na casa do adver­
sário. Na quarta-feira 25, às 
14h30, no ginásio de esportes 
do Colégio São José, a Coope- 
relp joga contra a Vera Braga.

Na sexta-feira 27, às 13h30, 
no Tonicão, o Paulo Zillo en­
frenta o Rubens Pietraróia.

Já na categoria 93, Cooperelp 
e Colégio São José se enfrentam 
na quarta-feira 25, às 14h, no gi­
násio do Colégio São José.

V O L E I
Lençóis disputa quadrangular final do Paulista da APV

A equipe infanto-juvenil 
do Projeto Vôlei UME/Grupo 
Lwart começou ontem, a luta 
por mais um título. A equipe 
treinada por Douglas Cone- 
glian disputa em Espírito San­
to do Pinhal o quadrangular 
final do Campeonato Paulis­
ta de Vôlei -  Série Ouro da 
APV (Associação Pró-Volei- 
bol). As partidas prosseguem 
hoje e amanhã. O primeiro 
adversário dos lençoenses foi 
Araçatuba. Até o fechamen­
to dessa edição o jogo ainda 
não havia terminado. Além

de Lençóis, o quadrangular 
final tem ainda as equipes de 
Araçatuba e Barretos.

Os garotos lençoenses 
lutam por mais um título 
ostentando uma invencibili­
dade de 12 partidas. É a sexta 
vez que o time lençoense dis­
puta o quadrangular final do 
torneio. A equipe de Lençóis 
foi campeã em 2001, 2002 e 
20005.

O técnico, Douglas Co- 
neglian, prevê uma disputa 
dura, mas diz que o time 
entra nas finais sem proble-

mas de contusão, com todos 
os jogadores em condições. 
"Toda final é sempre difícil, 
mas o time chega bem, os 
meninos estão conscientes e 
motivados", diz o treinador.

No próximo final de sema­
na, dias 27 e 28 de outubro, 
será a vez da equipe juvenil 
também disputar o quadran- 
gular final do Campeonato 
Paulista da APV, em Pindamo- 
nhangaba. O quadrangular 
tem Pindamonhangaba, Len­
çóis Paulista, São José do Rio 
Preto e Campinas.

C O P A  S B T
Lwart/Alfredo Guedes e Safra Sul representam Lençóis

A equipe de futebol de sa­
lão da Lwart/Alfredo Guedes, 
comandada pelo técnico Luiz 
Antonio da Silva, o Mixirica, 
jogou ontem à noite em Bo­
caina contra a equipe de Ibi- 
tinga. Até o fechamento da 
edição, o jogo ainda não ha­
via terminado. O jogo é válido 
pela segunda fase da 2^ Taça 
SBT de Futsal que teve início 
em setembro com 44 equipes.

O elenco da Lwart é o mes­
mo que conquistou o terceiro 
lugar na Copa TV Tem de Fut- 
sal. Na noite de sexta-feira 27, a 
Lwart viaja para Chavantes, aon­
de encara a equipe da cidade.

Na primeira fase da com-

petição, a Lwart disputou qua­
tro jogos. Venceu o Unidos Ti- 
biriçá de Bauru, empatou com 
as equipes de Jaú e Itapuí e 
perdeu para Pederneiras. Nes­
ta segunda fase, a equipe de 
Alfredo Guedes tem pela fren­
te em seu grupo as equipes de 
Ibitinga e Chavantes. Classifi­
cam-se para a fase seguinte da 
taça as duas primeiras coloca­
das. Esta é a primeira vez que 
a Lwart participa da Copa SBT. 
"O nosso objetivo é chegar 
entre os quatro primeiros da 
competição. A mesma posição 
que conquistamos na Copa TV 
Tem. Temos um bom grupo e 
lutaremos para chegar entre os

primeiros colocados", comen­
tou o técnico Mixirica.

Ontem à noite, também 
em Bocaina, a equipe da Sa­
fra Sul que representa Lençóis 
Paulista na Copa SBT jogou 
contra a equipe da casa. Até 
o fechamento dessa edição, a 
partida ainda não havia ter­
minado.

O grupo da Safra Sul - que 
tem como técnico Raul Ra­
mos da Silva - é formado pelas 
equipes de Bocaina e Pratânia. 
Na primeira fase, a equipe 
lençoense se classificou em se­
gundo lugar dentro do grupo, 
que tinha ainda Garça, Apare­
cida e Presidente Alves.

A equipe da AC Black ba­
teu o BEC pelo placar de 9 a 6, 
na quinta-feira 19, no ginásio 
de esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão, e garantiu 
vaga para as oitavas de finais 
do Campeonato Municipal de 
Futsal, promovido pela Dire­
toria de Esportes e Recreação. 
Os gols do Black foram marca­
dos por Jefferson (4), Rogério 
(2), Luciano, Osvaldo e Rodri­
go. Os jogadores Antonio (2), 
Ricardo (2), Roberto e Maicon

descontaram para o BEC. Na 
próxima fase, a AC Black en­
cara a equipe Manezinho (2^ 
colocada do grupo H). A data 
e horário da partida ainda não 
foram divulgados pela organi­
zação do evento.

No outro jogo da rodada, 
ATS/Lavador Martinelli fica­
ram no empate em 6 a 6. Mar­
caram para a ATS, Hudson (3), 
Juliano (2) e Claudinei.

Além de AC Black e Mane- 
zinho, mais cinco equipes já

garantiram vaga para a fase se­
guinte da competição. São elas: 
Lwart/Alf, Sem Compromisso, 
Safra Sul/UME, PSV Santa Ca­
tarina e Calhas do Vale. Hoje, 
às 20h, no Tonicão, a Adaf pe­
ga o JUC. As duas equipes lu­
tam pela última vaga. Para ca­
rimbar o passaporte para a fase 
seguinte, o JUC tem que golear 
a Adaf. O JUC soma 3 pontos 
na classificação, enquanto a 
Adaf tem 6 pontos e seis gols 
de saldo contra um do JUC.

Valorizando o homem ,  Construindo o futuro
I, i:ii i L  L
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Bicho de 7 cabeças
O jornal O ECO inicia uma série de reportagens que vai falar dos conflitos e das formas de 

interação do doente mental; a história de hoje mostra como é a vida de uma jovem psicótica

Ká tia  Sartori

Material produzido na terapia ocupacional do grupo

A mente esconde mistérios 
desafiantes para a maioria dos 
seres humanos. Mas a vonta­
de de superação dessa mesma 
mente humana mostra que tu­
do é possível. A partir de hoje, 
os leitores do jornal O ECO 
vão acompanhar uma série 
de reportagens que mostram 
o trabalho de reintegração de 
pessoas que sofrem de algum 
tipo de doença ou transtorno 
mental, realizado pela equipe 
do Hospital-Dia Vereador Ni- 
canor Pereira de Godoy, em 
Lençóis Paulista. O objetivo da 
equipe do hospital e também 
do jornal é mostrar que lidar 
com questões como estas não 
é, necessariamente, um bicho 
de sete cabeças.

Para realizar a série, a equi­
pe do jornal esteve reunida por 
diversas vezes com a diretora 
do Hospital-Dia, a psiquia­
tra Fátima Aparecida Pereira 
Sampaio, com profissionais da 
equipe de Saúde Mental, com 
os usuários e suas famílias.

A psiquiatra prega que a 
recuperação e reintegração de 
pessoas que sofrem de algum 
tipo de doença mental estão 
na medicação e, sobretudo, no 
apoio das famílias. Um não te­

rá sucesso sem o outro. Embora 
a luta antimanicomial já tenha 
mais de duas décadas no Brasil, 
muitas barreiras ainda precisam 
ser derrubadas, principalmente 
a de que a internação em hospi­
tais psiquiátricos é a única saída 
para o problema.

A primeira história da série é 
sobre o caso de uma jovem psi­
cótica. Os nomes são fictícios. 
Maria sofre de psicose orgânica, 
mas é um exemplo de que a do­
ença mental pode ser controla­
da com sucesso quando se alia 
medicação e amor. João é um 
pai muito orgulhoso. Isso é per­
ceptível pela emoção de sua voz 
toda vez que fala da filha. "Eu 
passo muita luta com ela, mi­
nha esposa também passa, mas 
a gente tem que cuidar dos nos­
sos filhos. Não é porque ela está 
doente que a gente vai internar, 
desprezar", diz.

Maria, segundo explica psi­
quiatra, sofre de psicose orgâ­
nica. "Ela tem uma deficiência 
mental associada a quadros psi­
cóticos e tem que tomar medica­
mentos para controlar sintomas 
de alucinação e delírio", define. 
Além de encher de orgulho o 
pai, os resultados do tratamento 
também empolgam a médica.

Maria tem 27 anos, mas a 
doença começou se manifes­

tar quando a moça ainda era 
adolescente. Em 12 anos de 
tratamento, Maria foi internada 
por duas vezes. A última inter­
nação foi há uma década. "Ela 
foi internada por duas vezes e 
depois nunca mais. Por quê?", 
questiona.

Quem responde a pergun­
ta da psiquiatra é João. "De­
vido ao nosso convívio que 
mudou. Conversando e atra­
vés do médico, sabendo como 
conversar, ela ficou controla­
da", esclarece o pai.

Fátima explica que em casos 
como o de Maria, existem me­
dicamentos que funcionam no 
controle. No começo pode haver 
problemas até que se descubra a 
dosagem necessária e, nesse pon­
to, é fundamental a participação 
e compreensão da família. "Esse 
tipo de doença é orgânica, é quí­
mica. Não é como uma neurose 
que você tem mais dificuldade 
de tratar porque tem a ver com 
as relações interpessoais, os con­
flitos", comenta.

Momentos difíceis vão sur­
gir e será nesse momento que 
a família será exigida. João sabe 
disso. "Às vezes, ela fica nervosa, 
mas a gente em casa controla. 
Eu sei o problema dela. Falar al­
to com ela não adianta. Tem que 
dar amor", diz o pai.

Tratamento e 
terapia são as 
novas condições

Para a psiquiatra do Hos- 
pital-Dia, Fátima Aparecida 
Pereira Sampaio, as interna­
ções psiquiátricas são uma 
realidade cada vez mais dis­
tante no tratamento de doen­
ças mentais. Como exemplo, 
ela gosta de citar o caso de 
um dos seus pacientes que 
sofre de esquizofrenia e ficou 
internado devido a uma deci­
são judicial por quatro anos. 
O mesmo tipo de ordem ju­
dicial que encerrou o pacien­
te num a clínica, determinou 
sua reintegração social.

As internações, reconhe­
ce a psiquiatra, auxiliam no 
tratamento, mas só devem 
acontecer em ocasiões m ui­
to específicas. "A gente só 
interna para tirar o paciente 
da crise. Passado o tempo da 
crise, a internação não vai ser 
benéfica em nada. A gente 
não quer privar o paciente do 
direito que ele tem. Só em al­
guns casos específicos é que 
é cobrada maior perm anên­
cia do paciente em hospitais 
psiquiátricos", ressalta.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, conforme determina o artigo 15, § 2°, 
da Lei Federal n.° 8.666/93, torna público os preços registrados no 3° Trimestre de 
2006 e os preços que sofreram atualizações:

Cimento-Rio Com. Represent. Mat. Construção Ltda Ata 009 /2006
Vigência: 29/06/2006 A 28/06/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cimento CP-II, saco de 50 kg SC 12,60

Comercial João Afonso Ltda Ata 010 /2006
Vigência: 11/07/2006 A 10/01/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cesta Básica p/ Servidores UN 45,99

Lwart Proasfar Química Ltda Ata 011 /2006
Vigência: 19/07/2006 A 18/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Emulsão Asfáltica RL - 1C TON 811,00

Rede Sol Fuel Distribuidora Ltda Ata 012 /2006
Vigência: 19/07/2006 A 18/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Óleo Diesel L 1,68

Cristália de Prod. Quím. Farm. Ltda Ata 013 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cetoprofeno inj im - 2 ml AMP 0,50

Óleo mineral 100ml FR 1,20
Dexametasona 0,1% creme - tubo 10 g. TUB 0,61
Metronidazol creme vaginal - tubo 50 g. TUB 1,13

Prednisona 20 mg - comprimido COM 0,053
Prednisona 5 mg - comprimido COM 0,022

Prometazina 25 mg COM 0,03
Lidocaina 2% s/ vaso - geleia 30 g. BIS 1,13

Llidocaina 10% s/ vaso - spray FR 24,00
Colagenase 0,6ui, cloranfenicol 0,01g - 30g TUB 6,98

Fitomenadiona 10 mg - inj. 1 ml AMP 0,52
Diazepam 10 mg COM 0,014

Fenitoina 50 mg 05 ml AMP 1,00
Fenobarbital 100 mg COM 0,029

Fenobarbital sol. oral pediatrica - 20 ml FR 0,964
Fenobarbital 200 mg inj. amp. 1 ml AMP 0,70

Haloperidol 05 mg COM 0,02
Haloperidol 5 mg/ml - ampola 1 ml AMP 0,59

Haloperidol decanoato inj. 1 ml AMP 3,34
Haloperidol gotas 2 mg/ml - 20 ml FR 0,82

Clorpromazina 25 mg - injetavel, 5 ml AMP 0,74
Biperideno 2 mg COM 0,0599

Imipramina 25 mg COM 0,032
Levomepromazina 4% gotas - 20 ml FR 3,37

Cloridrato meperidina (petidina) 50mg/ml amp 2 ml AMP 0,69
Midazolam 5 mg amp. 5 ml AMP 0,86

Nalbufina 10 mg - amp. 1 ml AMP 8,39

Interlab Farmacêutica Ltda Ata 014 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Acetato de fluormetolona - 5 ml FR 11,05

Insulina glargina 3ml CPL 78,50
Insulina lispro derivada de adn recombinante 3ml CPL 24,50

Medroxiprogesterona ,acetato 5 mg COM 0,49

Aglon Com. E Repres. Ltda Ata 015 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cloridrato de olopatadina 0,1% susp oft - 5 ml FR 30,496

Cetotifeno 5 ml - colirio FR 19,923
Sulfato ferroso 400 mg, acido ascorbico 45 mg, COM 0,371
Maleato de bronfeniramina 12 mg, cloridrato de COM 0,931
Maleato de bronfeniramina 2mg, cloridrato de FR 6,06

Dimenidrinato piridoxina+glicose+frutose inj.10ml AMP 1,619
Insulina humana regular FR 20,69

Insulina humana nph 100 ui/ml FRA 20,69
Indapamida 1,5 mg COM 0,14

Dexametasona ,cloranfenicol 5 ml - colirio FR 4,71
Dexametasona colirio 5 ml FR 3,553
Axetil cefuroxima 500 mg COM 2,09

Cloranfenicol colirio - 10 ml FR 4,436
Tinidazol 30 mg, nitrato miconazol 20 mg/g TUB 2,184

Sais para reidratacao oral - envelope ENV 0,377
Ácido valproico 250 mg, comprimido COM 0,242

Ciclopentolato cloridrato - 10mg/ml - 5ml FR 4,779
Proximetacaina cloridrato 0,005g/ml - 5 ml FR 4,884

Laboratório Neo Química Com. E Ind. Ltda Ata 016 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Acebrofilina 50 mg - 5 ml 120 ml - xarope FR 2,7998

Acebrofilina 25 mg/5 ml - 120 ml - xarope - pediat FR 1,9349
Aminofilina 100 mg COM 0,0228

Digoxina 0,25 mg COM 0,0192
Bromoprida 4 mg/ml - gts 20 ml FR 0,8593
Dexclorfeniramina maleato 2 mg COM 0,019

Cimetidina 200 mg COM 0,0299
Neomicina + bacitracina pomada - tubo 10 g. TUB 0,7392

Ipratropio , brometo 0,25 mg sol.p/inalacao 20 ml FR 1,1494
Carbamazepina 200 mg COM 0,0449

Fluoxetina 20 mg CAP 0,0416
Bromazepan 6 mg COM 0,0648

Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda Ata 017 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cetoconazol 200 mg - comprimidos COM 0,085

Cetotifeno , fumarato xarope - 100 ml FR 2,17
Sulfato ferroso gotas FR 0,475

Albendazol 400 mg suspensao - 10ml FR 0,55
Cloreto de sodio e benzalconio gts - 30 ml FR 0,428

Amoxicilina 250 mg, clavulanato de potassio susp - FR 10,20
Hioscina 10mg comprimidos COM 0,068

Palmitato de retinol+colicalciferol+oxido de zinco TUB 1,29
Dipropionato de beclometasona 250 mcg spray FR 25,65

Estrogenos conjugados 0,625 - creme vaginal 25 g TUB 4,96
Paracetamol 200 mg gotas - 15 ml FR 0,409

Ibuprofeno 50mg/ml - 30ml FR 9,66
Sinvastatina 40 mg COM 0,166

Bidocaina 2% s/ vaso - inj. 20 ml FR 0,908
Deltametrina locao - 100 ml FR 1,53

Metoclopramida 10 mg COM 0,019
Adrenalina 1:100.000 injetavel - 1 ml AMP 0,235
Dexclorfeniramina maleato 0,4 mg/ml FR 0,927

Propifenazona 125mg, mesilato diidroergotamina DRG 0,57

E.M.S. S/A Ata 018 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Dimenidrinato vit b6 - gts 20 ml FR 1,39

Losartam potassico 25 mg COM 0,0997
Prometazina injetavel - 2ml AMP 0,399

Saccharomyces boulardii - 17 liofilizado - ENV 0,86
Tiocolchicosido 4 mg - inj - amp de 2 ml AMP 1,36

Medroxiprogesterona ampola AMP 7,00

UCI-Farma Ind. Farmacêutica Ltda Ata 019 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Alendronato sodico 10 mg - comprimido COM 0,08

N acetilcisteina 600mg ENV 0,54
Imipramina 10 mg COM 0,08

Levomepromazina 100 mg COM 0,30
Levomepromazina 25 mg COM 0,11

Sanval Comércio e Indústria Ltda Ata 020 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Finasterida 5 mg COM 0,324

Distribuidora de Drogas RN Ltda Ata 021 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Loratidina 1 mg + pseudoefedrina 12 mg - 60 ml FR 4,45

Dimeticona 75mg/ml - gotas - 15ml FR 1,78
Fluoxetina 1mg/ml solucao oral - 20ml FR 4,82

Lumar Com. De Prod. Farmacêutica Ltda Ata 022 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Glimepirida 2 mg - comprimidos COM 0,105

Sulfato de terbutalina 0,5 mg - inj. 1 ml AMP 1,65
Sulfato de gentamicina(equivalente a FR 6,23

Albendazol 400 mg. COM 0,13
Acido acetilsalicilico 500 mg COM 0,028

Amoxicilina 500 mg clavulanato de potassio 125mg COM 0,107
Acetonido de triancinolona 50 mcg - 15 ml FR 36,55

Cromoglicato dissodico 40 mg solu€ao nasal - 13 ml FR 2,54
Citrato de orfenadrina 35mg, dipirona COM 0,055

Vitamina -a- , -d- , gotas - 10 ml FR 4,45
Estradiol 2 mg, acetato de noretisterona 1 mg COM 0,11

Clindamicina 300 mg CAP 0,31
Fluconazol 150 mg CAP 0,252

Gentamicina 80 mg - 2 ml AMP 0,315
Furoato de mometasona nasal spray - c/ 120 atomiza FR 46,60

Agua destilada 5 ml AMP 0,094
Benzilpenicilina (procaina+potassica) AMP 0,615

Dexclorfeniramina maleato 2mg+betametasona 0,25mg COM 0,165
Escopolamina butilbrometo 20 mg - inj. 1 ml AMP 0,38

Cumarina 200mg, heparina 2.000u, 40ml FR 0,795

Pro-Diet Farmacêutica Ltda Ata 023 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cloridrato de lincomicina 300 mg - ampola de 1 ml AMP 0,301

Cetoconazol creme - tubo com 30 gr. TUB 1,155
Budesonida 50 mcg - aerosol nasal - 10 ml FR 15,98

Budesonida 50 mcg aerosol inalatorio - oral - 100 FR 19,935
Budesonida 32 mcg - sol. nasal spray - 120 doses FR 12,26

Budesonida 64 mcg spray nasal 120 doses FR 21,44
Cefalexina 500 mg CAP 0,134

Cefalexina 250mg - suspensao oral 100ml FR 4,075

Nature's Plus Farmacêutica Ltda Ata 024 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cloridrato de ciprofloxacino 3,5 mg/ml colirio 5ml FR 3,64

Cloridrato de ciprofloxacino 3,5mg/ml - 5ml FR 3,64
Mesilato de diidroergotamina 1mg, COM 0,4642

Doxazosina 2 mg COM 0,475
Espironolactona 100 mg CAP 0,2681

Ofloxacino colirio FR 5,42
Nitrazepan 5 mg COM 0,045

Repress Distribuidora Ltda Ata 025 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cloridrato de ciprofloxacino 3,5mg, TUB 16,94

Nifedipina 20 mg - comprimidos COM 0,0157
Aminaftona 75 mg COM 0,3699

Insulina aspart - 3 ml UN 23,77
Dexametasona micronizada bifasica 0,001g, FR 7,533

Carvedilol 6,25 mg COM 0,144
Diltiazem ,cloridrato 90 mg. CAP 0,2599
Diltiazem ,cloridrato 60 mg. COM 0,086

Isossorbida ,mononitrato 40 mg COM 0,10

Sóquíca Laboratórios Ltda Ata 026 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Levonorgestrel + Etilinestradiol CTL 0,70

Sulpirida 50 mg COM 0,31

Ativa Comercial Hospitalar Ltda Ata 027 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cloridrato de ciprofloxacina, dexametasona colirio FR 12,60

Cloridrato de etilefrina 10 mg - inj. amp. 1 ml AMP 0,65
Loratidina 10 mg COM 0,059

Clonidina 0,150 mg COM 0,12
Sulfadiazina 500 mg COM 0,073

Levotiroxina sodica 100 mcg COM 0,119
Omeprazol 20 mg CAP 0,04
Nanitidina 150 mg COM 0,037

Isossorbida ,dinitrato 5 mg sublingual. COM 0,026
Sulfametoxazol +trimetoprima 400 mg+ 80 mg COM 0,037
Oximetazolina adulto 12 horas - frasco 30 ml FR 3,20

Acido valproico xpe 100 ml FR 2,46
Amitriptilina 25 mg COM 0,019

Prati, Donaduzzi & Cia Ltda Ata 029 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Dropropizina 7,5mg/5ml - xarope pediatrico - 120 m FR 1,7400

Dropropizina 15mg/5ml xarope adulto - 120 ml FR 1,9500
Ssulfato de terbutalina 0,3 mg, guaifenesina FR 1,8300

Amoxicilina 250 mg/5ml supensao - frasco 150 ml FR 2,0400
Diclofenaco dietilamonio gel - 60 g. TUB 1,2000

Diclofenaco sodico 50 mg comprimido revestido COM 0,0120

Loratidina 5 mg - 100 ml xarope FR 1,6700
Clotrimazol 10mg/g - creme 20 gr BIS 1,1800

Dexametasona 0,5mg/5ml elixir - 120 ml FR 0,9000
Metronidazol 250 mg COM 0,0270

Nistatina creme vaginal - 60 g BIS 1,1700
Nistatina suspensao oral - 50 ml FR 1,3800

Cloranfenicol 250 mg COM 0,0710

P.H. Distribuidora de Prod. Hospitalares Ltda Ata 030 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Ceftriaxona 500 mg im AMP 3,82

Acido folico 5mg, comprimido COM 0,018
Acido acetilsalicilico 400mg, maleato de COM 0,50

Cetoprofeno 50 mg CAP 0,09
Citrato de calcio 950 mg COM 0,385

Vitamina complexo b DRG 0,029
Vitamina a, aminoacidos, cloranfenicol 3g -pomada TUB 5,50

Estrogenos conjugados 0,625 mg - drageas DRG 0,209
Ambroxol 15mg/5ml xpe pediatrico 100ml FR 1,05
Ambroxol 30mg/5ml xpe adulto - 100 ml FR 1,15

Eespironolactona 25 mg COM 0,128
Pentoxifilina 400 mg COM 0,20

Propionato de fluticasona 50 mcg - 120 doses FR 16,20
bBdesonida 200mcg c/100 doses - 5 ml FR 35,20

Hipromelose + dextrano (duasorb) colirio 15ml FR 8,00
Cluconato de calcio 10% amp. 10 ml AMP 0,84

Cilostazol 100 mg COM 1,05
Ddiazepam 10 mg - ampola 2 ml AMP 0,22

Clomipramina 25 mg COM 0,16

Edivaldo Renê de Oliveira - EPP Ata 031 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Claritromicina 500 mg - capsulas CAP 0,6292

Pharlab Indústria Farmacêutica Ltda Ata 032 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Loratidina 5mg, pseudoefedrina,sulfato 120mg DRG 0,40

Pedrolo & Pedrolo Ltda - ME Ata 033 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Acetonido de fluocinolona, sulfatos de FR 0,81

Polivitaminico gotas FR 1,61

Cirúrgica São José Ltda Ata 034 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Nifedipina 10 mg - caps gel CAP 0,022

Salbutamol 2 mg COM 0,022
Succinato de hidrocortizona 500 mg inj. F/A 2,76

Mantiqueira Dist. Prod. Hospitalares Ltda Ata 035 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Hidroxido de aluminio 6,2% susp. 150ml FR 0,9609

Gentamicina 20 mg - 1 ml AMP 0,2676

Bon Tempo Distribuidora de Medicamentos Ltda Ata 036 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Carbamazepina xpe - 100 ml FR 5,3900

BH Farma Comércio Ltda Ata 037 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Sulfato ferroso 40 mg COM 0,022

Eritromicina 250 mg - comprimido revestido COM 0,11
Atenolol 50 mg COM 0,018
Enalapril 20mg COM 0,024

Norfloxacina 400 mg COM 0,09
Omeprazol 40 mg - solucao injetavel F/A 4,10

Nimesulide 50 mg/ml - 15 ml FR 0,60

Cláudia Cristina Fidélis - ME Ata 038 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Diosmina 450 mg, hesperidina 50mg COM 0,415

Fluoresceina colirio - 3 ml FR 4,65
Benzilpenicilina benzatina 1.200.000 ui injetavel F/A 0,925

Geolab Ind. Farmacêutica Ltda Ata 039 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Cloridrato de ciprofloxacina 500mg COM 0,16

Diclofenaco cafeina, carisopradol, paracetamol COM 0,094
Piroxicam 20 mg CAP 0,05

Amiodarona , cloridrato 200 mg COM 0,089
Cinarizina 75 mg - comprimido COM 0,03

Metformina , cloridrato 850 mg - comp. revestido COM 0,043
Propranolol 40 mg COM 0,013

União Química Farmacêutica Nacional S.A. Ata 040 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Tropicamida 1% - 5ml FR 6,90
Clorpromazina 100 mg COM 0,06

Dupatri Hospitalar Comercial Ltda Ata 041 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Propatilnitrato 10 mg - comprimido COM 0,205

Dipropionato betametasona, fosfato dissodico AMP 1,44
Metronidazol 4% suspensao oral VDR 0,974

Noretisterona 0,35 mg - comprimido COM 0,126
Silimarina 140 mg CAP 1,885
Carvedilol 25 mg COM 0,152

Metoclopramida injetavel AMP 0,156
Fenoterol gotas - 20 ml FR 1,104

Salbutamol 4mg/10ml - xarope 120 ml VDR 0,84
Sulfametoxazol +trimetoprima susp.oral FR 1,276

Deslanosido 0,2 mg/ml inj. amp. 2 ml AMP 0,835
Clordiazepoxido 10 mg COM 0,143
Clordiazepoxido 25 mg COM 0,31

Ethical Com. Mat. Hospitalar Ltda -  EPP Ata 042 /2006
Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Amiodarona , cloridrato 150 mg - inj. AMP 0,60

Metildopa 250 mg COM 0,0559
Prednisolona solucao oral 3mg/ml - 60ml FR 3,835

Continua na próxima página

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de outubro de 2006. Na página B2. Valor da publicação R$ 1363,79.
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De graça
Senai abre inscrição para quatro cursos

Começam na segunda-fei­
ra 23 e vão até sexta-feira 27, 
as inscrições para quatro cur­
sos gratuitos desenvolvidos 
pelo Senai de Lençóis Paulis­
ta. As opções são Caldeireiro, 
Eletricista de Manutenção, 
Marceneiro e Mecânico de 
Usinagem. Todos os cursos 
terão carga de 1,6 mil horas. 
Os cursos para a caldeiraria e 
mecânica de usinagem só te­
rão aulas no período da tarde. 
Os outros dois cursos são em 
tempo integral.

Os interessados devem ter 
no mínimo 14 anos no início

do curso, que deve ser conclu­
ído antes do aluno completar 
18 anos. É preciso ter concluí­
do o ensino fundamental. No 
ato da inscrição, o candidato 
deve apresentar os originais e 
cópias de uma série de docu­
mentos: comprovante de con­
clusão do ensino fundamental, 
Cédula de Identidade (RG) e 
Certidão de Nascimento. Não 
serão aceitas inscrições de alu­
nos já regularmente matricu­
lados em cursos gratuitos ofe­
recidos pelo Senai. A prova de 
seleção dos candidatos acon­
tece no dia 19 de novembro.

As crianças da Vila da Prata tiveram um dia das crianças diferente no 
dia 12 de outubro. Jovens integrantes do Projeto Formação de Líderes 
organizaram diversas brincadeiras e atividades para entreter as crianças 
daquela comunidade. Mesmo com a chuva que caiu no início da tarde, 
o grupo persistiu em manter a programação festiva e reuniu todas as 
crianças do bairro para participar das brincadeiras e atividades culturais. 
Entre as atividades desenvolvidas pelo grupo, oficina de desenho, ama­
relinha, jogo das argolas, pescaria, bexigas, acerte a boca do palhaço, 
queimada e corda, entre outras. Cada vez que participava de uma ati­
vidade diferente, a criança ganhava um saquinho surpresa. O projeto 
Pequeno Cidadão também participou dos eventos no Dia das Crianças, 
com a apresentação da peça teatral "A Cigarra e a Formiga".

i l  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista lÜ
Disk Méd Pádua Distribuidora de Medicamentos Ltda Ata 043 /2006 Alfalagos Ltda Ata 047/2006 Vitamina c - 5 ml - injetavel AMP 0,35

Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Furosemida 10 mg/ml - inj. - amp. 2,0 ml AMP 0,22
Item Unid. Vr. Unit. (R$) Item Unid. Vr. Unit. (R$) Agua destilada 10 ml AMP 0,09

Dimenidrinato vit b6 inj - amp 1 ml AMP 0,57 Maleato azatadina 0,5 mg, sulfato FR 6,58 Glicose 50% - 10 ml injetavel AMP 0,15
Cefalexina 2,5% po p/ suspensao oral VDR 2,62 Acido acetilsalicilico 100mg COM 0,0089 Glicose 25% - 10 ml injetavel AMP 0,14
Clorpromazina 25 mg - comprimido COM 0,058 Mebendazol 100 mg COM 0,026 Escopolamina ,dipirona sodica inj - 5 ml. AMP 0,44

Fosfato de sodio monobasico h2o 16g, fosfato de FR 2,526
Lareal Com. E Repres. De Mat. Hosp. De Farm. Ltda Ata 044/2006 Vitamina e sais minerais - capsulas CAP 0,069 Fridel Frigorífico Industrial Del Rey Ltda Ata 051/2006

Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Dexclorfeniramina maleato 2mg+betametasona FR 1,3298 Vigência: 09/08/2006 A 08/08/2007
Item Unid. Vr. Unit. (R$) Item Unid. Vr. Unit. (R$)

Amoxicilina 500 mg capsulas CAP 0,08 RP Generic Comercial Ltda Ata 048/2006 Salsicha tipo hot dog de carne bovina KG 1,85
Losartam potassico 50 mg COM 0,14 Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Carne de frango coxa e sobrecoxa KG 2,30

Pamoato de pirvinio 50 mg - susp 40 ml FR 5,00 Item Unid. Vr. Unit. (R$) Carne bovina acem moida KG 2,96
Carbonato de calcio 500 mg COM 0,08 Tiabendazol sulfato de neomicina - 15g - pomada TUB 2,744

Acido mucopolissacarido-polissulfurico 300mg-gel BIS 6,122 Alimentar Com. De Prod. Alimentícios Ltda Ata 052/2006
Codefar Com. De Medicamentos Ltda Ata 045/2006 Captopril 25 mg CAP 0,0128 Vigência: 09/08/2006 A 08/08/2007

Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Furosemida 40 mg COM 0,0183 Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Item Unid. Vr. Unit. (R$) Saccharomyces boulardii - 17 liofilizado - 200 mg CAP 0,5976 Carne de frango peito s/ osso em file KG 5,35

Ceftriaxona 1 g im AMP 1,53 Tetraciclina 250 mg CAP 0,0878 Almondega de carne bovina moida, 25g por unidade KG 5,38
Ceftriaxona 1 g iv AMP 1,53 Gliclazida 30 mg (liberacao modificada) COM 0,2073

Cloridrato de lincomicina 600 mg - ampola de 2 ml AMP 0,538 Frigolu Indústria Alimentícia Ltda Ata 053/2006
Cloridrato de ranitidina 50 mg inj. amp. 2 ml AMP 0,225 Distribuidora de Medicamentos Bevilácqua Ltda Ata 049/2006 Vigência: 09/08/2006 A 08/08/2007

Cloreto de sodio 20,0% inj. - 10 ml AMP 0,13 Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Item Unid. Vr. Unit. (R$)

Flunarizina 10mg, comprimido COM 0,04 Item Unid. Vr. Unit. (R$) Carne bovina acem em cubos KG 4,16
Mebendazol 2% suspensao oral VDR 0,55 21 fosfato de dexametasona cianocobalamina 5000 AMP 1,20 Linguica suina pura sem pimenta KG 3,94

Alopurinol 300 mg - comprimido COM 0,094 Paracetamol 500 mg COM 0,024
Azitromicina 500 mg COM 0,69 Salbutamol 100 mcg/dose - 200 doses - spray FR 9,264 AMC Laticínios Ltda Ata 054/2006

Hidroclorotiazida , clor. de 25 mg COM 0,012 Nimesulide 100 mg COM 0,025 Vigência: 09/08/2006 A 08/08/2007

Succinato de hidrocortizona 1oo mg inj. F/A 0,99 Tiamina cloridrato de tiamina - 300 mg COM 0,1536 Item Unid. Vr. Unit. (R$)

Cefalotina sodica im/iv - 1g F/A 1,38 Fenitoina 100 mg COM 0,0444 Leite Tipo “C” Pasteurizado L 1,10

Dopamina injetavel - 10ml AMP 0,46
Anlodipina ,besilato 5mg COM 0,02 Farmace -  Ind. Quím. Farmacêutica Cearense Ltda Ata 050/2006 João Afonso Ltda Ata 055/2006

Carbonato de litio 300 mg COM 0,169 Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Vigência: 16/08/2006 A 15/08/2007

Item Unid. Vr. Unit. (R$) Item Unid. Vr. Unit. (R$)

Casarin Com. De Medicamentos Ltda Ata 046/2006 Sulfato de atropina 0,5 mg - inj 1 ml AMP 0,21 Cesta Básica p/ a Assistência UN 35,00

Vigência: 31/07/2006 A 30/07/2007 Cloreto de postassio 19,1% inj. 10 ml AMP 0,14
Item Unid. Vr. Unit. (R$) Diclofenaco sodico 75 mg inj - amp 3 ml AMP 0,20 Prestadora de Serviços CTS Ltda EPP Ata 056/2006

Policresuleno a 50% 0,1g, cloridrato cinchocaina BIS 10,25 Aminofilina injetavel 10 ml AMP 0,335 Vigência: 28/09/2006 A 27/09/2007

Dipropionato de beclometasona 50 mcg spray FR 20,18 Fosfato dissodico dexametasona 4 mg/ml amp 2,5 ml F/A 0,47 Item Unid. Vr. Unit. (R$)

Glibenclamida 5 mg CAP 0,0099 Dipirona sodica 500 mg inj - 2 ml AMP 0,24 Serviços de limpeza de praças, parques e avenidas M2 0,247

Ciclobenzaprina 5mg - revestido COM 0,4199 Dipirona 500 mg/ml - gotas FR 0,35 Lençóis Paulista, 20 de outubro de 2006

Ciclobenzaprina 10mg - revestido COM 0,4499 Vitamina complexo b - inj - 2 ml AMP 0,22 Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis 
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 3 (três) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o 
não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de vaga 
conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista
Data : 24 de outubro de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Almir Helton da Silva
02 -  Lucila Maria San Juliano Nascimento
03 -  Marta de Fátima Martins

Lençóis Paulista, 20 de outubro de 2.006.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de 
Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) 
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento 
de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital n.° : 002/2005
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura
Municipal de Lençóis Paulista
Data : 24 de outubro de 2006
Horário: 11:10 horas

01 -  Inês Francisco Joner

Lençóis Paulista, 20 de outubro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço 

Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS imediações do Cemitério Municipal “Alcides Francisco” 
PAULISTA no dia 2 de novembro de 2006 -  Dia de Finados.

Decreto 326 de 16.10.2006............... Regulamenta, no
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura âmbito da administração direta e indireta do município de 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, Lençóis Paulista, a utilização da modalidade de licitação 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, denominada pregão, para aquisição de bens e serviços 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 comuns, e dá outras providências.
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes Decreto 327 de 20.10.2006............... Exonera Daiseliza
atos oficiais: Jacomino Lorenzetti da função temporária de Diretor de 
Lei 3633 de 17.10.2006...............  Declara a Associação Escola -  término de contrato.
das Mulheres Unimedianas como de utilidade pública Decreto 328 de 20.10.2006............... Exonera Marilene
Lei 3634 de 17.10.2006...............  Dá em concessão Ribeiro de Godoy Cordeiro da função temporária de
administrativa o Recinto de Exposições ‘José Oliveira Diretor de Escola -  término de contrato.
Prado’ e o Recinto da antiga SIDELPA Decreto 329 de 20.10.2006............... Exonera Luzia
Lei 3635 de 17.10.2006............... Revoga a concessão de Conceição Nelli Faillace da função temporária de Diretor
direito real de uso prevista na Lei Municipal n.° 3.425, de de Escola -  término de contrato.
3 de agosto de 2004 - Rolamar Peças e Acessórios para Decreto 330 de 20.10.2006............... Altera dispositivo do
Veículos - Ltda Decreto Executivo 273 de 2 de julho de 2002.
Lei 3636 de 17.10.2006...............Dá denominação Ponte Portaria 550 de 18.10.2006...........  Autoriza a empresa
João Pinto Cardoso a próprio público municipal. R.C. de Almeida Eventos - ME a utilizar o Recinto da
Decreto 321 de 10.10.2006............... Dispõe sobre Sidelpa para realização do evento denominado “Mundo
suplementação de verbas do orçamento vigente no valor Mágico de Beto Carrero”.
de R$ 64.000,00. Lençóis Paulista, 20 de outubro de 2006.
Decreto 325 de 16.10.2006............... Determina regras para Leandro Orsi Brandi
o tráfego de veículos e comércio eventual ou ambulante nas Diretor Administrativo
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Fim do ciclo
Entrega de cana-de-açúcar na usina 

Barra Grande terminou na quarta-feira 

18 e deve finalizar hoje na usina São 

José; produção deste ano é estimada em  

6,8 m ilhões de toneladas e gerou quase 

10 mil empregos diretos e indiretos
Ká tia  Sartori

Quase sete milhões de tone­
ladas de cana-de-açúcar moídas, 
uma movimentação financeira 
que pode superar os R$ 300 mi­
lhões, números que ainda não 
foram fechados e, por isso, po­
dem variar tanto para cima ou 
para baixo, e a geração de cerca 
de 10 mil empregos diretos e in­
diretos. Esse é o balanço parcial 
da safra canavieira que está ter­
minando hoje. Na usina Barra 
Grande, a entrega terminou na 
quarta-feira 18. Na usina São 
José, as últimas cargas de cana- 
de-açúcar estão sendo entregues 
hoje. Mesmo depois de conclu­
ída a entrega, a moagem conti­
nua por mais dois ou três dias 
nas unidades industriais.

A safra 2006 deve fechar 
com números pouco superiores 
do que no ano passado, mas 
segundo o engenheiro agrôno­
mo da Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do Médio 
Tietê), Sílvio Luiz Boso, estão

dentro da estimativa. No ano 
passado foram moídas 6, 7 mi­
lhões de toneladas de cana. Este 
ano, o número é estimado em 
6, 8 milhões toneladas. A usina 
Barra Grande foi responsável 
por 3,34 milhões de toneladas 
e a usina São José deve fechar a 
conta com 3,46 milhões tonela­
das de cana processadas.

Apesar de algumas intempé­
ries climáticas, na avaliação de 
Élio Pires de Camargo, gerente 
da Ascana, a safra transcorreu 
bem, sem paradas nas unidades 
industriais por causa da chuva. 
Aliás, chuva chegou a faltar. Os 
baixos índices pluviométricos 
registrados entre maio e agosto, 
principalmente, obrigaram o go­
verno do Estado a proibir a quei­
mada por alguns dias.

Na época, o temor do setor 
era de que a ausência de chuvas 
adiantasse em muito o término 
da colheita e da entrega e que 
acabassem prejudicando o de­
senvolvimento da cana que seria 
plantada para a safra de 2007.

Safra de quase 7 milhões de toneladas de cana moída 
movimentou mais de R$ 300 milhões e 10 mil empregos

"Mas choveu até que bem em 
setembro e outubro", diz Boso.

Mesmo com o término da 
safra em outubro, segundo Bo- 
so, o calendário está dentro do 
esperado. Tanto em 2005 quan­
to em 2006, a colheita começou 
em abril. Camargo informa que 
para o próximo ano ainda não 
existe definição de quando a sa­
fra vai começar.

Um número para se come­
morar, segundo Camargo é o 
preço pago pela cana ao pro­
dutor esse ano. A ATR (Açúcar 
Total Recuperável), índice que 
é utilizado para calcular o preço 
final da cana entregue ao pro­
dutor, deve fechar em R$ 0,37, 
valor considerado bom. O ATR

representa o total de açúcar que 
se consegue extrair da cana. 
Quanto maior o ATR, melhor a 
produtividade da cana. O preço 
da cana, de acordo com Camar­
go, fecha no dia 31 de março. "A 
expectativa é de que haja boa 
remuneração para o plantador", 
comenta.

Para 2007, segundo Boso, 
existe uma expectativa de au­
mento da produção. Os núme­
ros apontam para 7,2 milhões 
de toneladas. Um dos fatores 
que devem contribuir para o au­
mento da produção na próxima 
safra é a expansão de áreas de 
cana em 4,5 mil hectares. E cla­
ro, lembra Boso, depende de o 
clima também ajudar.

Sindicato de Lençóis diz que rendimentos foram melhores
A safra de cana-de-açúcar é 

considerada a mola propulsora 
da economia na região. O setor 
canavieiro é ainda responsável 
pela geração de 10 mil empregos 
diretos e indiretos.

Para o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Lençóis Paulista, Sylvio 
Rodrigues da Silva, a oferta de 
emprego em 2006 foi igual a de 
2005. A entidade também é res­
ponsável pelos trabalhadores do 
município de Areiópolis.

Ainda segundo Silva, os ren­
dimentos dos trabalhadores este 
ano foram um pouco melho­
res do que no ano passado. De 
acordo com o presidente do Sin­
dicato em Lençóis, alguns tra­
balhadores que são recordistas 
de produção conseguiram tirar 
salários de mais R$ 1 mil, isso 
sem os descontos. Ainda segun­
do Silva, nenhum trabalhador 
ganhou menos de R$ 420.

O presidente do Sindicato 
de Lençóis diz que não vê com

bons olhos a contratação de 
migrantes para trabalhar nas la­
vouras do município. "Eu, como 
presidente do sindicato, torço 
pelo fim da migração".

O sindicalista Gerson Lu- 
ciano, de Macatuba, lembra 
que a classe conseguiu um re­
ajuste de 10% este ano. Hoje, 
a remuneração diária dos tra­
balhadores é de R$ 13,66. Eles 
ainda recebem por produção 
R$ 2,56 com o corte da cana de 
18 meses, R$ 2,46 com a cana

soqueira e R$ 5,12 com a cana 
para muda. Os valores são pa­
gos por tonelada. A diária dos 
bituqueiros é de R$ 16,39. Ape­
sar disso, Luciano afirma que 
os rendimentos ainda estão 
muito abaixo do que era pago 
antes do processo de parceiri- 
zação. Ainda segundo o sindi­
calista, outra boa notícia, é de 
que uma boa parte da mão- 
de-obra que trabalhou durante 
a safra deve ser absorvida nos 
próximos meses no plantio.

M U D A N Ç A

Pão francês passa a ser vendido por quilo
Desde ontem, o pão francês 

só pode ser vendido por quilo. 
Nas padarias de Lençóis Paulista, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi a 
nova regra já foi incorporada ao 
cotidiano. O preço do quilo do 
pão está variando entre R$ 3,60 
e R$ 5,00.

Em Lençóis Paulista, existe 
uma variação no preço que che­
ga a quase 30%. Nas padarias, o 
quilo do pão custa entre R$ 4 e 
R$ 5. Já nos supermercados, os 
preços são menores, entre R$ 
3,6 e R$ 4 o quilo.

Em Macatuba, a variação de 
preço entre padarias e supermer­
cados gira em torno de 20%. As 
padarias estão comercializan­
do os pães na faixa de R$ 4,50 
o quilo. Nos supermercados, o 
quilo do pão sai por menos de 
R$ 3,60. Nivaldo Donizeti Chi- 
riano, que é proprietário de uma 
padaria na cidade, disse que o 
preço pelo quilo está de acordo 
com o que estava sendo cobra­
do pela unidade. "O que pesou 
para os estabelecimentos foi a 
compra de novos equipamentos. 
Nós fizemos um investimento 
em torno de R$ 9 mil, compra-

mos uma nova balança e uma 
repartidora de massa", revela.

Outra dificuldade na cidade é 
a entrega de pão por peruas, que 
é feita de casa em casa. "Aqui, 
vendemos aproximadamente 
1,2 mil pãezinhos todos os dias 
nas ruas e estamos sem saber co­
mo fazer" reclama Chiriano.

Em Areiópolis, quase não 
existe diferença nos preços. Os 
preços variam entre R$ 4,90 e 
R$ 4,99 o quilo. "Os clientes 
não gostaram muito da mudan­
ça, os preços subiram um pouco 
e as pessoas estão reclamando",

revela a funcionária de um dos 
estabelecimentos.

Em Borebi, não conseguimos 
contato com a única padaria da 
cidade, mas fomos informados 
que o estabelecimento já passou 
a vender o pão por quilo. Um 
supermercado, que também 
comercializava o pãozinho fran­
cês, pretende deixar de oferecer 
o produto para seus clientes, a 
decisão se deve aos gastos eleva­
dos que seriam necessários para 
se adaptar a lei.

Para a dona-de-casa, Maria 
do Carmo Lopes, vai ser difí-

cil mudar o costume de pedir 
a quantidade de pães deseja­
da. "Vou sempre chegar e pedir 
meus quatro pãezinhos de cos­
tume", diz. Ramiro Valério disse 
que notou uma pequena varia­
ção no preço e que com dinheiro 
que comprava quatro pães todos 
os dias, agora não dá. "Sempre 
trazia R$ 2 na padaria e pedia oi­
to pãezinhos, hoje eu corro o ris­
co de pedir oito unidades e não 
conseguir pagar com o mesmo 
dinheiro. O jeito é acostumar a 
pedir pelo valor que você tem 
em mãos", revela.
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FIQUE POR DENTRO

EXPOART Hoje, às 20h30, tem apresentação do Coral Arte 
Viva de Bauru, na igreja São José, vila Ubirama, na programação 
da 1  ̂ Expoart Católica de Lençóis Paulista. Amanhã, às 9h, 
quem se apresenta é o grupo Congadeiros, de Minas Gerais. 
Às 19h, tem missa Gregoriana com a participação do Coral 
do Seminário de Agudos e Orquestra de Cordas. Quem passar 
pela Expoart ainda pode conferir a exposição de imagens de 
Nossa Senhora. A entrada é de graça.

FESTIVAL Um grupo de 
comerciantes do bairro 
Cecap, em Lençóis Paulista, 
promove amanhã um festival 
de música aberto a duplas 
sertanejas e grupos de pagode 
de toda a região. Quem quiser 
participar é só se inscrever no 
local. O festival começa às 
10h, em frente ao Cara Preta^s 
Bar, na rua Jorge Amado, 
459. Haverá distribuição 
de troféus do primeiro ao 
quinto colocado. O evento

tem apoio da Diretoria de 
Esportes.

PADROEIRA Este é o 
último final de semana da 
23^ Festa de Nossa Senhora 
Aparecida, na matriz da 
vila Cruzeiro. Hoje tem 
show com a dupla André & 
Matheus e funcionamento 
das barracas da quermesse, 
a partir das 19h30. Amanhã 
tem torneio de truco no 
recinto da paróquia, às 8h.

/<rt Churrasco U n h a  CHef
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Trabalho e dedicação
Na semana em que se comemora o dia do médico, 18 de outubro, o jornal O ECO mostra os desafios da profissão com o 

perfil de Paulo César Gonçalves de Abreu, clínico geral que se orgulha de ver os filhos seguindo o mesmo caminho

Ká tia  Sartori

"Dar de si antes de pensar 
em si". A frase é o lema dos 
rotarianos, mas também serve 
para definir o que é a profissão 
de médico: baseada na doação 
e dedicação. Na semana em 
que se comemora o dia do mé­
dico, 18 de outubro, o jornal 
O ECO, como homenagem a 
todos os profissionais da área, 
traz uma reportagem com o 
clínico geral e médico do tra­
balho, Paulo César Gonçalves 
de Abreu, que não por acaso, 
é membro do Rotary Club de 
Lençóis Paulista e no ano pas­
sado foi eleito governador dis­
trital do clube de serviço.

Abreu hoje está com 49 
anos, dos quais 22 foram de­
dicados à medicina. Apesar de 
mais de duas décadas de exercí­
cio da profissão, ele conta que é 
sempre necessário aprender coi­
sas novas. "Na verdade, é uma 
eterna faculdade. A gente está 
estudando sempre, está se atu­
alizando sempre, você não pára 
de estudar. A medicina evolui a 
cada dia, cada mês e cada ano 
e nós temos que estar atentos 
e participando dos eventos pa­
ra nos atualizar", comenta. O 
mesmo se pode dizer do conta­
to diário com os pacientes, um 
aprendizado sem fim.

O médico conta que esco­
lheu a carreira que iria seguir 
por uma questão de afinidade. 
"Meus pais eram comerciantes, 
meus avós também. Eu nunca 
tive muita aptidão para a área 
de ciências exatas, física, mate­
mática. Eu tinha mais habilida­
de na área de ciências biológi­

O clínico geral Paulo César Gonçalves de Abreu e a biomédica Rita: “na verdade, (a profissão de médico) é uma eterna faculdade"

cas. Então uma das profissões 
que eu tinha para seguir seria 
a medicina. A escolha foi pela 
facilidade que eu tinha em rela­
ção ao estudo, em entender es­
sa área de ciências biológicas", 
confessa.

O que começou por uma 
questão de afinidade promete 
se tornar uma tradição fami­
liar. Abreu se casou com uma 
biomédica, Rita Nunes Attili 
Abreu. Rita conta que antes de 
ingressar na faculdade chegou 
mesmo a pensar em fazer me­
dicina. Mas encontrou a verda­
deira vocação a tempo.

Já os filhos de Rita e Abreu 
estão mais inclinados a seguir a

profissão do pai. Ele conta que 
a filha mais velha está cursan­
do o terceiro ano de Medicina. 
O filho mais novo também se 
prepara para o vestibular e de­
ve repetir a escolha da irmã. "A 
gente fica contente em ter um 
filho seguindo a nossa profis­
são", garante Abreu.

Com o tempo, Abreu apren­
deu que o lema acima citado 
iria se tornar uma prática diária 
e que ser médico exige peque­
nos sacrifícios pessoais, quase 
todos os dias. "É uma profissão 
que às vezes a gente abre mão 
de muita coisa. Até da vida fa­
miliar. A atividade, às vezes, nos 
ocupa 24 horas do dia. Então

não tem sábado, não tem do­
mingo", diz.

Mas não tem problema. Se­
gundo ele, quando o trabalho 
é feito com amor vira prazer e 
não obrigação. "Eu acho que 
em todas as profissões devia 
ser assim. As pessoas têm que 
gostar do que fazem para que 
sejam bem firmes. Se você for 
desempenhar qualquer função 
e não gostar do que está fazen­
do ela se torna maçante, cansa­
tiva, te deixa estressado. Não é 
um prazer, é uma obrigação. E 
o trabalho tem que ser um pra­
zer, porque você se dividir as 
horas do dia, a maior parte do 
tempo você está trabalhando",

reforça. "Então o trabalho tem 
que ser uma coisa prazerosa, 
que além do retorno financeiro, 
lhe acrescente espiritualmente, 
como pessoa", completa.

Em 22 anos de profissão, 
todo dia foi dia de desafio. Mas 
Abreu lembra bem quais acon­
tecimentos foram mais marcan­
tes. "Todo dia a gente tem um 
fato que marca a nossa profis­
são. Todo dia tem uma experi­
ência nova. Mas o fato que mais 
marcou a minha vida profissio­
nal foi o nascimento dos meus 
dois filhos e eu participei do 
nascimento dos dois. E ali me 
vi como médico, mas como pai 
também. Deus me deu o dom

e o prazer de estar presente no 
momento do nascimento dos 
dois", define.

SOLIDARIEDADE
Abreu ainda aprendeu a co­

locar em prática a filosofia de 
ajudar ao próximo integrando 
o Rotary Club de Lençóis. A co­
roação do trabalho veio com a 
eleição de governador distrital 
de 2005 a 2006, que abrange 
28 municípios e 46 clubes. "Eu 
fui convidado a fazer parte do 
Rotary Clube de Lençóis Paulis­
ta há uns dez anos pelo empre­
sário Sebastião Mourão e nesse 
caminhar dentro do Rotary, co­
mo voluntário, a gente desem­
penhou um papel importante 
na nossa cidade".

O aprendizado, segundo 
Abreu, foi gratificante. "Foi uma 
experiência incrível trabalhar 
com esse grupo de pessoas, que 
só pensam em dar de si antes 
de pensar em si e trazer alguma 
coisa para suas comunidades 
que às vezes estão carentes. A 
gente não consegue resolver 
todos esses problemas, mas de 
uma maneira bem leve a gente 
procura amenizar o sofrimento 
dessas pessoas carentes. Aqui 
em Lençóis, nós fizemos dois 
ou três projetos bons dentro do 
hospital. Hoje o hospital tem 
equipamentos que o Rotary 
conseguiu graças a uma parceria 
com o Canadá. Temos projetos 
para a compra de camas mais 
modernas. O Rotary tem um 
trabalho muito gostoso e eu ti­
ve o prazer de nesse período ser 
o governador distrital, levando 
o nome da nossa cidade para 
outros lugares", finaliza.

C I D A D A N I A

Legião Mirim comemora 36 anos com  exposição de fotos
W a g n er  Ca rva lh o

Para marcar os 36 anos da 
Legião Mirim masculina de 
Lençóis Paulista, a entidade 
realiza uma exposição de fo­
tos na Casa da Cultura Profes­
sora Maria Bove Coneglian. A 
intenção da diretoria é contar 
por meio de fotos a história da 
Legião, fundada em 1970 e de 
lá para cá encaminhou mais 
de três mil adolescentes ao 
mercado de trabalho. A expo­
sição mostra a trajetória da en­
tidade em cada período, seus 
integrantes, diretores e pes­
soas que dedicaram parte de 
suas vidas para manter e dar 
continuidade a esse trabalho.

Segundo o presidente da 
Legião Mirim masculina, Edo 
Mário de Santis, a entidade foi 
criada com intuito de retirar 
os adolescentes das ruas e di­
recioná-los para o mercado de 
trabalho, sempre valorizando 
todos os legionários. "Com 
a colaboração da sociedade 
e dos empresários que aco­
lheram com bons propósitos 
as pessoas que iniciaram esse 
trabalho, hoje nós estamos co­
lhendo os frutos", revela.

Durante toda a existência 
da Legião Mirim em Lençóis 
Paulista, Santis conta que cerca 
de três mil adolescentes passa­
ram pela entidade e hoje estão 
no mercado de trabalho. "É 
com enorme prazer que hoje 
encontro com ex-integrantes 
da Legião Mirim que são pro­
fissionais como advogados,

Edo Mário de Santis, presidente da Legião Mirim de Lençóis: mais de 3 mil adolescentes encaminhados para o mercado de trabalho

doutores ou mantém um ofí­
cio onde podem ganhar a vida 
e sustentar sua família", revela.

Atualmente, a Legião Mi­
rim conta com pouco mais de 
80 integrantes e possui parce­
ria com mais de 30 empresas, 
inclusive com a prefeitura. Es­
sas parcerias possibilitam que 
pouco mais de 90% desses 
jovens legionários se mante­
nham empregados com car­
teira assinada e recebendo um 
salário mínimo por mês até 
completarem 18 anos.

Mas, Santis revela que é 
impossível atender a todos os 
pedidos. Ele conta que a enti­
dade possui uma extensa lista 
de adolescentes que aguardam 
a sua vez na fila para fazer par­
te do grupo. "Infelizmente, 
não temos espaço físico em 
nossa sede e tampouco recur­
sos financeiros necessários pa­
ra oferecer um grande número 
de vagas, já trabalhamos no 
nosso limite" diz.

Santis explica que a idade 
mínima para entrar na Legião

Mirim é 16 anos e depois po­
dem permanecer no grupo por 
dois anos, ou seja, até comple­
tar 18 anos. Segundo dados da 
entidade, a maior parte dos le- 
gionários sai com um emprego 
garantido e faz carreira profis­
sional dentro da empresa que 
foram encaminhados. "Além 
de oferecer um emprego, os 
jovens recebem instruções de 
informática e temos ainda con­
vênios com as escolas Senai e 
Ana Nery, Centro de Formação 
Profissional e Prefeitura Mu­

nicipal, dessa forma estamos 
preparando a todos para a vida 
profissional", explica Santis.

Também na exposição rea­
lizada pela Legião Mirim existe 
um quadro com fotos de ex-in­
tegrantes que estão sem iden­
tificação, pessoas que fizeram 
parte da história da entidade, 
mas que hoje permanecem no 
anonimato. "Existe um gran­
de número de ex-integrantes 
que mantém contato com a 
entidade, mas infelizmente 
perdemos os dados de alguns

e queremos identificá-los no­
vamente" comenta.

ÁREA AZUL
Além da Legião Mirim 

masculina, Lençóis Paulista 
também conta com a Legião 
Mirim Feminina, que é res­
ponsável pelo controle das 
vagas de estacionamento no 
centro da cidade. Trabalham 
na área azul, 48 meninas.

Santis comenta que muitas 
pessoas ainda maltratam os jo­
vens que fazem parte do proje­
to. "Os jovens relatam para os 
monitores inúmeras histórias 
de maus tratos que eles rece­
bem diariamente dos proprie­
tários de veículos pelas ruas da 
cidade", revela. Para ele, acei­
tar esse programa é uma cola­
boração social da população 
para que os 48 adolescentes 
que trabalham no projeto pos­
sam ser encaminhadas para o 
mercado de trabalho. "A área 
azul veio abrir um leque pa­
ra que os jovens adolescentes 
aprendam um ofício e possam 
ajudar na renda da família, a 
partir desse programa elas são 
encaminhadas para outras em­
presas da cidade", diz Santis.

SERVIÇO
A exposição de fotos que 

conta toda a trajetória da Le­
gião Mirim em Lençóis Paulis­
ta está aberta para o público 
até o dia 31 de outubro, das 
8h às 21h, na Casa da Cultura 
Professora Maria Bove Cone- 
glina. A entrada é de graça.
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O café, uma planta
Café movimenta a econom ia lençoense nas últimas três décadas do século 19; cultura 

cafeeira marca a história da chegada da mão-de-obra imigrante ao oeste paulista

Da  Re d a ç ã o

E stá escrito na história da 
maioria das famílias de 
imigrantes -  tanto das 

mais ricas quanto das mais 
pobres -  do sertão paulista 
que a primeira grande dificul­
dade em solo brasileiro seria 
o árduo trabalho nas lavouras 
de café. De um jeito ou de ou­
tro, o imigrante europeu aca­
bou substituindo a mão-de- 
obra escrava na sua chegada 
ao Brasil e a lida nas roças de 
café foi o primeiro paradeiro 
de muitos deles.

Mas antes de ganhar as ter­
ras do interior, o café teve sua 
trajetória, por sinal, bastante 
peculiar. Iniciou sua expan­
são por terras brasileiras no 
século 18, a partir do vale do 
Paraíba, em São Paulo e no 
Rio de Janeiro. Depois che­
gou ao sul de Minas Gerais e

também conquistou agricul­
tores nas regiões Nordeste e 
Oeste de São Paulo e no nor­
te do Paraná. O crescimento 
acompanhou a descoberta de 
novas áreas de terra roxa, fér­
teis para esse cultivo.

A produção gananciosa e 
com técnicas agrícolas pre­
cárias esgotou o solo e deter­
minou o fim da cultura cafe- 
eira nas áreas onde a planta 
era cultivada há mais tempo. 
Além disso, no começo a 
mão-de-obra era escrava e boa 
parte dos lucros da produção 
era reinvestida na compra de 
mais escravos.

Logo veio a necessidade 
de expansão. Era necessário 
encontrar outras terras onde 
o café pudesse prosperar e 
virar dinheiro. A decadência 
do café no vale do Paraíba 
paulista virou até literatura 
e foi retratada por Monteiro

Lobato em "Cidades Mortas", 
relatando justamente como 
fazendeiros se desfaziam de 
suas terras já desgastadas para 
estabelecer-se em regiões ain­
da não cultivadas.

Na edição de hoje, o lei­
tor vai ver que foi assim que 
os cafezais ganharam a pai­
sagem do interior paulista e 
chegaram à Vila de Lençóes 
-  como Lençóis Paulista era 
chamada no século 19 -  a 
partir de 1870. A lavoura de 
café chegou por aqui com al­
gumas diferenças básicas, a 
principal delas, justamente, 
é a m enor dependência da 
mão-de-obra escrava, graças 
à chegada do imigrante. O 
transporte também já era di­
ferente e as ferrovias começa­
vam a ganhar o lugar das tra­
dicionais mulas de carga.

A decadência da escravi­
dão também colaborou para

o aquecimento da economia. 
Surgiram os contratos de colo­
nos que determinavam paga­
mento de salários em dinheiro 
ou em produtos e moradias. 
Os colonos poderiam ter um 
pedaço de terra para cultivo 
próprio, ainda com chances 
de comercializar os exceden­
tes, outro fato que estimulou 
a expansão.

Em princípio, os fazendei­
ros formaram pequenos cafe- 
zais, com poucos milhares de 
pés. A planta ainda era novi­
dade no sertão paulista, por 
isso os produtores agiam com 
relativa cautela. Começaram 
fazendo experiências em pe­
quenas proporções. Afinal, era 
arriscado mudar de cultivo de 
uma só vez. O tempo e as con­
dições favoráveis do mercado 
internacional fez com que a 
cultura cafeeira se firmasse 
também para esses lados.

Uma tendência nacional
O café iniciou sua vitorio­

sa expansão no Brasil a partir 
do vale do Paraíba paulista e 
fluminense, durante o século 
XVIII. De lá, a chamada mar­
cha do café estendeu-se para 
o sul de Minas, nordeste e 
oeste paulista e norte do Pa­
raná, acompanhando as man­
chas de terra roxa, férteis para 
este cultivo.

Nas "áreas velhas", algu­
mas características da produ­
ção cafeeira determinaram a 

sua extinção. A utiliza­
ção de mão-de-obra

era escrava, o que fazia com 
que boa parte dos lucros da 
produção fosse reinvestida na 
compra de mais escravos. A 
utilização do solo era intensi­
va e as técnicas agrícolas eram 
ainda precárias, o que ocasio­
nou o rápido esgotamento 
do solo e a necessidade de 
expandir a produção para as 
"áreas novas".

Fazendeiros desfaziam-se 
de duas propriedades e pro­
curavam estabelecer-se em 
regiões de terras virgens. Ou 
então, jovens recebiam sua

parte na herança paterna em 
forma de escravos, ferramen­
tas e capital e tentavam a sorte 
no oeste paulista, trabalhando 
na abertura de novas fazen­
das para manter seu status e o 
bom nome da família.

Assim, os cafezais ganha­
ram o interior paulista. No 
entanto, as características da 
produção nestas novas áreas 
eram diferentes daquelas por 
onde o produto havia iniciado 
sua marcha. Agora, a mão-de- 
obra utilizada ficava menos 
dependente do escravo, uma

vez que a entrada de imigran­
tes foi fator decisivo para a ex­
pansão cafeeira. Além disso, 
as técnicas de plantio com as 
curvas de nível e os modernos 
métodos de preparo do solo 
e beneficiamento do produto 
aumentaram a produtividade. 
Para o transporte da mercado­
ria passou-se a utilizar a ferro­
via, em substituição às tradi­
cionais mulas de carga utili­
zadas anteriormente. Foi nesta 
mudança de ares, técnicas e 
métodos que a cultura cafeeira 
chegou à Vila Lençóes.

Como era um contrato de colono
Contracto de locação de ser­

viço passado de conformidade 
com a nova lei de 15 de março 

de mil oitocentos seten­
ta e nove; locatário 

Caetano Alberto 
de Campos 
Mello, loca- 
dor Antonio 
José Teixeira, 
com as clau- 

sulas abaixo 
declaradas.
Aos onze dias 

do mez de julho do 
anno do nascimento de 

Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil oitocentos e oitenta nesta 
Villa de Lençóes em meu cartó­
rio perante mim escrivão do Juiz

de Paz abaixo assignado compa­
recerão as partes contratantes, 
locatário Caetano Alberto de 
Campos Mello e locador Anto­
nio José Teixeira e as testemu­
nhas abaixo assignadas. Pelo 
locador Teixeira foi dito que é 
devedor ao locatário Caetano a 
quantia de duzentos e cincoenta 
mil reis (250$000) proveniente 
de adiantamento para a planta­
ção de dez mil pés de café em 
terreno no sitio de São Pedro 
dos Agudos já marcada pelas as 
partes cujos os dez mil pés de ca­
fé  plantará em alinhamento de 
quinze palmos de distancia em 
cujo lugar também se obrigará 
a fazer a roçada, derrubada e 
queima do matto a sua custa.

Obrigando-se a dar seis carpas 
no anno pelo tempo de quatro 
annos e de cada vez que fizer 
as carpas obriga-se a fazer as 
replantas nas cóvas onde se en­
contrar falhas; fará as cóvas pa­
ra planta de café com a profun­
didade de um palmo e cobrirá 
todas as cóvas com cazinhas de 
pão até a idade de dous annos. 
Pelo locatário Caetano foi dito 
que obriga-se a pagar ao locador 
no fim  de quatro annos a quan­
tia de quatrocentos reis (400) 
por cada pé de café de quatro 
annos que encontrar formado 
ou a razão de cem reis (100) 
por pé por anno. Obriga-se mais 
a dar ao locador quantias de 
que lhe for precizando a propor­

ção do serviço que for fazendo; 
obriga-se mais a dar ao locador 
sem onnus algum a produção 
do café do terceiro anno. Pelos 
contractantes locatário e loca­
dor forão ditos que elles ficão 
sugeitos as obrigações impostas 
pela lei citada de um para com 
outro. Depois de ser lido este 
contracto por mim escrivão e as 
partes contractantes acharem 
conforme encerrei esta escriptu- 
ra que vai assignada por ellas e 
testemunhas. Eu José Ladisláo 
Pereira, escrivão que escrevi.

Caetano Alberto de Campos 
Mello

Antonio Joze Teixeira 
Antonio de Paula Garcia 
Jeremias Tobias da Rocha

Café chegou a partir de 1870
Registros indicam que a 

agricultura cafeeira deu seus 
primeiros passos em Lençóes 
na década de 1870. Algumas 
unidades desta planta consta­
vam como benfeitoria de uma 
terra vendida em 17 de setem­
bro de 1870: "doze pés de ca­
fé já grandes, laranjeiras..."

Inicialmente, os fazendei­
ros formavam pequenos cafe­
zais, com poucos milhares de 
pés. A pequena dimensão des­
tes primeiros cafezais se expli­
ca pela relativa novidade que 
ainda era para os habitantes 
do sertão a cultura cafeeira. 
Os produtores deveriam agir 
com cautela, fazendo experi­
ências de pequenas propor­
ções ao invés de se arriscar a 
mudar de cultivo de uma ta­
cada só, apostando todas as 
suas fichas num novo cultivo.

Com o tempo e as condi­
ções favoráveis do mercado

internacional, a cultura cafe- 
eira firmou-se também por 
aqui, fazendo com que os 
cafezais ganhassem cada vez 
maiores dimensões. Antes da 
entrada de imigrantes, a mão- 
de-obra utilizada nos cafezais 
de Lençóes era ainda a escra­
va, mas já com a participação 
do trabalho livre na formação 
dos cultivos. Um fazendeiro 
contratava com um camara­
da a formação de um cafezal 
estabelecendo num contrato 
firmado em cartório as con­
dições em que se daria o tra­
balho e o pagamento.

Em 11 de julho de 1880, 
Caetano Alberto de Campos 
Mello fez contratos de loca­
ção de serviços com três lo- 
cadores para que plantassem 
e cuidassem, em seu sítio de 
São Pedro dos Agudos, vila de 
Lençóes. Um deles tinha 10 
mil pés, os outros dois sítios,

4 mil pés cada. O contrato 
previa que os locatários pro- 
duziriam obedecendo a al­
gumas condições que seriam 
características dali em diante.

Os contratos rezavam até 
de que forma os pés de café 
seriam plantados. "...em ali­
nhamento de quinze palmos 
de distância em cujo lugar 
também se obriga a fazer a ro­
çada, derrubada e queima do 
matto a sua custa, obrigando 
se a dar seis carpas no anno 
pelo tempo de quatro annos e 
de cada vez que fizer as carpas 
obriga se a fazer as replantas 
nas covas onde encontrar fa­
lhas; fará as covas para planta 
do café com profundidade de 
um palmo e cobrirá todas as 
covas com cazinhas de pao 
até a idade de dous annos. Pe­
lo locatário Caetano foi dito 
que obriga se a pagar ao loca- 
dor no fim de quatro annos a

quantia de quatrocentos reis 
(400) por cada pé de café de 
quatro annos que encontrar 
formado ou a razão de cem 
reis (100) por pé por anno. 
Obriga se mais a dar ao loca- 
dor quantias de que elle for 
precizando a proporção do 
serviço que for fazendo; obri­
ga se mais a dar ao locador 
sem onnus algum a produção 
do café do terceiro anno...", 
diz um trecho de documento, 
encontrado no Livro de Con­
tratos de Locação de Serviços 
do Primeiro Cartório de No­
tas de Lençóis Paulista.

Com a decadência da es­
cravidão e a iminente abo­
lição, o contrato de colono 
(ver quadro) passou a ser 
uma forma bastante utilizada 
na organização do trabalho 
na fazenda. Os rendimentos 
do colono incluíam salários 
em dinheiro e gratificações

não monetárias. Em dinhei­
ro: pagamento pelo cuidado 
dos pés de café; a colheita; 
trabalhos ocasionais (conser­
to de prédios e cercas etc.). 
Receitas não monetárias: mo­
radia; fornecimento de terra 
cultivável para os colonos 
plantarem sua própria comi­
da e pastagens, com possibi­
lidade de vender o excedente 
nos mercados regionais.

Estas condições estimula­
ram a expansão cafeeira para 
novas regiões, uma vez que 
os colonos preferiam plantar 
milho e feijão entre as fileiras 
do café do que em áreas apar­
tadas dos cafezais. Como isso 
só era possível em cafezais 
novos, o jeito era abrir novos 
cafezais para reter a mão-de- 
obra com este atrativo, o que 
contribuiu para as recorrentes 
crises de superprodução.

Na vila de Lençóes, o café

prosseguia sua marcha e era 
uma forte moeda de troca. Um 
trato de dois mil pés de café foi
0 acerto entre senhorio e in­
quilino no dia 27 de março de 
1882. Os contatos vão se suce­
dendo para a formação de pe­
quenos cafezais: 2 mil, 1,5mil,
1 mil e 5 mil pés de café.

Em 1887, outros contratos 
de locação de serviços foram 
firmados com o mesmo obje­
tivo: roçar e derrubar mata pa­
ra plantar lavouras de seis mil, 
quatro mil e tres mil. Este úl­
timo contrato estabelecia que 
o inquilino poderia "plantar 
milho, feijão, batatinha e ou­
tras plantas com excepção de 
arroz, cana e algodão..." Até a 
abolição, foram acertados ou­
tros pequenos cafezais com 
número de plantas variando 
entre três mil e quatro mil pés 
de café. A agricultura cafeeira 
se instalava na região.
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NA PRENSA
Agora vai! Depois de meses de 

intensa negociação para a liberação 
dos direitos autorais das músicas 
que integram o CD Vai dar Tudo 
Certo "Ao vivo na Facilpa" (ao lado, 
reprodução da capa), a dupla lenço- 
ense André & Matheus conta os dias 
para o lançamento do trabalho, que 
fica pronto em novembro. Na próxi­
ma semana, o CD vai para a empresa 
Sonopress Rimo da Amazônia, onde 
será feita a prensagem da obra. To­
dos os detalhes estão sendo cuidado­
samente elaborados pela equipe de 
produção, com supervisão do empre­
sário da dupla, Moisés Rocha. Hoje, 
André & Matheus se apresentam na 
festa de Nossa Senhora Aparecida, na 
Vila Cruzeiro. No dia 2 de novem­
bro, a dupla abre a Expo Bauru 2006. 

Das treze músicas que integrarão a obra, du­
as foram escolhidas para o trabalho de divulgação: A gente 

se ama, composta por Matheus, e Não tem dia não tem hora, da dupla 
Edson e Hudson. Agora, começa a fase mais difícil de todo o processo. "Estamos ansio­

sos, mas estamos confiantes", dizem os dois, que são filhos de Lençóis Paulista.

da redação

HOMENAGEM Ontem a noite, 
a Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista) 

realizou o tradicional Jantar 
dos Empresários no Grêmio 

da Lwart. O evento reuniu 
comerciantes e empresários 

lençoenses e também membros 
da comunidade. Na lista de 

homenageados estavam a 
primeira-dama, Maria Joana 
Andreotti Marise, a diretora 

de Educação e Cultura, 
Izabel Cristina Campanari 

Lorenzetti e Alan Terra, 
tenente da Polícia Militar.

A TODO v a p o r  o  lojista lençoense Otávio Augusto Zillo 
assopra as velas amanhã. No entanto, ainda não revelou aos 
amigos e parentes o que pretende fazer para comemorar. Mas, 
certamente, festa não vai faltar. O empresário de moda é dono de 
um sorriso tímido, mas, quando se trata de negócios ele mostra 
arrojo. Sua rede de lojas vem se destacando no cenário regional. 
Gerando estilo e conceito, suas lojas, salão e café têm muito de 
suas características pessoais, como requinte e bom-gosto.

COMPROMISSO Homenageado pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB), o ex-atleta lençoense Euclides Gerônimo 
Ribeiro, conhecido como Cridão, emprestou seu nome ao 
parque poliesportivo no Conjunto Maestro Júlio Ferrari. Agora 
ele quer se interar com a comunidade. Cridão e a família 
doaram livros, enciclopédias e material esportivo para o Centro 
Comunitário do bairro. "Ele recebeu, agora ele quer devolver", 
diz Rielf Sebrian Ribeiro, filho de Cridão. A doação aconteceu 
na noite de terça-feira 17. Na foto, o diretor de Esportes, José 
Lenci Neto, Rielf, o líder comunitário Neuci Hélio de Oliveira 
Antonio e o responsável pelo Centro, pastor Baptista.

SAMPA Alguma coisa acontece nos corações dos 
integrantes da Cia. Teatral Atos & Cenas. O grupo está em 
cartaz no teatro União, em São Paulo, com a peça infantil 
'Quero a Lua' O espetáculo será apresentado aos sábados 
e domingos até o dia 26 de novembro. Em 'Quero a Lua", 
o grupo dirigido por Nilceu Bernardo leva ao palco a 
saga infantil sobre uma princesa que acredita ser órfã, e 
compensa todo o sofrimento de sua vida comendo doces. 
Mas algo incrível acontece para mudar essa história.

14 BIS Na segunda-feira 23, faz 100 anos que o brasileiro 
Alberto Santos Dumont fez o histórico vôo do 14-bis. O feito 
será lembrado em Lençóis Paulista com uma exposição de 
maquetes de aviões e livros sobre aviação no Espaço Cultural 
Cidade do Livro. A exposição começa hoje e vai até o dia 31 
de outubro. Para quem quiser aproveitar o sábado livre para 
conferir a exposição, o Espaço Cultural estará aberto hoje e 
no próximo sábado, das 9h ãs 17h. A exposição está sendo 
organizada pelo diretor Administrativo da Prefeitura e aviador 
Leandro Orsi Brandi. A maioria dos livros expostos veio do 
Instituto Histórico-Cultural da Aeronáutica. As maquetes, a 
maioria de aviões militares, são réplicas fiéis de aeronaves 
e pertencem a Evandro Cantizani (conhecido como Canti), 
baterista do Grupo Mister Zaap.

FUTEBOL
Quem vê a foto, pensa que 
são craques de verdade. A 
equipe do Flamengo, que 
disputa o campeonato de 
futebol sênior do CEM 
(Clube Esportivo Marim­
bondo) estreiou novo 
uniforme esta semana. Na 
foto, os líderes do campe­
onato em pose de atleta: 
Carlinhos, Galassi, Nei, Ti­
do, Luís Fernando, Gérson, 
Cambuquira, Queijinho, 
Eliventon, Pacheco, Feltrin, 
Gilson, Véio e Crivilin

PRIMAVERA /  VERÃO
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Confira os aniversariantes da semana 
e o agito da Cia da Esfirra, da Pizzaria 
Hábil, do Salsichão e da Pizzaria 
Prâmio, tudo registrado no clic do 
Giro Social.
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O FAROL Dt SEU 
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C Â N C E R

Quedas na terceira idade
Quedas são problema de saúde pública entre idosos; cerca de 50% caem pelo m enos uma vez por ano após os 80

Co n stan ça  Tatsch

Há uma semana, o ar­
quiteto Oscar Niemeyer, 98, 
caiu após tropeçar no tapete 
da sala de sua própria casa. 
O resultado foi uma fratura 
no quadril e uma cirurgia de 
duas horas. Esse tipo de aci­
dente doméstico é comum 
entre idosos, mas pode ser 
um grave problema.

Estima-se que após os 
65 anos, 30% das pessoas 
sofram quedas. Após os 80, 
essa porcentagem salta pa­
ra 50%. Com menos massa 
muscular e ossos mais frá­
geis, o idoso corre sério ris­
co de, além dos hematomas, 
sofrer uma fratura grave, que 
pode levar a uma cirurgia.

'A queda é comum, mas 
não pode ser encarada como 
natural. O assunto é pouco 
visto, mas no exterior exis­
tem programas de preven­
ção. Isso é uma questão de 
saúde pública', afirma Mo- 
nica Rodrigues Perracini, 
fisioterapeuta que fez um 
estudo com 1.600 idosos so­
bre o assunto.

Não dá para culpar ape­
nas um problem a neuroló­
gico ou a osteoporose. 'Não 
existe uma doença específica 
que faça cair mais. São mul- 
tifatores, várias coisas acon­
tecem para isso.'

Problemas de equilíbrio, 
de visão, medicamentos que 
podem  causar tontura são 
algumas das causas. Mesmo 
dentro de casa, tapetes, des­
níveis e pequenos animais 
de estimação podem  provo­
car uma queda.

'É preciso adotar estraté­
gias de prevenção. Na casa 
do idoso, tem que melhorar 
a iluminação, colocar corri­
mão em escadas, corredor, 
no banheiro, tirar os tapetes 
e usar rampas ao invés de 
degraus', diz o ortopedista 
André Pedrinelli, da Socie­
dade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia.

Investir na saúde, com 
exercícios que trabalhem  
equilíbrio e massa muscu­
lar, também é importante, 
assim como m anter uma 
boa alimentação, com m ui­
to cálcio. 'Todos já caímos, 
mas reagimos mais rápido 
e temos mecanismos de de­
fesa como girar o corpo e 
procurar um apoio. A pes­
soa idosa não tem a mesma 
coordenação m otora e não 
reage como antes.'

MEDO
O idoso que cai uma vez 

tem mais chances de cair 
de novo. Um problem a fre- 
qüente que surge a partir do 
acidente é o medo. Embora

os médicos não gostem m ui­
to da expressão, esse tem or 
é chamado muitas vezes de 
'síndrom e pós-queda'. Ou 
seja, após o acidente o idoso 
se sente inseguro e tem di­
ficuldade em retom ar suas 
atividades. Ou, até mesmo, 
fica com medo de andar. 
Para esses casos é recomen­
dado fazer um trabalho de 
fisioterapia e reabilitação. 'A 
propriocepção é um treina­
mento para a pessoa apren­
der de novo a se movim en­
tar, ter agilidade para andar 
em terrenos irregulares, vol­
tar a ter confiança', diz Moi­
sés Cohen, professor do De­
partam ento de Ortopedia e 
Traumatologia da Unifesp.

Quando há fratura, a in­
dicação, geralmente, é a ci­
rurgia. 'Por ter idade, você 
não pode deixar esse pacien­
te na cama por dois, três me­
ses. E tam bém  o osso pode 
não consolidar nunca ou em 
posições erradas.'

Não se deve tampouco 
restringir as atividades da 
pessoa, sob o risco de a falta 
de movimento deixá-la ain­
da mais frágil, criando um 
círculo vicioso. Com medo 
de perder a independência, 
muitos idosos escondem 
que caíram, e a família só fi­
ca sabendo quando o resul­
tado dessa queda é grave.

Mulheres idosas com poucas atividades 
têm mais chances de se acidentar

Apesar de uma queda 
poder ter origem em inú­
meros fatores, alguns ido­
sos estão mais propensos 
a cair.

A fisioterapeuta Moni- 
ca Rodrigues Perracini fez 
um estudo com 1.600 ido­
sos durante dois anos para 
acom panhar aqueles que já 
tinham  caído.

De acordo com a pes­
quisa, mulheres têm duas

vezes mais chances de cair 
que homens. Quem já tem 
histórico de fratura tem se­
te vezes mais chances do 
que os outros. Também são 
mais suscetíveis às quedas: 
quem tem problem a de vi­
são, já tem dificuldades em 
realizar as tarefas do dia- 
a-dia, não tem marido ou 
m ulher e até mesmo aque­
les que não têm o hábito 
de ler, um bom  treino para

a concentração e atenção.
Existe tam bém  um com­

portam ento de risco. 'É 
aquela pessoa que vai se 
expor mais. O idoso que 
sobe no banquinho para 
apanhar alguma coisa, que 
lava o quintal de chineli- 
nho. Para m udar isso, só 
com m uito convencimen­
to', diz.

Se em casa já existem 
riscos, na rua o perigo

é maior. 'Não existe um 
acolhimento por parte da 
sociedade, nem compor- 
tamental, nem ambiental', 
afirma Perracini, referin­
do-se à acessibilidade e às 
pessoas.

Segundo a fisioterapeu­
ta, levantar do sofá e cair 
de novo não parece uma 
queda, mas pode ser um 
sinal de que a pessoa tem 
problemas de equilíbrio.

Estudo francês com 2.223 pessoas mostrou que adul­
tos de meia-idade acima do peso têm desempenho 
mais fraco em testes de memória, atenção e capaci­
dade de aprendizado. Segundo os pesquisadores do 
Hospital Universitário de Toulouse, a descoberta po­
de indicar que estar acima do peso quando adulto 
aumenta o risco de desenvolver demência na tercei­
ra idade. As altas taxas de doenças cardiovascula- 
res ou diabetes poderiam justificar a ligação. Outra 
hipótese é que substâncias produzidas pelas células 
de gordura atuem no cérebro.
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N O V E L A

Sucesso esquentado
Globo aposta em mais um remake para segurar a preferência 

do público às seis da tarde; agora é a vez de " O Profeta"

Fo lh apress

Na televisão, assim como 
no futebol, não se mexe em 
time que se está ganhando. E, 
para tentar manter bons índi­
ces de audiência no horário 
das seis, a Globo tenta empla­
car mais um remake e coloca 
no ar hoje a segunda versão de 
'O Profeta', sucesso de Ivani 
Ribeiro exibida pela primeira 
vez entre 1977 e 1978.

Estrelada originalmente pe­
lo ator Carlos Augusto Strazzer, 
a trama, que pegou carona na 
popularidade do paranormal e 
entortador de facas profissio­
nal Uri Geller nos anos 70, co­
loca em destaque os conflitos 
de um vidente, agora interpre­
tado por Thiago Fragoso, que 
enriquece às custas de premo­
nições, mas acaba se defron­
tando com o fracasso.

Apesar de manter o mesmo 
fio condutor da original, a no­
va versão terá algumas adap­
tações, de olho nas preferên­
cias da audiência do horário, 
formada principalmente por 
idosos e jovens. 'A novela era 
contemporânea e nós resol­
vemos ambientá-la nos anos 
50, época em que o espiritis­
mo começava a ser comentado 
abertamente. Além disso, o 
protagonista era mais contes- 
tador, característica comum 
aos jovens da época. Agora, 
aproveitamos o fato de ele vir 
do campo para fazê-lo mais 
ingênuo', comenta uma das 
autoras do remake, Duka Ra- 
chid. 'Também colocamos um 
núcleo de humor, formado pe­
la cartomante charlatã Rúbia

O ator Thiago Fragoso que faz "O Profeta", na Globo

(Rosi Campos), a filha Gisele 
(Fernanda Rodrigues) e o fei- 
rante Tainha (Rodrigo Faro).'

Mesmo com a garantia de 
um sucesso já aprovado e mo­
dificações ao gosto da audiên­
cia, engana-se quem pensa que 
remakes estão livres do fracas­
so, como alerta a professora de 
teledramaturgia da USP Maria 
Lourdes Motter. 'Essas adapta­
ções praticamente evitam um 
desastre, mas há exceções, sim, 
como a readaptação de "Peca­
do Capital', que em 1998 não 
chegou perto da repercussão da 
versão de 1976. É preciso pen­
sar no horário e nas preferên­
cias do público nas decisões.'

Por outro lado, os remakes 
costumam trazer coincidên­
cias e curiosidades que des­
pertam a atenção do público. 
Se na primeira versão de 'O

Profeta' Glauce Graieb inter­
pretou a vilã Ruth, agora, sua 
irmã, a também atriz Nivea 
Maria, viverá Lia, mãe da jo­
vem personagem ambiciosa, 
que agora será feita por Carol 
Castro. 'Quando eu soube que 
fui escalada para fazer a Lia, li- 
guei para a Glauce e brinquei: 
"eu vou ser sua mãe'', con­
ta Nivea. Já Elaine Cristina, 
que viveu a mocinha Sônia 
na trama original, pode ser 
considerada um pé-de-coelho 
dos novelistas. 'É engraçado e 
muito bom perceber que esti­
ve em várias novelas que estão 
sendo readaptadas, como "A 
Viagem', "Sinhá Moça' e "Ído­
lo de Pano. Em "O Profeta', só 
não fiquei com o protagonista 
porque tive uma pneumonia 
no meio da novela e ficaram 
com medo de não voltar.'

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
O p r o f e t a

Segunda: Camilo impede que 
Gilberto contrate Marcos, que 
conta o fato a Ester. Sônia apre­
senta Marcos a Piragibe. Ruth 
passa a noite fora com Clóvis, 
deixando Lia furiosa. Carola se 
consulta com madame Rúbia.
Terça: Clóvis descobre que 
Sônia rompeu com Camilo. 
Arnaldo é demitido e Teresa 
o consola. Camilo sugere que 
Marcos jogue nos cavalos para 
ganhar dinheiro e ajudar Ester.

Quarta: O cavalo de Marcos ga­
nha a corrida. Marcos dá o dinhei­
ro que ganhou a Ester e conta a ela 
e a Francisco como o conseguiu.
Quinta: Sônia foge de Cami­
lo, que pede ajuda a Paulito 
para reatar o namoro. Marcos 
enche a sala da casa de Sônia 
com flores. Ela questiona sobre 
o dinheiro para comprá-las.
Sexta: Marcos conta a Sônia que 
jogou nos cavalos e diz que teve 
sorte. Camilo tenta convencer 
Ruth a conquistar Marcos.

Sábado: Camilo finge surpresa 
ao ver Sônia e Marcos juntos. 
Ester destrata Tony, enfurecen­
do Baby. Teodora e Hilda dis­
putam a atenção de Piragibe.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Foguinho garante a Bel 
que é o homem de sua vida e ig­
nora suas negativas. Luciano con­
ta a Alberto que é filho de Omar. 
Luciano descobre a senha da con­
ta bancária de Otaviano. Duda 
abre os olhos. Silvana visita o so­
brinho neto e Leona a expulsa.
Terça: Luciano oferece dinheiro 
a Leona. Estevão discute com 
Leona. Luciano tira o dinheiro 
de Otaviano do banco. Otavia- 
no descobre que foi roubado. 
Milu entra em transe e faz uma 
previsão para Silvana. Fogui- 
nho dá dinheiro para a família 
e a expulsa da casa de Bel.

Quarta: Alberto manda o san­
gue de Luciano e o cabelo de 
Omar para exame. Luciano paga 
a Neném para sabotar o carro de 
Estevão e dizer que a ordem veio 
de Otaviano. Bel discute com 
Ellen. Letícia vê Luciano na praia.

Quinta: Letícia sai correndo, 
mas Luciano parte de moto sem 
vê-la. Neném coloca Otaviano 
em um frigorífico abandonado. 
Orã decide ir embora.
Sexta: Luciano abraça Letícia,

mas não lhe revela a verdade. 
Ellen diz a Foguinho que o ama. 
Estevão não encontra Otaviano 
e procura Neném. Otaviano 
confessa a Luciano quem são 
os assassinos de Omar.

Sábado: Estevão descobre que 
sua conta foi zerada. Ellen pro­
mete vingar a morte do pai. Fo- 
guinho avisa Bel que está indo 
embora e ela o abraça. Leona re­
serva passagens para ela e para 
seu filho. Marilene quase flagra 
Téo e Greicekeli. Foguinho pede 
para morar com a sua família.

PAGINAS DA VIDA
Segunda: Fred, Pinhão e Feli­
pe chegam à praia, e Pinhão se 
deslumbra com o mar. Tereza 
e Nestor discutem. Olívia apre­
senta Alex a Léo.

Terça: Alex é agressivo com 
Léo e o acusa de ter abando­
nado Nanda. Léo insiste em 
conhecer Francisco. Alex e Léo 
discutem. Fred e Kelly se beijam 
apaixonados. Selma realiza uma 
cesariana no lugar de Helena, e 
a criança tem problemas.

Quarta: Sandra pede dinheiro a 
Greg. Francisco chega à AMA e 
Olívia o mostra a Léo. Alex vai 
embora com o neto. Pinhão cai 
na água, e Fred o salva. Sérgio 
intervém a favor de Léo.

Quinta: Zé Ribeiro passa mal 
e é submetido a um cateteris- 
mo. Francisco pergunta a Alex 
quando vai conhecer o pai. Ali­
ce diz a Léo que também quer 
conhecer Francisco. Sandra 
promete passar a noite com 
Greg, mas Carmem chega e 
ela se esconde no armário da 
cozinha. Isabel abre a porta e 
dá de cara com Lívia.
Sexta: Isabel e Lívia discutem, 
e Renato defende Isabel. Tônia 
faz uma reunião e Helena se 
esquiva de Olívia.
Sábado: Renato se separa de Lí­
via. Marta e Léo se encontram.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Edouard conversa 
com Antonio sobre Renée e so­
bre as sentenças.
Terça: Otávio morre. Maura dá 
à luz uma menina. Todos vão 
ao enterro de Otávio.
Quarta: Carolina pede a Atílio 
que deixe Nestor visitar a fa­
zenda das Águas, e ela a convi­
da para um jantar.

Quinta: Atílio e Antonio se con­
frontam na casa de Carolina. 
Tereza é seguida por um tira.
Sexta: Luiza avisa a Cléo que 
Camilo ganhou a guarda de Dó- 
ris. Edouard chega da Europa, e 
pede Fausta em casamento.
Sábado: Girard anuncia seu 
casamento com Fausta. Lívia, 
vai à casa de Girard, e diante 
de todos diz que Fausta deu 
um golpe em Atílio.

____BICHO DO m a t o ____
Segunda: Silvia tenta conven­
cer Ramalho a desmascarar Be- 
tinha. Yara e Bárbara discutem 
sobre o futuro de Jaci. Pedro se­
duz Ruth. Os Guaporás come­
moram. Lurdes atira em Bran­
dão e é presa. Rafa desmaia.
Terça: Tavinho conhece os fal­
sos pais de Betinha. Brandão 
diz a Juba que foi Zé Diacho 
que matou a esposa de Maria- 
no. Zé Diacho observa Pitoco, 
Margarida e Ana, que estão na 
mata. Silvia provoca Betinha. 
Silvia chantageia Tavinho.

Quarta: Rafa se recupera. Beti- 
nha chega com Ramalho em ca­
sa e quase flagra Silvia e Tavinho 
na cama. Cecília aceita reatar 
com Emílio, mas exige que ele 
se trate. Tavinho se alia ao pai. 
Zuzu e Hercílio impedem Yara 
de fugir com Jaci. Brandão foge 
com a ajuda de Maurinho.
Quinta: Cajuru vê os garimpei­
ros e avisa ao Pajé. Maurinho in­
cendeia a delegacia por ordem 
de Ramalho. Chega o dia do 
casamento de Betinha e Tavi- 
nho. Juba e os índios atacam o 
carro de Brandão, e Maurinho é 
obrigado a prender os bandidos 
novamente. Tinia conta a Juba 
sobre os garimpeiros, que en­
contram o primeiro diamante.
Sexta: Juba e os índios vão pa­
ra o local onde estão os garim­
peiros. Bárbara engana Yara e 
consegue a guarda provisória 
de Jaci. Começa o casamento 
de Betinha e Tavinho. Laura 
chega com Mesquita no ca­
samento de Tavinho. Ramalho 
bate em Silvia. Betinha sobe ao 
altar e vê seus pais chegando 
ao casamento.

Sábado: Betinha ignora os 
pais. Carlos pede a mão de 
Márcia. Hilton e Cláudia se bei­
jam e Frederica vê. Tavinho e 
Betinha oficializam o casamen­
to. Vanda e Túlio desmascaram 
Betinha para Tavinho.

H O R Ó S C O P O  2 1 / 1 0  A 2 7 / 1 0
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O
ÁRIES
Fase em que receberá 
boas sugestões para 
solucionar de vez 
suas dificuldades 

financeiras. E período bom também 
para iniciar negócios imobiliários e 
para solicitar a casa própria. Harmonia 
amorosa e familiar.

□ TOURO
Momento em que 
poderá lhe trazer 
desentendimentos no 
ambiente de trabalho 

e até atritos e discussões, mesmo com 
pessoas desconhecidas. Para o amor, 
viagens e negócios, a fase também é 
negativa.

GÊMEOS
Os excessos de pra­
zer, estimulantes e 
de trabalho que re­
queiram grande con­

centração e capacidade mental, não 
serão de todo favoráveis agora. Bom 
fluxo, todavia, aos negócios iniciados 
anteriormente.

CÂNCER
Boa influência para 
cuidar dos seus 
interesses pessoais 
e assuntos senti­

mentais. Pessoas amigas procurarão 
favorecê-lo. Saúde, dinheiro, amor, 
jogos, esportes e loteria sob excelen­
tes influxos.

LEÃO
Fase em que será 
notado onde compa­
recer. Sua reputação 
será elevada e seus 

ideais e ações deverão ser seguidas 
por pessoas que vivem a sua volta. 
Mas, para que tudo isso aconteça, siga 
e dependa da sua própria capacidade.

VIRGEM
Muita disposição, 
otimismo e compre­
ensão para com os 
outros. Assim estará 

você nesta fase que tem tudo para ser 
maravilhosa. Mas evite estragar tudo 
isso por causa dos ciúmes e do orgu­
lho pessoal exagerado.

LIBRA
Momento dos melho- 

^  res para os escritos e 
o comércio, de um 
modo geral. Pode so­

licitar favores de amigos e superiores 
em qualquer caso de dificuldades. Flu­
xo benéfico para as viagens, a saúde e 
vida sentimental.

ESCORPIÃO
Suas energias pode­
rão ser empregadas 
com resultado. No 
entanto, evite assumir 

compromissos contra os seus interes­
ses. Nesta fase do ano, você não deve 
perder um só dia para realizar tudo o 
que houver de importante.

SAGITÁRIO
Bons prenúncios. Este 
período lhe trará êxi­
to. Não perca tempo 
com minúcias. Arris­

que-se em projetos mais audaciosos 
mesmo que os outros não acreditem. 
Com senso e objetividade atingirá 
sucesso.

□
CAPRICÓRNIO
Momento em que 
pressagia o recebi­
mento de ótimas no­
tícias e de apoio mo­

ral e financeiro por parte de amigos 
leais e dos superiores hierárquicos. 
Êxito em viagens, no amor, diversões 
e passeios.

AQUÁRIO
Confie em si mesmo 
procurando compre­
ender o seu valor pro­
fissional, relacionando- 

o ao bem que poderá causar ao seu 
semelhante no futuro. Leia, penetre nas 
coisas para realmente melhorar e valori­
zar o seu intelecto e sua personalidade.

PEIXES
Pela influência da lua, 
você está favorecido 
em muitas coisas. Ha­
verá bons fluxos para 

estudos, exames, testes, averiguações, 
cartas notícias e correspondência. Ca­
pacidade de raciocínio aumentada.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA SOLUÇÃO
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